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APRESENTAÇÃO  

 

O segundo Seminário de Acompanhamento de Mestrado do Programa de Pós-Graduação 

em Arquitetura e Urbanismo do IAU / USP têm como objetivo integrar alunos e professores 

do programa e promover um debate metodológico sobre as pesquisas em desenvolvimento.  

Nesta edição, o seminário integra as atividades comemorativas do aniversário de cinco anos 

de criação do Instituto de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo e dos 

trinta anos da implantação do curso de graduação em arquitetura e urbanismo no campus 

da USP em São Carlos. 

O seminário é construído com a participação dos alunos do programa que apresentam seus 

trabalhos e dos alunos que participam da comissão organizadora, responsável pela 

montagem e estruturação do evento.  

Cabe destacar o engajamento dos docentes na comissão científica, que compõem as 

bancas de acompanhamento das apresentações, fundamental para garantir a qualidade do 

seminário, promovendo debates e reflexões sobre as pesquisas expostas e sobre as linhas 

de pesquisa do programa. 

Neste segundo Seminário, foram submetidos os relatórios de atividade e os resumos de 

dezenove dissertações em curso, abrangendo todas as linhas de pesquisa que compõem as 

áreas de Arquitetura, Urbanismo e Tecnologia e de Teoria e História da Arquitetura e do 

Urbanismo.  

A organização do seminário atende, assim, às disposições normativas do Regulamento do 

PPG IAU / USP em vigor desde 04/06/2014, consolidando novas práticas de 

acompanhamento e avaliação discente no correr do curso de pós-graduação. 

 

Márcio Minto Fabrício 

CPG IAU / USP 
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DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DE PRODUTOS, 
SISTEMAS E PROCESSOS  

Aplicação de conceitos de sustentabilidade no 
desenvolvimento de projeto de componentes construtivos 

pré-fabricados com emprego de materiais de base florestal 

Application of sustainability concepts in the development of design prefabricated 

building components with the use of forest-based materials  

João Marcelo Danza GANDINI 

| e-mail: jmgandini@usp.br | CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/3630704105777732 | 
Arquiteto e Urbanista - Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais - Minas Gerais - Brasil – 2002 

Javier Mazariegos PABLOS 

| e-mail: pablos@sc.usp.br | CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/2146473359118521 | 

Tomas Queiroz Ferreira BARATA 

| e-mail: barata@sc.usp.br | CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/7865768257571169 | 

 

Palavras-chave: madeira; pré-fabricação; sustentabilidade. |Keywords: wood; prefabricate; 

sustainability. 

 

O presente trabalho visa contribuir para o desenvolvimento sustentável de produtos 

elaborados com materiais de base florestal e de fontes renováveis, no projeto e na produção 

de componentes pré-fabricados de madeira e seus materiais derivados aplicáveis à 

arquitetura e construção civil. Isso se faz necessário tendo em vista a atual necessidade de 

utilização de materiais e produtos de forma mais coerente através de tecnologias 

ecologicamente adaptadas para o uso de fontes energéticas renováveis, assegurando um 

desenvolvimento econômico socialmente responsável, com a finalidade de promover uma 

maior sustentabilidade no uso dos recursos naturais, principalmente no que diz respeito à 

construção de edificações. 

http://lattes.cnpq.br/3630704105777732
http://lattes.cnpq.br/2146473359118521
http://lattes.cnpq.br/7865768257571169
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A base conceitual está delimitada por três aspectos fundamentais. O primeiro faz referência 

à problemática atual que envolve o desenvolvimento de produtos e arquitetura 

sustentável, considerando uma crescente preocupação quanto à possibilidade de limitação 

de recursos naturais disponíveis para a produção de bens materiais, bem como os efeitos 

das mudanças climáticas decorrentes da degradação do meio ambiente diretamente ligada 

às atividades humanas. O segundo aspecto trata da importância do emprego de materiais 

locais de fontes renováveis na produção de produtos “mais” sustentáveis. Neste sentido, 

aborda as características e as possibilidades do emprego da madeira de reflorestamento e 

materiais derivados da madeira, com o objetivo de incentivar a produção local sustentável. 

Também são abordados neste item, os seguintes indicadores: a) conceitos de pré-

fabricação e coordenação modular; b) racionalização em projeto visando a minimização do 

desperdício e conseqüentemente a geração de resíduos; c) disponibilidade e utilização de 

materiais locais. Por fim, é abordada a pré-fabricação de componentes em madeira com 

caráter sustentável no projeto de produtos inovadores. 

 “A busca da qualidade ambiental é uma atitude ancestral que visa estabelecer um equilíbrio 

harmonioso entre o homem e a natureza que o cerca. Praticada por necessidade durante 

séculos, em particular na arquitetura doméstica e vernacular, caiu em desuso após a 

Revolução Industrial, em uma época em que o homem acreditou na sua onipotência e 

explorou, sem controle, os recursos do planeta.” (GAUZIN-MULLER, 2011) 

Hoje, as alterações climáticas iniciadas no século XX tornam-se cada vez mais evidentes e 

representam um dos maiores desafios ambientais do século XXI, sendo que a degradação 

do meio ambiente está diretamente ligada às atividades humanas, como o aumento de 

emissão de gases do efeito estufa (GEE), gerado pela queima de combustíveis fósseis.  

Segundo Boff (2012), umas das mais utilizadas palavras na atualidade é sustentabilidade, 

tanto por empresas, profissionais, meios de comunicação, sendo uma etiqueta a produtos e 

processos no intuito de agregar-lhes valor. A sustentabilidade começou como uma moda e 

hoje é estratégia de negócio. Este conceito tem sido um tema altamente discutido a nível 

mundial, juntamente com o aquecimento global e abrange diversos campos, quer seja a 

construção civil, arquitetura, indústrias, dentre outros. Contudo, as agressões à natureza e 

ao meio ambiente são comumente omitidas pela utilização do substantivo sustentabilidade, 

bem como a utilização de produtos tóxicos em alguma etapa do ciclo de vida de produtos 

e/ou destinação de resíduos, algumas vezes não degradáveis. Isto reflete a dinâmica global, 

algumas vezes contrariada por atitudes localizadas, realmente sustentáveis, na gestão de 
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energia, uso dos recursos hídricos, atividades de reflorestamento e utilização de produtos e 

processos realmente sustentáveis. 

A madeira tem-se revelado um material bastante promissor no Brasil, contudo a utilização 

de madeiras nativas requer, além da certificação das áreas de manejo, um estudo mais 

aprofundado no que diz respeito ao consumo energético entre o corte e o produto final, 

devido ao fato das reservas se concentrarem principalmente na floresta amazônica, o que 

aumenta significativamente o gasto energético no transporte do material, realizado por via 

rodoviária até os centros de consumo, fazendo sentido sua utilização somente em locais 

próximos à região Norte do país. Dentro deste raciocínio, a utilização de madeiras 

provenientes de áreas reflorestadas se torna uma alternativa mais sustentável, uma vez que 

seu ciclo de renovação é mais curto que o das madeiras nativas e as distâncias dos locais 

de plantio aos centros consumidores são menores. 

Além disso, o aproveitamento integral da matéria-prima madeira, através de processos 

industriais aparece como importante fator na sua transformação em lâminas e painéis, onde 

a utilização de colas e vernizes adequados e de baixa toxidade pode dar origem a 

complexas estruturas, painéis de fechamento e coberturas. Tal fato é de extrema 

importância na cadeia sustentável, pois a madeira industrializada não encerra seu ciclo na 

desmontagem da obra, podendo ser considerada matéria-prima para reutilização, evitando-

se assim desperdícios e geração de resíduos durante o processo. A industrialização supre 

também o lado social do tripé sustentável (meio ambiente, promoção social, promoção 

econômica), pois não requer uma mão-de-obra totalmente especializada, treinada e 

qualificada para as operações, gerando oportunidades de crescimento profissional. 

A construção civil é um segmento que tem muito a contribuir com o caráter sustentável na 

obtenção, gestão e utilização dos materiais, principalmente na busca de alternativas para o 

desperdício praticado nos canteiros de obras dos sistemas tradicionais de construção, que 

têm como características principais a lentidão no processo construtivo, desperdício de 

materiais e consequentemente a geração de resíduos. O combate ao desperdício se dá 

ainda durante o processo produtivo, pela adoção de tecnologias menos intensivas em 

energia e que requeiram menos matérias-primas. 

Uma análise da cadeia produtiva da madeira como matéria-prima na construção de 

edificações com a utilização de sistemas industrializados, bem como estudos a respeito da 

implantação de coordenação modular são necessários para a otimização do uso de 

materiais que podem contribuir de forma substancial para o desenvolvimento sustentável, 
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com ênfase na redução da emissão de carbono na atmosfera, redução e reaproveitamento 

de resíduos gerados nas unidades de pré-fabricação e nos locais da obra, geralmente 

descartados sem nenhum tipo de controle ambiental. 

MÉTODO DE PESQUISA/ABORDAGENS 

O processo de desenvolvimento da pesquisa é composto de três etapas principais:  

Revisão bibliográfica e análise de projetos similares, onde são abordados aspectos 

referentes a conceitos e indicadores de sustentabilidade aplicados à arquitetura e 

construção civil; estudos sobre conceitos de pré-fabricação, coordenação modular e 

racionalização em projeto; processo de montagem dos componentes pré-fabricados; 

pesquisa e levantamento de materiais de base florestal disponíveis regionalmente e; 

conceitos e princípios que determinam a análise de ciclo de vida de produtos de base 

florestal. 

Levantamento e caracterização da madeira de reflorestamento e seus derivados disponíveis 

na região sudeste do país, através de dados oficiais e levantamento de serrarias e indústrias 

localizadas, prioritariamente na região central do estado de São Paulo, próximas a São 

Carlos, no intuito de identificar as espécies de madeira processada; levantamento do 

processo de produção e dos equipamentos utilizados; determinação do volume médio de 

madeira serrada utilizada por período; caracterização de resíduos na etapa de produção e 

caracterização das peças de rejeito comercial gerados no processo de desdobro e; 

identificação das possibilidades de emprego de madeira de reflorestamento na produção de 

componentes construtivos. 

Elaboração e detalhamento dos projetos executivos dos componentes (projeto do produto e 

projeto da produção), e desenvolvimento de modelagens virtuais com o emprego de 

programas CAD e de modelagem paramétrica para a confecção das peças gráficas e 

modelos em 3D. 

RESULTADOS PARCIAIS 

Inicialmente foi realizado um extenso levantamento bibliográfico nos meios de divulgação 

científica com aprofundamento nos conceitos de sustentabilidade, disponibilidade e 

viabilidade técnica da utilização da madeira como material construtivo para componentes, 

em fase de conclusão.  
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Estão sendo finalizados e formatados os questionários para aplicação às serrarias 

localizadas na região central do estado de São Paulo, próximas a São Carlos.  

Algumas peças gráficas de componentes construtivos vêm sendo desenvolvidas, levando 

em consideração suas interfaces, a otimização de materiais, facilidade de montagem 

através do emprego de mão-de-obra não especializados e redução na geração de resíduos 

no processo produtivo. 

CONTRIBUIÇÕES/ORIGINALIDADE 

O presente trabalho visa contribuir para uma melhora na eficiência energética em 

construções de edificações que empregam a madeira proveniente de florestas plantadas 

como principal material construtivo, aplicando conceitos de sustentabilidade tanto na etapa 

de produção de componentes, quanto na etapa de construção e montagem, visando uma 

arquitetura sustentável. 

BIBLIOGRAFIA 

____________AGENDA 21 BRASILEIRA – Ações Prioritárias / Comissão de Políticas de 
Desenvolvimento Sustentável e da Agenda 21 Nacional. 167p. 

____________AGENDA 21 GLOBAL - UNCED - Conferência das Nações Unidas sobre o 
Meio Ambiente e Desenvolvimento (1992), Agenda 21 (global), em português. Ministério do 
Meio Ambiente – MMA. 

____________American Wood Council. Details for Conventional Wood Frame 
Construction.52 p. American Forest & Paper Association, 2001. 

____________Relatório Anual de Atividades e de Resultados, 2011. Instituto de Manejo e 
Certificação Florestal e Agrícola, IMAFLORA. Disponível em 
http://www.imaflora.org/downloads/biblioteca/50588d3fb87e6_relatrio_anual_2011.pdf. Acesso 
em 20 jul. 2013. 

____________Relatório de Atividades 2011,Instituto do Homem e Meio Ambiente da 
Amazônia – IMAZON. Disponível em http://www.imazon.org.br/publicacoes/relatorio-de-
atividades/relatorio-de-atividades-2011-1. Acesso em 20 jul. 2013. 

____________Sistema de Informações Florestais do Estado de São Paulo (SISFLOR) – 
www.sisflor.org.br – Acesso em 30 ago. 2015. 

____________Sistema Nacional de Informações Florestais (SNIF) - 
http://www.florestal.gov.br/snif/ - Acesso em 30 ago. 2015. 

ABDI – Associação Brasileira de Desenvolvimento Industrial - Relatório de Avaliação dos 
Esforços para Implantação da Coordenação Modular no Brasil, 2009. Disponível em: 

http://www.abdi.com.br/Estudo/Rel.%20Implant.%20da%20Coord.%20Modular%20no%20Br
asi_2l.pdf. Acesso em 30 ago. 2015. 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas.  NBR – 7190 /1997– Projetos de 
Estruturas de Madeira. Rio de Janeiro. 

http://www.imaflora.org/downloads/biblioteca/50588d3fb87e6_relatrio_anual_2011.pdf
http://www.imazon.org.br/publicacoes/relatorio-de-atividades/relatorio-de-atividades-2011-1
http://www.imazon.org.br/publicacoes/relatorio-de-atividades/relatorio-de-atividades-2011-1
http://www.sisflor.org.br/
http://www.florestal.gov.br/snif/
http://www.abdi.com.br/Estudo/Rel.%20Implant.%20da%20Coord.%20Modular%20no%20Brasi_2l.pdf
http://www.abdi.com.br/Estudo/Rel.%20Implant.%20da%20Coord.%20Modular%20no%20Brasi_2l.pdf


2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em  

Arquitetura e Urbanismo do IAU USP 

 

 

Anais do 2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

19 a 23 de Outubro de 2015 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 15 

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 15.873/2010 - Coordenação 
Modular em Edificações. São Paulo – ABNT – 2010. 

ABRAF - Associação Brasileira de Produtores De Florestas Plantadas. Anuário Estatístico 
ABRAF 2013 - ano base 2012. Brasília: (2013). Disponível em 

www.abraflor.org.br/estatisticas.asp. Acesso em 30 ago. 2015. 

BARATA, T. Q. F.; GANDINI, J.M.D. Sistema Construtivo em Madeira Certificada para a 
Ampliação da Sede do IMAFLORA – Piracicaba, SP. In: ENCONTRO BRASILEIRO EM 
MADEIRA E EM ESTRUTURAS DE MADEIRA, 10.,2008, Londrina. Anais...Londrina, 2008. 

BARATA, T. Q. F., GANDINI, J. M. D., Projeto de Produção de Componentes e Processo 
de Montagem de Sistemas Construtivos Pré-Fabricados com Emprego de Madeira 
Certificada. In: XII Encontro Brasileiro em Madeira e em Estruturas de Madeira, 2012, 

Vitória – ES. Anais... Vitória, 2012. 

BARATA, T. Q. F.; GANDINI, J. M. D. Sistema Construtivo Pré-fabricado para a Sede do 
Imaflora - Piracicaba, SP. Madeira, Rio de Janeiro, v. 19, p. 1, 2006. 

BARROS, A. D. M., FABRÍCIO, M. M. Certificação Ambiental de edifícios LEED e 
Processo AQUA: micro, pequenas e médias empresas (MPMEs). In: Encontro 
LatinoAmericano de Edificações e Comunidades Sustentáveis, 2011, Vitória – ES. Anais... 
Vitória, 2011. 

BITTENCOURT, R.M., Aprendendo a projetar a edificação de madeira - 1ª parte (Um 
novo produto da prática arquitetônica). In: Encontro Brasileiro em Madeiras e Estruturas 

de Madeira, 1995, Belo Horizonte. Anais... Belo Horizonte: Gráfica do CEFET/MG, 1995(b). 
171-180p. 

BOFF, L., Sustentabilidade: o que é – o que não é. Petrópolis, RJ, Editora Vozes, 2012. 

BONSIEPE, G. Teoría y Prática Del Diseño Industrial: Elementos para uma Manualística 
Crítica. Barcelona: Editora Gustavo Gili, 1978. CALIL JUNIOR, C., BRITO, L. D. Manual de 
projeto e construção de estruturas com peças roliças de madeira de reflorestamento. 332 p. 
São Carlos. EESC/USP, 2010. 

CRUZEIRO, E. C., Produção e construção de casas em madeira de reflorestamento 
sistema I.F. São Carlos, 1998. 283 p. Dissertação (mestrado) – Escola de Engenharia de 

São Carlos – Universidade de São Paulo (EESC/USP). 

DEL CARPIO, J. C. Ensambles em madera, redescrubrimiento del ensamble tradicional 
– uma orientación em la construcción em américa latina. 110 p. – Centro latinoamericano 

de promocionn y desarrollo de la madera, CAMBIUM - Lima, 1990. 

DORFLES, G., O Design Industrial e a sua Estética. Lisboa: Presença, 1991. 

FERREIRA, O. P. (coordenador). Madeira: uso sustentável na construção civil – São 

Paulo - Instituto de Pesquisas Tecnológicas – SVMA: Sinduscon-SP, 2003 - (Publicação 
IPT; 2980). 

Food and Agriculture Organization Of The United Nations (FAO), Global forest resources 
assessment, FRA 2005: terms and definitions. Rome, 2004. 34 p. Disponível em: 

http://www.fao.org/forestry/media/7797/1/0. Acesso em: 30 ago. 2015.  

GAUZIN-MULLER, D., Arquitetura Ecológica. 304 p. São Paulo. Editora Senac, São Paulo, 

2011. 

GONZAGA, A. L. Madeira: Uso e Conservação. Brasília, DF: IPHAN/MONUMENTA, 2006. 
246p. – (Cadernos Técnicos; 6). 

http://www.abraflor.org.br/estatisticas.asp
http://www.fao.org/forestry/media/7797/1/0


2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em  

Arquitetura e Urbanismo do IAU USP 

 

 

Anais do 2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

19 a 23 de Outubro de 2015 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 16 

GUIMARÃES, J., VERÍSSIMO, A., AMARAL, P., & DEMACHKI, A. 2011. Municípios 
Verdes: Caminhos para a Sustentabilidade. 154p. Belém, PA: Imazon. Disponível em: 

http://www.imazon.org.br/publicacoes/livros/municipios-verdes-caminhos-para-a-
sustentabilidade. Acesso em: 20 jul. 2013. 

INO, A., SHIMBO, I. Habitação social em madeira de reflorestamento como alternativa 
econômica para usos múltiplos da floresta. São Carlos, 1999. Projeto de pesquisa 

(FAPESP), EESC/USP. 

INO, A., Sistema Estrutural Modular em Eucalipto Roliço para Habitação. São Paulo, 
1992. 212 p. Tese (doutorado) – Escola Politécnica – Universidade de São Paulo. 

JUNTA DEL ACUERDO DE CARTAGENA PADT-REFORT. Manual de diseño para 
maderas del grupo andino. 1 ed. Lima: JUNAC, 1984. 

NIEMEYER, L., Design no Brasil: Origens e Instalação. 3ª Ed. Rio de Janeiro: 2AB, 1997. 

PFEIL, W., PFEIL, M. Estruturas de Madeira.  Rio de Janeiro, 6 ed., Livros Técnicos e 

Científicos, 2003. 

SFB - Serviço Florestal Brasileiro. Florestas do Brasil em resumo - 2013: dados de 2007-
2012. Serviço Florestal Brasileiro. – Brasília: SFB, 2013. 188 p. – disponível em 
http://www.florestal.gov.br/publicacoes/tecnico-cientifico/florestas-do-brasil-em-resumo-2013. 
Acesso em: 15 jul. 2013. 

VALLE, I. M. R. ; INO, A; FOLZ R. R.; CALLIL J., A Pré-Fabricação na Construção em 
Madeira no Brasil. In: XII Encontro Brasileiro em Madeira e em Estruturas de Madeira, 

2012, Vitória – ES. Anais... Vitória, 2012. 

ZENID, G. J.  Madeira: uso sustentável na construção civil / coordenador . 2. ed. São 

Paulo : Instituto de Pesquisas Tecnológicas : SVMA, 2009.  (Publicação IPT; 2010) 

  

http://www.imazon.org.br/publicacoes/livros/municipios-verdes-caminhos-para-a-sustentabilidade
http://www.imazon.org.br/publicacoes/livros/municipios-verdes-caminhos-para-a-sustentabilidade
http://www.florestal.gov.br/publicacoes/tecnico-cientifico/florestas-do-brasil-em-resumo-2013


2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em  

Arquitetura e Urbanismo do IAU USP 

 

 

Anais do 2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

19 a 23 de Outubro de 2015 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 17 

Produção em escala da habitação e industrialização nos 
canteiros de obras 

Scale production of housing and industrialization in construction sites 

Jaqueline De Pieri Quaglio 

| e-mail: jaquequaglio@gmail.com | CV Lattes: http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4602364T4| 

Lucia Zanin Shimbo 

| e-mail: luciazs@sc.usp.br | CV Lattes: http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779150Z3| 

 

Palavras-chave: Produção da habitação; canteiro de obras; construção civil; 

industrialização. 

 

A iniciativa privada tornou-se um importante agente dentro da política habitacional no Brasil, 

sobretudo, a partir dos anos 2000, ampliando o acesso à moradia formal aos setores de 

baixa renda da população. Grandes conjuntos habitacionais, com mais de 1.000 unidades, 

foram realizados por incorporadoras e construtoras reconhecidas nacionalmente, 

demonstrando que a produção de mercado está se aproximando cada vez mais da 

produção de habitação de interesse social.  

Mas, desde a primeira política habitacional no país de grande vulto implementada pelo 

Banco Nacional de Habitação (BNH) em 1966, a produção da habitação no Brasil é marcada 

pelo favorecimento do setor privado através de mecanismos regulatórios e financeiros 

dentro de programas habitacionais.  

A partir de 2002, no governo Lula, os setores de classe média e classe média baixa 

começaram a ser contemplados dentro das políticas habitacionais. Em 2003, foi criado o 

Ministério das Cidades que buscou integrar as políticas relacionadas ao território. Logo 

depois, em 2005, ocorreu o “boom imobiliário” que representou um grande crescimento no 

mercado imobiliário residencial e gerou grande concentração de capital nas grandes 

empresas incorporadoras e construtoras, que passaram a atuar em diversos segmentos de 

mercado, diversificando seus produtos e seu público alvo (CARDOSO, 2013) – muitas das 

quais, de capital aberto na Bolsa de Valores.  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4602364T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779150Z3
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A partir de então, a lógica privada na produção habitacional é assumida definitivamente, e a 

provisão passa a ocorrer a partir de articulações entre Estado, grandes construtoras e 

capital financeiro (SHIMBO, 2012).  

De outro lado, em resposta à crise financeira iniciada nos Estados Unidos (EUA) em 2008, 

houve no Brasil, a expansão do crédito pelos bancos públicos (Banco do Brasil, Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social e Caixa Econômica Federal) para 

compensar a retração no setor privado. Nesse contexto, o Programa Minha Casa, Minha 

Vida (PMCMV) foi lançado em 2009, aumentando ainda mais o volume de créditos e 

reduzindo as taxas de juros: “estabelecendo um patamar de subsídio direto, proporcional à 

renda das famílias, este Programa busca claramente impactar a economia através dos 

efeitos multiplicadores gerados pela indústria da construção” (CARDOSO, 2013, p. 35.). 

Apesar de não produzir “cidade”, como destacado por diversos estudos1, o PMCMV 

conseguiu imprimir uma produção intensiva da habitação sem aparentemente promover uma 

grande alteração tecnológica no canteiro de obras. Ou seja, o programa não apresentou 

soluções para o problema do déficit habitacional ou tampouco preocupou-se em combater a 

exclusão territorial e a marginalização da população de baixa renda. Entretanto, modificou 

profundamente a maneira de construir habitação social, ampliando a escala de produção. 

Baravelli (2014) discute, portanto, justamente a mudança ocorrida nos canteiros de obras 

dos empreendimentos do PMCMV. Segundo ele, mais do que a tecnologia e a base 

fundiária dos programas de habitação, o que mais se modificou desde o BNH até o PMCMV 

foi o trabalho no canteiro.  

A forma de produção2 colocada pelo PMCMV, desperta então uma discussão sobre os 

processos de execução ocorridos nos canteiros desses empreendimentos habitacionais. Ou 

seja, se a política habitacional apresentou mudanças em relação ao protagonismo de seus 

agentes, muito provavelmente as tecnologias envolvidas no processo de execução dentro 

do canteiro de obras também se colocam de maneira diferente de outras épocas de 

produção habitacional. 

Coloca-se então, um modelo de produção habitacional que incentiva a larga escala de 

produção, visando executar o maior número possível de unidades com o fim de movimentar 

                                                 

1
 Diversos autores como Rolnik e Nakano (2009); Shimbo e Lopes (2014); Baravelli (2014) chamam atenção 

para a produção intensiva do PMCMV e sua “não” preocupação com o problema estrutural de moradia.  

2
 Jaramillo (1982) define formas de produção como “sistemas que relacionam homens entre si e os meios de 

produção necessários para produzir certo bem ou uma série de bens”. 
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a economia e gerar oportunidades de trabalho, e a industrialização poderia ser um dos 

meios para possibilitar tal escala. Entretanto, como destacam as pesquisas recentes3, 

aparentemente os canteiros de obras do PMCMV apresentam diferentes graus de 

industrialização dentro de uma mesma escala de produção. Ou seja, o modelo utilizado 

pelas empresas construtoras permite a construção em escala sem recorrer, num primeiro 

momento, a muitos avanços tecnológicos, principalmente no âmbito do canteiro de obras.  

A proposta desta pesquisa é, portanto, discutir o modelo de produção da habitação social, 

principalmente em relação ao canteiro de obras. Mostra-se pertinente investigar as 

estratégias utilizadas pelas empresas construtoras para alcançar uma grande escala de 

produção. Deste modo, a intenção é compreender o papel da tecnologia dentro do 

funcionamento das construtoras, se existem iniciativas de pré-fabricação, mecanização, 

sistemas informatizados ou, efetivamente, industrialização nos canteiros de obras. Além 

disso, se coloca também a questão do capital financeiro e até que ponto as empresas estão 

utilizando esta estratégia.  

OBJETIVOS E HIPÓTESES 

Recoloca-se, portanto, a questão sobre a industrialização na construção civil e em que 

medida as empresas construtoras teriam maior ou menor tendência pela industrialização ou 

por outras estratégias articuladas ao processo mais amplo de financeirização.Então, como 

se viabilizou a produção em escala da habitação dentro do canteiro de obras? Há iniciativas 

de industrialização no canteiro de obras? O processo de financeirização das empresas 

construtoras interfere no trabalho do canteiro? 

Nesse sentido, os objetivos desta pesquisa são: compreender a relação entre manufatura e 

indústria dentro da esfera da produção habitacional atual e como essa relação se modifica 

dependendo do porte da obra, do tamanho da empresa e da faixa de renda para a qual se 

destina; identificar diferentes tendências de industrialização nos canteiros de obras. 

A principal hipótese que se coloca é que a produção em escala do PMCMV trata-se de um 

sistema de produção ‘híbrido’, que combina tanto o sistema tradicional manufatureiro, com 

iniciativas de industrialização – como pré-fabricação e sistemas informatizados de gestão e 

controle – além de estratégias de financeirização das empresas construtoras.  

                                                 
3
 Ver Moura (2011), Quaglio (2013) e Baravelli (2014). 
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MÉTODOS DE TRABALHO 

Como método de trabalho, está sendo utilizada a Pesquisa Qualitativa4, numa tentativa de 

realizar uma análise aprofundada destes fenômenos recentes da produção habitacional. A 

primeira etapa desta pesquisa consiste em uma revisão bibliográfica que tem como objetivo 

aprofundar alguns conceitos essenciais para o entendimento global da questão da produção 

da habitação. Está sendo imprescindível retomar a bibliografia sobre o trabalho no canteiro 

de obras, industrialização na construção civil e processos atuais de financeirização5. A 

segunda etapa consiste na pesquisa de campo que está sendo realizada 

concomitantemente à revisão bibliográfica. Já foram realizadas três visitas de campo a um 

primeiro canteiro de obras, com a finalidade de observar a dinâmica de trabalho, as 

tecnologias empregadas e os sistemas de controle. Esta etapa de pesquisa gerou, até o 

momento, relatórios de visita de campo com dados de observação e dados fornecidos pelos 

engenheiros da obra em conversas informais, além de fotos do canteiro de obras e de 

alguns processos de execução. A terceira etapa está sendo iniciada e consiste na pesquisa 

documental que tem como finalidade levantar dados tanto sobre as empresas construtoras 

quanto sobre as empresas fornecedoras de materiais e serviços, de modo a possibilitar uma 

compreensão acerca das estruturas de toda a cadeia produtiva. A quarta etapa também está 

sendo iniciada e consiste em uma investigação de teor exploratório que tem como objetivo 

buscar novos canteiros de obras que tenham potencial para pesquisa e que possam ser 

acompanhados mais a fundo e posteriormente comparados ao primeiro estudo de caso. Os 

critérios utilizados para escolha dos próximos canteiros a serem acompanhados são: i) 

abertura da empresa construtora e autorização para várias visitas; ii) porte do canteiro de 

obras – serão escolhidos canteiros de grande escala; iii) sistema construtivo – a intenção é 

acompanhar canteiros que tenham diferentes processos de execução e, portanto, diferentes 

sistemas construtivos, afim de possibilitar um quadro comparativo. A princípio não há 

restrição em relação à localização geográfica do empreendimento, entretanto, se possível 

serão escolhidos canteiros próximos à cidade de São Carlos, por ser a sede da pesquisa. 

Passadas estas etapas de investigação e pesquisa de campo, será realizada a quinta etapa, 

que consiste na sistematização e análise dos dados coletados a partir de todas as fontes 

                                                 
4
 “Com o termo ‘pesquisa qualitativa’, queremos dizer qualquer tipo de pesquisa que p roduza resultados não 

alcançados através de procedimentos estatísticos ou de outros meios de quantificação”. (STRAUSS; CORBIN, 
2008, p.23) 

5
 A questão do Capital Financeiro está permeando o universo das empresas construtoras atualmente no Brasil. 

Deste modo mostrou-se pertinente entender como esta nova lógica de gestão empresarial interfere inclusive no 
canteiro de obras e por consequência, na produção da habitação. 
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utilizadas. Será realizada uma primeira classificação dentro de algumas categorias principais 

como: questões de projeto; processos de execução; organização e gestão do canteiro; mão 

de obra; materiais e insumos; máquinas e equipamentos; inovações tecnológicas e 

processos de pré-fabricação; normas de controle e gestão de qualidade; fornecedores de 

materiais e de serviços. Depois desta primeira sistematização, os dados serão analisados, a 

partir de categorias que se mostrarem mais apropriadas ao longo da pesquisa. Finalmente, 

a sexta e última etapa consiste na elaboração da dissertação de mestrado, baseada nas 

análises realizadas a partir de todos os dados coletados e também na produção de artigos 

científicos. 
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No Brasil, entre o ano de 2012 e 2013, o crescimento do consumo de energia elétrica (3,6%) 

foi superior ao de geração de energia (3,2%) e além desta relação não ser suficiente, devido 

às perdas decorrentes, a importação deste recurso para atender toda a demanda cresceu 

em 2,9% (EPE, 2014). Diante deste contexto, do total de energia elétrica gerada pelo país, 

neste período, 41,1% foi destinada para as edificações residenciais, comerciais e públicas 

(EPE, 2014), mostrando a necessidade de se encontrar alternativas energéticas 

direcionadas às edificações.  

O enfoque deste trabalho é no setor comercial brasileiro, especificadamente nos edifícios de 

escritórios, onde o consumo energia elétrica destinada para o ar condicionado pode chegar 

a 47% do total consumido e para a iluminação artificial, 22% (ELETROBRÁS, 2007 apud 

LAMBERTS et al, 2014). Estes altos valores estão relacionados ao estilo internacional, no 

qual, a maioria dos edifícios é caracterizada por enormes fachadas envidraçadas e sistemas 

sofisticados de ar condicionado. Tais sistemas mantêm constante a condição térmica e 

desconsidera os aspectos bioclimáticos locais, gerando um grande consumo da energia 
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elétrica e impacto ambiental devido ao resfriamento necessário para neutralizar o alto ganho 

de calor interno com os ocupantes, luzes e equipamentos (BRAGER et al, 2000; DRAKE et 

al, 2010; EZZELDIN; REES, 2013).   

Desta forma, é preciso resgatar o uso de estratégias bioclimáticas, reduzindo o consumo de 

energia gasto pelos sistemas artificiais de iluminação e climatização e aumentando a 

eficiência energética da edificação. Para isso, diversas soluções passivas têm sido 

pesquisadas.  Dentre elas está o aproveitamento da iluminação e ventilação naturais, que se 

destacam por serem fontes gratuitas e estarem disponíveis em grande parte do território 

brasileiro.  

A maioria dos trabalhos utilizando a iluminação natural, em relação a edifícios de escritórios, 

está voltada para a redução da energia considerando um edifício com ar condicionado 

(DIDONÉ; PEREIRA, 2010; JAKUBIEC; REINHART, 2011; TIAN et al, 2010). E em relação 

à ventilação natural, os edifícios naturalmente ventilados possuem certas dificuldades 

quando as condições de externas ou aos altos ganhos internos não permitem que o conforto 

térmico seja alcançado no ambiente (BRAGER, 2006; BRAGER et al, 2000; LOMAS et al, 

2007; TRINDADE et al, 2010).  

Assim, esse estudo busca aperfeiçoar os edifícios de escritórios através de um sistema 

misto, combinando-se a ventilação natural com o sistema de condicionamento artificial de ar 

e a luz natural com a artificial em salas de escritório, melhorando as condições de conforto e 

diminuindo-se o gasto energético do edifício. 

Isso será realizado com o uso de estratégias de ventilação híbrida no modo alternado, em 

salas com janelas operáveis pelos usuários, sendo uma realidade compatível com uma 

considerável parte dos escritórios e climas no Brasil e visa contribuir com as principais 

lacunas encontradas na literatura referente a edifícios de modo misto: 

a) Há poucos trabalhos voltados aos climas e à realidade de edifícios de escritórios 

brasileiros.  

b) Há necessidade de mais estudos que considerem sistemas mais simples, com janelas 

operáveis pelos usuários, devido ao menor custo de implantação desta alternativa. Sistemas 

mais complexos de ventilação híbrida podem encarecer o projeto, sendo que, se o usuário 

tiver o controle da abertura da janela e tenha um comportamento mais ativo, é possível se 

economizar em torno de 40% da energia elétrica (EZZELDIN; REES, 2013); 
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c) Há poucos trabalhos que também consideram as janelas como elementos provedores da 

ventilação híbrida integrando-se a iluminação natural com a artificial. 

Desta forma, pretende-se obter a(s) área(s) de janela que corresponda(m) ao menor 

consumo energético para edifícios de escritórios, buscando-se aproveitar ao máximo a 

ventilação natural e iluminação natural. Esse processo será feito através das simulações 

computacionais, utilizando como programas principais, o EnergyPlus para a análise 

energética, e o DIVA, plug-in mais recente que integra o Radiance/Daysim. Como 

programas secundários na busca de agilizar o processo de simulação, será utilizado o 

OpenStudio e sua extensão para simulações paramétricas Parametric Analysis Tool (PAT). 

Os resultados da(s) área(s) de janela(s), serão em função da geometria do ambiente e de 

mais dois outros aspectos a serem definidos no decorrer da pesquisa, procurando identificar 

as situações que ocorram riscos de ofuscamento. Também será apresentada a economia de 

energia anual do modelo devido ao uso da ventilação híbrida, em comparação a um 

ambiente somente com o uso do ar condicionado.  

Portanto, o estudo busca facilitar a incorporação de estratégias de ventilação híbrida e 

iluminação natural no desenvolvimento do projeto arquitetônico brasileiro através do 

dimensionamento da janela, podendo resultar na economia de energia para os edifícios de 

escritórios. 

BIBLIOGRAFIA 

BRAGER, G. S. Mixed Mode Cooling. ASHRAE Journal, v. 48, p. 30-37, 2006.  

BRAGER, G. S.; RING, E.; POWELL, K. Mixed-mode ventilation: Hvac meets Mother Nature. 
Engineered Systems, 2000.  

BRUGNERA, R. R. Potencial de economia de energia em edifícios de escritórios com 
estratégias de ventilação híbrida. 2014. 76 f. Dissertação (Mestrado) – Instituto de 

Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo, São Carlos, 2014.  

DIDONÉ, E. L.; PEREIRA, F. O. R. Simulação computacional integrada para a consideração 
da luz natural na avaliação do desempenho energético de edificações. Ambiente 
Construído, Porto Alegre, v. 10, n. 4, p. 139-154, 2010.  

DRAKE, S.; DE DEAR, R.; ALESSI, A.; DEUBLE, M. Occupant comfort in naturally ventilated 
and mixed-mode spaces within air-conditioned offices. Architectural Science Review, n°53, 

p. 297-306, 2010. 

EPE - EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA. Balanço Energético Nacional 2014: ano 
base 2013. Rio de Janeiro: EPE, 2014.  

EZZELDIN, S.; REES, S. J. The potential for office buildings with mixed-mode ventilation and 
low energy cooling systems in arid climates. Energy and Buildings, v. 65, p. 368–381, 2013.  



2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em  

Arquitetura e Urbanismo do IAU USP 

 

 

Anais do 2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

19 a 23 de Outubro de 2015 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 27 

JAKUBIEC, J. A; REINHART, C. F. DIVA 2.0: Integrating daylight and thermal simulations 
using Rhinoceros3D, Daysim and EnergyPlus. Proceedings of Building Simulation 2011: 

12th Conference of International Building Performance Simulation Association, Sydney, p. 
14-16, 2011.  

LAMBERTS, R.; DUTRA, L.; PEREIRA, F. O. R. Eficiência energética na arquitetura.São 

Paulo: Ed. PW Brasil, 3ª Edição, 2014.  

LOMAS, K. J.; COOK, M. J; FIALA, D. Low energy architecture for a severe US climate: 
Design and evaluation of a hybrid ventilation strategy. Energy and Building, v. 39, p. 32–44, 
2007.  

RUPP, R, F.; GHISI, E. Sizing Window Areas for Daylighting and Hybrid Ventilation in 
Commercial Buildings. PLEA 2012 - 28th Conference, Opportunities, Limits & Needs 

Towards an environmentally responsible architecture, Peru, v. 28, p 7-9, 2012. 

TIAN, C.; CHEN, T.; YANG, H.; CHUNG, T. A generalized window energy rating system for 
typical office buildings. Solar Energy, v. 84, p. 1232–1243, 2010. 

TRINDADE, S. C.; PEDRINI, A.; DUARTE, R. N. C. Métodos de aplicação da simulação 
computacional em edifícios naturalmente ventilados no clima quente e úmido. Ambiente 
Construído, Porto Alegre, v. 10, n. 4, p. 37-58, 2010. 

 



2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em  

Arquitetura e Urbanismo do IAU USP 

 

 

Anais do 2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

19 a 23 de Outubro de 2015 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 28 

PROJETO, INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 

Diretrizes para o Planejamento da Desconstrução de 

Edifícios 

Guidelines for Planning Deconstruction in buildings 

Andreia Sofia Moreira Martins 

| e-mail: andreiamartins@usp.br | CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/4546071107654200 | 

Márcio Minto Fabricio 

| e-mail: marcio@sc.usp.br | CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/0618509402775224 | 

 

Palavras-chave: Demolição, Desconstrução, Gestão de Resíduos de Construção e 

Demolição, Reutilização e Reciclagem. | Keywords:Demolition, Deconstruction, 

Construction and Demolition Waste Management, Recycling and Reuse. 

 

Num passado relativamente recente, o processo de demolição tem experimentado várias 

mudanças, que incidem principalmente na forma como o edifício ou estrutura vai ser 

demolido, mais recentemente, a emergência das preocupações ambientais levam hoje a 

falar de "desconstrução", em função do prejuízo das demolições. 

O termo “desconstrução” é utilizado para descrever o processo de desmantelamento e 

remoção seletiva de materiais de construção, substituindo o processo de demolição 

tradicional. O sucesso da desconstrução vem em função do planejamento antecipado, da 

aplicação contínua das regras de segurança e da formação e informação para todos os 

trabalhadores. Este processo é uma melhoria contínua, porém muito mais diversificados, os 

materiais obtidos e a sua heterogeneidade, em que a correta gestão do fluxo de resíduos de 

demolição é importante pela sua diminuição, na busca de materiais novos e o seu interesse 

na reciclagem de resíduos tem aumentado constantemente. 

Este trabalho tem como principal objetivo elaborar diretrizes para auxiliar no planejamento 

das atividades antes, durante e após o processo de desconstrução de pequenas habitações. 

http://lattes.cnpq.br/4546071107654200
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Neste sentido a pesquisa desenvolve-se recorrendo à análise visual e documental do 

funcionamento de pequenas empresas de demolição no Estado de São Paulo e, com o 

auxílio da literatura, criar essas diretrizes. Através das diretrizes que se pretende 

desenvolver nesta pesquisa, pensa-se que será possível aperfeiçoar o desempenho das 

pequenas empresas de demolição, no que se refere a um maior aproveitamento dos 

materiais em obra e, ao mesmo tempo, um melhor enquadramento relativamente ao 

conceito da sustentabilidade no domínio da desconstrução. Assim sendo será efetuada uma 

pesquisa empírica sob a forma de estudos de caso que consiste em realizar três estudos de 

caso em diferentes empresas, de modo a analisar como é desenvolvido o planejamento das 

atividades de demolição e acompanhar o processo de demolição e gerenciamento de 

materiais e resíduos dentro do canteiro de obra. 

MÉTODO DE PESQUISA / ABORDAGENS 

O estudo empírico escolhido foi o estudo de caso. O método de pesquisa consiste na 

realização de três estudos de caso, em diferentes empresas de demolição no Estado de São 

Paulo. Estes estudos de caso consistem em observar se essas empresas inicialmente 

fazem alguma vistoria ao local, verificar se existe uma inspeção ao edifício e aos materiais. 

Se existe um planejamento das atividades, analisar como é elaborado esse planejamento, 

quais os métodos de trabalho utilizados para a demolição, não só os construtivos como a 

nível de projeto. E verificar se é delineado algum roteiro para a destinação de resíduos e 

reaproveitamento de materiais, ou não é realizado nenhum tipo de separação em obra nem 

posteriormente. 

Segundo o autor (YIN, 2005) define que os estudos de caso representam a estratégia 

preferida quando se colocam questões do tipo “como“ e “por que“, quando o pesquisador 

tem pouco controle sobre os acontecimentos e quando o foco se encontra em fenômenos 

contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real. 

Foi escolhida como metodologia a aplicação de estudos de caso exploratórios, porque o 

âmbito do estudo empírico é conhecer a realidade das empresas de demolição, através de 

visitas ao local da obra, para entender o seu funcionamento. Está previsto o trabalho de 

campo em três empresas diferentes do Estado de São Paulo.  

RESULTADOS 

Pretende-se com este trabalho melhorar o desempenho da gestão de resíduos durante o 

processo de demolição de pequenas habitações, através da elaboração de diretrizes que 
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orientem as empresas de demolição na planificação e elaboração das suas atividades no 

canteiro de obra, promovendo uma maior organização e segurança do local de trabalho. 

Este interesse é dirigido pelo grande volume de materiais e resíduos obtidos, como os 

custos associados e também um aumento da preocupação ambiental perante a correta 

gestão de resíduos. 

CONTRIBUIÇÕES / ORIGINALIDADE 

Com as diretrizes obtidas espera-se alcançar uma otimização nas atividades do canteiro de 

obras da demolição e no gerenciamento de materiais e resíduos de demolição. 
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Esta pesquisa tem como objetivo investigar a produção de habitação social para agricultores 

na vigência do Programa Nacional de Habitação Rural – PNHR do Governo Federal, parte 

do programa federal Minha Casa Minha Vida (PMCMV).  

A etapa da produção de edificações é central para compreensão das diferentes forças que 

determinam o ambiente construído. A maior parte das pesquisas sobre habitação se dá no 

contexto da esfera do consumo e da política habitacional praticada pelo Estado que, embora 

“forneçam um quadro importante sobre a carência de moradias, a segregação territorial, a 

exclusão social e as políticas institucionais ignoram, frequentemente, a centralidade da 

produção na determinação do ambiente construído” (MARICATO, 2009, p. 36). Um estudo 

que parte de outro enfoque, baseado na produção da habitação, envolve lidar com uma 

diversidade de conflitos: “conflitos entre promotores e construtores, conflitos entre a força de 

trabalho e os construtores, conflitos entre todos os agentes que compõe o capital imobiliário 

e a política macroecônomica”, além do conflito básico: “o interesse daqueles que precisam 

http://lattes.cnpq.br/4390609912185263
http://lattes.cnpq.br/9454329212153701


2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em  

Arquitetura e Urbanismo do IAU USP 

 

 

Anais do 2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

19 a 23 de Outubro de 2015 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 35 

de uma moradia para viver e aqueles que lucram com sua provisão” (MARICATO, 2009, p. 

36). 

Neste sentido, um dos grandes contraexemplos no campo dos estudos teóricos  

sobre habitação são os textos de Sérgio Ferro, arquiteto e teórico marxista que, apesar de 

ser ainda largamente ignorado pelo campo acadêmico, traz à tona, já no final da década de 

1960, as relações entre capital fixo e variável e o processo de trabalho na construção civil. 

Seus estudos apontam o papel ideológico do projeto de arquitetura como ferramenta para a 

exploração e a dominação, e trazem pistas para a compreensão da persistência dos baixos 

níveis de mecanização dos canteiros de obras, a despeito das modernas tecnologias de 

gestão da produção. 

Diversos aspectos a respeito da produção da casa popular do trabalhador urbano são 

dissecado por Ferro em um texto de 1969, “A Produção da Casa no Brasil”6. Este processo 

tem como construtor o próprio morador, os materiais usados são os de menor preço, a 

técnica utilizada é a que faz parte do conhecimento popular herdado e a urgência elimina 

qualquer tipo de inovação.  

Nos feriados, fins de semana ou férias quando ergue sua casa, o trabalhador produz para si. 

Não como o faz diariamente, como força de trabalho vendida, empenhada na valorização do 

capital (...). Ao contrário, produz com seus instrumentos seu abrigo, meios de produção 

próprios guiados por sua vontade e direção a construir um objeto para seu uso (FERRO, 

2006, p. 65). 

Portanto, o operário vende sua força de trabalho para obter seus meios de vida, mas para 

obter sua moradia recorre a outra forma, a autoprovisão, sem a mediação do dinheiro em 

forma de salário. Estabelecemos aqui uma correlação com o camponês que, por definição7, 

produz diretamente seus meios de vida e não possui, portanto, sua sobrevivência mediada 

pelo mercado, apesar de esta estar indiretamente relacionada através da comercialização 

do produto. Certamente a produção da casa camponesa é regida pelas mesmas regras da 

produção dos demais meios de vida, ou seja, também a autoprovisão, lógica que vem sendo 

modificada pelos programas habitacionais e são objeto desta reflexão.  

                                                 
6
Aqui será usada a reedição que se encontra em FERRO, Sérgio. Arquitetura e Trabalho livre. São Paulo: Cosac 

Naify, 2006. 

7
 De acordo com o debate travado por José de Souza Martins e diversas publicações, entre elas MARTINS, J.S. 

“A sociedade vista do abismo” 
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Historicamente relegada à autoprovisão, a problemática da habitação social para 

agricultores passa a figurar nos programas sociais governamentais a partir de 2001, e a 

partir de 2009 é incorporada ao maior programa habitacional já realizado no país. 

Atualmente, o PNHR registra significativo número de unidades contratadas. Segundo dados 

divulgados pela Caixa Econômica Federal, até setembro de 2015 haviam sido contratadas 

152.032 obras para construção ou reforma de unidades habitacionais no meio rural 

brasileiro, sendo que 97,8% destas atenderam agricultores com menor poder aquisitivo (até 

R$15.000,00 renda bruta familiar anual), contrariando a lógica observada pelo PMCMV nas 

áreas urbanas. O déficit habitacional nas áreas rurais que, segundo cálculos divulgados pela 

FJP somam mais de um milhão de moradias, estaria, teoricamente, sendo mitigado em 

quase 14% após a produção do PNHR. Ganha destaque a região nordeste, que, com o 

maior número de domicílios em áreas rurais, apresenta também a maior produção do PNHR 

para a faixa de menor poder aquisitivo. A região sul do país aparece em segundo lugar em 

números absolutos, sendo responsável por 32,8% do total de unidades contratadas no país 

– um total de 49.961 unidades, o que corresponde a 3,9% dos domicílios rurais existentes 

na região. Santa Catarina produziu 14.201 unidades, o que corresponde a 4,71% dos 

domicílios rurais existentes no estado, o maior índice entre todos os estados brasileiros. 

Todos os beneficiários do recurso do PNHR devem ser agricultores com cadastro no 

Programa Nacional de Apoio ao Agricultor Familiar, o PRONAF. Portanto, é imprecisa a 

definição assumida pelo próprio programa, que enquanto programa de habitação rural diz 

atender à população que vive fora dos perímetros urbanos do país, mas na realidade atende 

à categoria dos agricultores familiares, ou seja, famílias camponesas que trabalham na 

produção agropecuária. De certa forma, esta restrição do programa fomenta a permanência 

das famílias agricultoras em seus sítios, mas exclui o suporte às familias que exercem 

outras atividades da mesma forma importantes para a reprodução da vida no meio rural, 

como educação e saúde, corroborando um conceito de mundo rural meramente produtor de 

alimentos e desprovido de sociabilidade. 

O PNHR é operacionalizado exclusivamente através de Entidades Organizadoras (E.O.) – 

associações, cooperativas ou outros grupos sem fins lucrativos que representam um grupo 

de beneficiários. Não há, portanto, a “produção para o mercado”, sem demanda definida, 

como ocorre com o MCMV nas áreas urbanas. Um dos grupos que se destaca enquanto 

Entidade Organizadora na produção habitacional no estado de Santa Catarina é a 

Cooperhaf – Cooperativa de Habitação dos Agricultores Familiares, ligada à Federação dos 

Trabalhadores na Agricultura Familiar dos Três Estados do Sul – FETRAF – Sul, 
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organização sindical que congrega significa parcela dos trabalhadores catarinenses da 

categoria. A Cooperhaf foi fundada no Rio Grande do Sul na época em que o acesso dos 

produtores rurais às políticas habitacionais exigia habilidade e conhecimento quanto ao 

funcionamento dos programas disponíveis, já que eram todos urbanos. Adota 

procedimentos internos de gestão, eliminando os casos de excessão e padronizando o 

processamento das informações através de um sistema online chamado Sistema 

Cooperhaf, além de ter vínculo empregatício formalizado com todos os funcionários. Esta 

forma de organização permitiu assumir quase 30% das unidades já produzidas pelo PNHR 

no estado catarinense, e sua organização interna serve de exemplo para outras E.O. e até 

mesmo para os bancos responsáveis pela operacionalização do programa a nível federal. 

A Cooperhaf atua em parceria com os sindicatos locais ligados à FETRAF-Sul, chamados 

SINTRAF. São os coordenadores municipais de habitação, liberados pelo sindicato, que se 

relacionam com as famílias beneficiárias diretamente, desde a organização do grupo que irá 

compor cada contrato até o controle da produção das unidades habitacionais através das 

visitas periódicas ao canteiro de obras. São, portanto, agentes centrais para compreensão 

do processo produtivo das unidades. 

A pesquisa empírica está sendo realizada em diferentes etapas, e pretende cobrir a ação 

dos diferentes agentes do processo produtivo das unidades habitacionais: a cooperativa – 

quanto a sua organização interna e gestão do recurso –, o processo produtivo em si – a 

partir dos coordenadores municipais de habitação e dos responsáveis pela mão-de-obra –, 

as famílias beneficiárias – a partir de sua relação com o processo de construção das 

unidades e o lugar desta produção na reprodução da família – e o Estado, enquanto 

promotor do programa habitacional. 
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Após vários anos da implementação do Programa Nacional de Habitação Rural (PNHR), 

como subprograma do PMCMV, pode se perceber uma preocupação na redução do déficit 

habitacional no campo, com uma meta física de 120.000 unidades habitacionais e 70.000 

para o PNRA. Isto pode se consideram como um avanço, porem, verifica-se na maioria dos 

assentamentos rurais do país soluções que nem sempre atendem de forma suficiente aos 

condicionantes básicos e à organização das famílias (MEDEIROS et. al, 2015). Por outro 

lado, no que se refere especificamente às moradias –no aspecto arquitetônico e 

tecnológico–, são construídas habitações a partir de um projeto padrão com área mínima 

como alternativa para a redução de custos de produção das unidades. Diante deste 

contexto, este projeto tem como objetivo principal: analisar o processo de produção de 

moradias do PNHR/PMCMV nos assentamentos de reforma agrária no estado de São 

Paulo, segundo as abordagens: a) Arquitetônica-construtiva; e, b) construtiva-tecnológica. A 

estratégia de pesquisa utilizada no trabalho consiste no estudo de três casos, buscando 

desenvolver uma analise de tipo qualitativa, por meio de fontes de evidência como: 

documentação; registros em arquivos; entrevistas semi-estruturadas; e observações diretas 

aos participantes e artefatos físicos. 
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INTRODUÇÃO  

O Brasil vem sofrendo transformações territoriais e na sua estrutura agraria, mas, ainda com 

uma forte desigualdade em termos de propriedade privada da terra, fruto do permanente 

modelo colonial, baseado na exploração de terras a partir de grandes propriedades, trabalho 

escravo e monocultura. No entanto, pode se observar que o trabalhador rural brasileiro vem 

demonstrando uma crescente mobilização social na busca de seu espaço, seja produtivo, de 

moradia, de educação e lazer, e, nesse aspecto, os assentamentos rurais são a expressão 

máxima de conquista desses espaços sociais. (PERES, 2003). Em termos territoriais, o 

assentamento representa de alguma forma mudanças nas dinâmicas tradicionais, uma vez 

que traz novas formas de ocupação do espaço. Desse ponto e vista, é notável a capacidade 

de inovação organizacional produzida pelos assentamentos, em áreas onde predominavam 

culturas perenes e pastagens extensivas. (MEDREIROS, 2005)  

Inicialmente, é importante dizer que, historicamente, nunca houve no Brasil uma política 

habitacional específica para a população rural. Portanto, para resolver o déficit habitacional 

nos assentamentos, essas famílias recorriam ao Programa Crédito Instalação, do INCRA, e 

outras linhas de financiamento para habitação rural tanto federais como estaduais – 

podendo se considerar como desarticuladas e desvinculadas da situação atual nessas 

comunidades– . Já, em fevereiro de 2013, Após algumas reformulações no PMCMV, por 

meio da Portaria Interministerial no 78, os agricultores familiares beneficiários do Programa 

Nacional de Reforma Agrária – PNRA, são incluídos entre os possíveis beneficiários do 

Programa Nacional de Habitação Rural - PNHR, integrante do Programa Minha Casa, Minha 

Vida - PMCMV.  

Apesar que a inclusão das famílias assentadas no PNHR/PMCMV possa ser caracterizada, 

em certa medida, como positiva, considerando os avanços observados no novo formato, 

ainda parece haver uma preocupação de atender a demanda de moradias, primordialmente, 

na questão da quantidade, sendo a qualidade dos projetos habitacionais nem sempre 

desejável. Esta produção de moradias promovidas pelo estado para os beneficiários da 

reforma agrária, contém lacunas de conhecimento quanto ao modo de participação dos 

agentes envolvidos, o processo de produção e sua relação com o déficit habitacional rural 

no estado e a disponibilidade de infraestrutura nos assentamentos. Também, se percebe o 

pouco interesse dos programas na elaboração de projetos habitacionais adequados às 

necessidades dos assentados. Fato demostrado na forma como são operacionalizados os 

recursos nessas etapas iniciais. Logo, progressivamente, a construção de habitações tem 

diminuído os padrões tanto de projeto como de qualidade construtiva e ambiental, se 
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evidenciando as soluções arquitetônicas convencionais e que se repetem no Brasil inteiro, 

sem uma adaptação às necessidades regionais da população. E no habitat rural isso se 

torna ainda mais notável, pois se vê a moradia transformada em um objeto técnico “tipo”, 

que responde às pautas urbanas e não às rurais.  

De acordo ao anterior, foi possível identificar algumas lacunas referidas à forma como o 

programa atende as necessidades dos beneficiários da reforma agraria, e principalmente à 

relação entre os agentes responsáveis pela provisão habitacional e seus principais efeitos 

arquitetônicos, construtivos, tecnológicos, sociais, espaciais e territoriais, partindo das 

particularidades do processo construtivo que se apresentam neste contexto. Essa lacuna 

conduziu à pergunta principal de pesquisa que questiona: Como o atual Programa 

Nacional de habitação Rural – PNHR, vinculado ao Programa Minha Casa, Minha Vida 

– PMCMV, esta produzindo habitação para os beneficiários do PNRA no estado de São 

Paulo? 

A partir desse primeiro questionamento, são formuladas duas perguntas intermediarias, as 

quais orientam de forma geral as linhas temáticas a serem desenvolvidos no trabalho de 

pesquisa.  

1) Por que o PNHR / PMCMV não esta produzindo habitação adequada para a população 

dos assentamentos rurais no estado de SP?  

2) Como são elaborados os projetos e construções dos empreendimentos habitacionais no 

PNHR/PMCMV nos assentamentos de reforma agraria no estado de São Paulo?  

OBJETIVOS  

O objetivo principal da pesquisa é: Analisar o processo de produção de moradias do 

PNHR/PMCMV nos assentamentos de reforma agrária no estado de São Paulo, 

segundo as abordagens:  

a) Arquitetônica-construtiva, que procurará caracterizar, (i) os projetos na dimensão 

funcional (adequação das características da habitação as condições particulares da vida no 

campo); (ii) a relação entre o projetado e o construído, analisando as transformações 

ocorridas no processo de construção; e, (iii) materiais, sistemas e componentes construtivos 

que têm sido empregados.  

b) construtiva-tecnológica, que visa compreender, (i) a modalidade de produção (mutirão, 

mutirão assistido, empreitada global, etc.); (ii) a articulação dos agentes envolvidos 
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(entidade organizadora/assentado/instituição financeira); e,(iii) a gestão na produção de 

habitações.  

Para alcançar o objetivo principal de pesquisa, são definidos os seguintes objetivos 

específicos:  

1) Caracterizar e avaliar a articulação entre os agentes envolvidos nas etapas de projeto e 

produção das moradias nos empreendimentos escolhidos   

2) Analisar o desenvolvimento dos projetos arquitetônicos, e aspectos relativos aos 

materiais, sistemas e componentes construtivos que têm sido empregados nas edificações   

MÉTODO E ESTRATÉGIA GERAL DE PESQUISA  

Tendo em vista que o presente projeto investiga um fenômeno particular e contemporâneo 

no contexto real, optou-se como estratégia de pesquisa o Estudo deCaso. Segundo Yin 

(2001), o estudo de caso permite realizar a observação de um fenômeno contemporâneo, 

dentro de um contexto real, que caracteriza-se pela capacidade de lidar com uma completa 

variedade de informações (produto de uma coleta de dados) que não podem ser 

manipuladas. Assim, esta estratégia esta organizada em três etapas que se inter-

relacionam:  

Etapa 1 – Recorte Teórico  

- Pesquisa na literatura e recorte teórico sobre, a) o entendimento das transformações na 

sociedade e território brasileiro e sua influencia na questão habitacional; b) compreensão do 

universo rural no contexto brasileiro.  

Etapa 2 – Preparação, coleta e análise  

- o entendimento da concepção dos programas de subsidio para moradia no campo, 

 focando nas formas de gestão e produção de habitação; Analise do funcionamento e 

implementação do Programa Nacional de habitação Rural – PNHR, do Programa Minha 

Casa, minha Vida – PMCMV, abordando principalmente a relação entre atores, 

disponibilização de recursos e infraestrutura e regulações.   

- Desenvolver o estudo de caso dos empreendimentos escolhidos procurando compreender: 

1) a relação entre o projetado e o construído; 2) o aspecto espacial e funcional; 3) materiais, 
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sistemas e componentes construtivos que têm sido empregados; 4) a modalidade de 

produção; 5) a articulação dos agentes envolvidos; e, 6) planejamento na produção de 

moradias.   

Etapa 3 – Análise e conclusão  

- Análise e comparação dos dados do estudo de caso   

- Discussão e conclusões   

PLANEJAMENTO DE COLETA E ANÁLISE DOS DADOS  

A pesquisa proposta busca desenvolver uma analise de tipo qualitativa, por meio de seis 

fontes de evidência a serem usadas: documentação; registros em arquivos; entrevistas 

semi-estruturadas (principalmente aos técnicos envolvidos); observações diretas aos 

participantes e artefatos físicos. Essa coleta visara explicar a participação e relação dos 

agentes envolvidos nas etapas de elaboração e execução dos projetos, bem como analisar 

o processo de produção das moradias no canteiro, identificando as estratégias assumidas, e 

relação entre o projetado e o construído, caracterizando as transformações arquitetônicas e 

construtivas-tecnológicas ocorridas no processo de construção. Assim as fontes 

documentais, para o levantamento das informações, são as seguintes:  

1) Documentos oficiais produzidos na celebração de contratos entre as entidades 

envolvidas;  

2) Literatura geral e especifica (artigos, livros, relatos, manuais, etc.) e Teses e dissertações.  

3) Documentação técnica das empresas/empreiteiras e das entidades envolvidos (estudos, 

desenhos, orçamentos e relatórios), que comprove as estratégias e procedimentos 

implementadas no projeto;   

4) Relatos escritos, fotográficos e em vídeos das visitas, produto da observação direta; e,   

5) Entrevistas semi-estruturadas (aos técnicos envolvidos) realizadas em campo.   

RESULTADOS PARCIAIS E DISCUSSÃO 

Diante dos dados levantados e as reflexões feitas nesta pesquisa até o momento, pode se 

ressaltar a repetição de plantas e sistemas construtivos idênticos, transformando a moradia 
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num objeto técnico “tipo”, e com padrões de caráter urbano. É importante considerar que 

para projetos de habitação rural, seria desejável implementar soluções adequadas às 

condições do território, segundo Ferreira (2012), cada projeto deve respeitar as 

características climáticas locais, na escolha dos materiais, no desenho das plantas, no uso 

de aberturas etc. Geralmente, as soluções autóctones, que representam a cultura local, 

como casas caiçaras, casas caipiras, são indicativas das melhores soluções para a região, 

pois incorporam o saber local e suas tradições.  

No entanto, a presente pesquisa verificou projetos – no aspecto arquitetônico e tecnológico–

, ainda muito incipientes, focados principalmente no aumento de lucratividade do que no 

ganho de qualidade. Ao longo da pesquisa são encontradas estratégias por parte das 

empreiteiras que vão em direção da redução de custos, não só com a padronização 

exagerada (implementação de uma tipologia para diferentes conformações familiares), mas, 

também com a redução da qualidade dos materiais implementados e eliminação ou redução 

de espaços fundamentais numa moradia rural (como é o caso da varanda e a redução da 

área da cozinha). Estas estratégias além de afeitar o conforto dos moradores, cria como 

consequência, a necessidade de reinvestir em reformas ou adequações por parte do 

usuário, como única opção de melhorar as condições da atual moradia para as 

características particulares. Nos casos estudados estas moradias (com sistemas 

construtivos “pouco flexíveis”, e a não consideração de espaços para produção agrícola), 

não estão planejadas e construídas para estas futuras transformações criando complicações 

e custos adicionais para seus moradores. 

E importante considerar que estes resultados parciais precisam ser analisados com maior 

profundidade, relacionando estes dados com aspectos como: a participação e articulação 

dos agentes envolvidos (técnicos, moradores, mão de obra) no processo de produção; 

comparação entre orçamentos os recursos aplicados na construção; e, a organização e 

planejamento no canteiro de obra dos empreendimentos. 
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A pesquisa tem como objetivo principal entender o papel da Companhia Habitacional 

Regional de Ribeirão Preto (COHAB-RP) na formação territorial da cidade de Ribeirão Preto, 

visto a partir da implantação de seus conjuntos habitacionais e as implicações urbanas 

conseqüentes. Analisando os projetos entregues desde o início de suas atividades na 

década de 1970 até meados da década de 1990, o trabalho busca estabelecer um diálogo 

crítico entre a produção habitacional da COHAB-RP e o desenvolvimento territorial da 

cidade. Assim, além do debate sobre a própria formação territorial de Ribeirão Preto, a 

pesquisa procura refletir às dinâmicas territoriais urbanas estabelecidas pelos conjuntos 

habitacionais criados pela COHAB-RP e o poder da Companhia em participar destas 

transformações, buscando mapear cronologicamente sua produção, entendendo quando, 

onde e como seus conjuntos foram construídos, e as relações espaciais constituídas com o 

restante da cidade. 

http://lattes.cnpq.br/6006996713057331
http://lattes.cnpq.br/7745281336239073
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INTRODUÇÃO 

Ao passo em que profundas transformações urbanas se desenrolavam no país durante o 

século XX, a cidade de Ribeirão Preto se consolidava como um dos mais importantes 

centros econômicos do estado de São Paulo. Todo o seu processo de formação e 

desenvolvimento se relaciona com o pujante setor agrícola da região, sobretudo com o café 

e à cana de açúcar, o que de alguma forma fez com que sua história fosse forçosamente 

contada em slogans como “A Califórnia brasileira”, “A terra do chope” ou “A capital do 

agronegócio”, omitindo severas contradições e desigualdades. 

Embora as atividades ligadas ao agronegócio ainda mereçam muito destaque na 

composição econômica do município, Ribeirão Preto acompanhou o processo tardio de 

industrialização brasileiro e viu ao longo da segunda metade do século XX o aparecimento 

de grandes indústrias e, principalmente, o desenvolvimento de seu setor de serviços. Esses 

indicadores econômicos positivos são importantes também pois ajudam a explicar a 

continuidade do intenso crescimento populacional do município que, cerca de 150 anos 

após a sua formação, passou a virada do século XX para o século XXI com mais de meio 

milhão de habitantes. 

A região não ficou fora das transformações oriundas dos rearranjos estruturais do modo de 

produção capitalista em âmbito global. Importantes grupos empresariais surgiram ou mesmo 

se readequaram às facetas financeirizadas do modelo pós década de 1970 e colocaram a 

cidade de alguma forma nas dinâmicas globalizantes que reestruturaram parques produtivos 

em todo o mundo. Nestle, 3M, Coca Cola, Pearson, Ambev e OHL são alguns exemplos de 

empresas filiadas à cidade. 

Do mesmo modo que o desenvolvimento econômico e a industrialização trouxeram certa 

“notoriedade” a cidade, ainda que tardios, produziram também novas e sérias contradições 

sociais, sendo que algumas delas podem facilmente ser notadas territorialmente. As 

distintas zonas da cidade, historicamente diferenciadas desde os tempos da instalação do 

Núcleo Colonial Antônio Prado no final do século XIX e das “reformas modernizadoras” da 

virada do século XIX para o século XX, passaram por novas transformações, ganhando ou 

perdendo valor, recebendo mais ou menos investimentos privados ou atenção do Estado, o 

que de alguma maneira intensificou ao invés de diminuir estas contradições. 

São distintos ao longo da história os atores que exerceram poder sobre o ordenamento e o 

crescimento da cidade, assim como são distintos os interesses que permearam a correlação 
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de forças entre esses diferentes atores. Além do próprio Estado, fazendeiros, coronéis, 

industriais e ricos comerciantes, exerceram papel decisivo na formulação de políticas 

públicas para a cidade, se não pela participação ativa por meio de cargos políticos, 

participando indiretamente através de alianças político-econômicas. Dessa forma, esses 

diferentes atores, motivados sobretudo por interesses privados, influíram diretamente no 

desenvolvimento da cidade e na organização das dinâmicas urbanas mais atuais. 

O desenvolvimento econômico, o intenso processo de urbanização e o grande crescimento 

populacional do século XX levaram também a um aumento da demanda por habitação na 

cidade. Na virada da década de 1960 para 1970, parte importante dessa demanda por 

habitação passou a ser de responsabilidade da Companhia Habitacional Regional de 

Ribeirão Preto (COHAB-RP), que em suas primeiras três décadas de atuação entregou 

cerca de 30 conjuntos habitacionais apenas na cidade de Ribeirão Preto, localizados 

majoritariamente nas áreas periferias da Zona Norte. 

Em Ribeirão Preto, a COHAB-RP, parece ter tipo papel muito importante na produção 

desses espaços desiguais. O investimento seletivo em cada uma de suas zonas pode ter 

colaborado para intensificar o processo de diferenciação territorial, segregando as classes 

mais pobres às áreas menos favorecidas. A territorialidade da COHAB-RP na cidade parece 

ser a expressão de um poder de atuação irregular sobre o território, tendendo quase sempre 

a apontar na mesma direção. Isso, contudo, só poderá ser indicado com mais segurança 

diante de um estudo aprofundado de sua produção na cidade e do mapeamento cronológico 

da implantação de seus conjuntos. 

Cada um desses conjuntos habitacionais, entendidos em suas particularidades e 

multiplicidades espaciais – planejados, construídos e comercializados pela COHAB-RP em 

um dado momento histórico –, passaram a compor o complexo tecido urbano de Ribeirão 

Preto e seu estudo nos ajuda a entender, de alguma forma, não só o poder da Companhia 

na constituição do território da cidade, mas também o papel do Estado, na figura dos 

diferentes governos e órgãos municipais, no planejamento e desenvolvimento urbano 

ligados sobretudo a questão da habitação. 

Na medida em que cada novo conjunto habitacional é criado, o território anteriormente já 

utilizado passa a ter novos usos e a produzir potencialmente novas racionalidades. Dai pode 

decorrer também desequilíbrios entre as diferentes zonas e, não distante, entre os usos 

sociais da cidade. Entender como, onde e quando seus conjuntos foram implantados mostra 

como o Estado lidou com essas questões e atuou na produção do espaço urbano frente a 
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força dos interesses privados, contribuindo assim para o entendimento das dinâmicas 

territoriais mais recentes. 

OBJETIVOS 

Esta proposta de trabalho caminha no sentido de entender a lógica de implantação dos 

conjuntos habitacionais da COHAB-RP em Ribeirão Preto e as relações territoriais 

estabelecidas com o restante da cidade, procurando debater, sob a perspectiva de suas 

continuidades e descontinuidade, a inserção desses novos conjuntos no espaço urbano, 

assim como sua importância em relação ao desenvolvimento histórico da cidade. 

Portanto, a pesquisa buscará traçar o sentido histórico e geográfico do crescimento urbano 

de Ribeirão Preto e o papel da COHAB-RP nesse processo, notadamente entre 1970 e 

1996, mapeando cronologicamente a produção da Companhia nesse período, uma vez que 

são seus projetos a expressão territorial mais importante de seu poder na cidade. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Uma pesquisa crítica e reflexiva sobre temas que envolvam a busca pelo entendimento das 

dinâmicas de produção do espaço e da organização territorial não se dá de forma tão linear 

e pragmática. Na maioria das vezes, alguns palpites nos levam a trilhar os caminhos iniciais 

de estudo, mas é somente com a imersão no tema de pesquisa que o trabalho vai se 

desenvolvendo efetivamente. 

Nesse sentido, caminham juntos desde o início no programa de pós graduação, ao menos 

três movimentos básicos de pesquisa: o contato com os estudos já produzidos sobre o tema 

e o objeto de estudo propostos, assim como dos trabalhos correlatos e teóricos 

fundamentais; a busca por fontes documentais (mapas, jornais, imagens, leis, relatórios, 

projetos etc); e a análise crítica e sistematização textual do trabalho. 

De inicio, fez-se necessário uma extensa pesquisa bibliografia acerca das temáticas 

vinculadas à história e a geografia urbana, à história do urbanismo e ao planejamento 

urbano, buscando trazer fundamentos teóricos que possibilitem o desenvolvimento das 

discussões propostas. Ao mesmo tempo, a busca por trabalhos relacionados a produção do 

espaço urbano e às dinâmicas da cidade contemporânea no Brasil e, especialmente, por 

trabalhos relacionados a cidade de Ribeirão Preto são também objetos de pesquisa. 

Uma vez que esta pesquisa se propõe a elaboração de mapas temáticos que representem o 

papel da COHAB-RP no crescimento da cidade num dado período, a busca por materiais 

cartográficos do município e de informações, que servirão de base para a elaboração dos 
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mesmos, aparecem como fundamentais para o andamento das pesquisas. As buscas por 

plantas, mapas, cartas, desenhos, relatórios e estudos vem se dando não apenas em 

bibliotecas e mapotecas universitárias, mas também em arquivos da imprensa e arquivos 

históricos da cidade de Ribeirão Preto e do Estado de São Paulo, assim como em órgãos 

administrativos como a Coderp (Companhia de Desenvolvimento Econômico de Ribeirão 

Preto), a COHAB-RP e as secretarias municipais.  

Entre os acervos, a pesquisa acontece, principalmente, no Arquivo Público e Histórico do 

Município de Ribeirão Preto, no Arquivo do Estado de São Paulo, na Biblioteca Central da 

Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo, na Biblioteca Central 

Universidade Federal de São Carlos, na Biblioteca Central da Faculdade de Filosofia Letras 

e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo e nas associações de bairro. 

Simultaneamente as pesquisa bibliográfica e ao aprofundamento teórico, as pesquisa de 

campo são práticas corriqueiras. Os bairros e zonas da cidade envolvidas nas pesquisas 

vem sendo visitadas durante todo o tempo da pesquisas e, de forma mais intensa serão 

feitas durante o terço final para a fase de análise e confirmação dos dados obtidos pela 

pesquisa. Os dados coletados são trabalhados com o intuito de entender a territorialidade da 

COHAB-RP na cidade, procurando relaciona-los ao processo de formação e 

desenvolvimento territorial de Ribeirão Preto, assim como estabelecer um dialogo crítico 

com as produções bibliográficas sobre a temática habitacional já produzidas sobre o 

município. Pressupondo o cruzamento do conteúdo bibliográfico com os materiais 

documentais levantados e com os materiais cartográficos produzidos, os resultados serão 

analisados com o objetivo de compor uma narrativa crítica a respeito das hipóteses e 

resultados alcançados pela pesquisa. 

RESULTADOS PARCIAIS 

Ao final de 2014 a pesquisa já havia progredido bastante com levantamentos bibliográficos e 

documentais. Entre os mais importantes se destacam os vinculados aos temas em torno da 

história da cidade de Ribeirão Preto e os materiais cartográficos e as informações acerca 

dos projetos habitacionais da COHAB-RP na cidade. 

Na medida em que a disciplinas iam sendo cursadas, caminhando conjuntamente com a 

pesquisa, algumas reflexões e dados puderam ser organizados, sistematizadas e 

apresentados nos trabalhos monográficos ao final desses cursos. 

Nesse trajeto, inúmeros dados e informações foram obtidas e confirmadas, como os 

números mais aproximados de conjuntos e unidades habitacionais construídos pela 
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COHAB-RP. Parte importante desse trabalho de pesquisa e estudo realizado ao longo de 

2014 resultaram na tabela de conjuntos e nos três mapas que compuseram parte do 

memorial de qualificação entregue no mês de setembro de 2015, assim como nos dois 

capítulos intitulados “A formação e o desenvolvimento territorial da cidade de Ribeirão Preto” 

e outro “A territorialidade da COHAB-RP na cidade de Ribeirão Preto”. 

As pesquisas demonstraram até aqui, em linhas gerais, o montante e a localização dos 

conjuntos habitacionais produzidos pela COHAB-RP na cidade de Ribeirão Preto em suas 

primeiras décadas de atuação. Em uma tentativa de entender a organização das principais 

vertentes de crescimento urbano e as consequências para o desenvolvimento da cidade, as 

pesquisas indicaram também, cautelosamente, que possam haver relações importantes 

entre a produção da Companhia e o processo histórico de crescimento territorial bastante 

desigual da cidade, em curso ao menos desde o final do século XIX, evidenciando de 

alguma forma a força do capital privado, as responsabilidades e o papel do Estado nesse 

longo processo. 
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A pesquisa versa sobre a produção do espaço urbano no Município de Rio Maria (PA), 

considerando a implantação de um parque ecológico numa área remanescente da floresta 

amazônica. A partir do ideário neoliberal incorporado pela politica brasileira, analisa o 

processo de ocupação territorial no sul paraense, a dinâmica migratória ocorrida a partir dos 

anos 1970, por meio das políticas de ocupação da Região Amazônica promovidas pelo 

governo militar no Brasil. O trabalho pretende analisar o papel do Estado na forma de 

organização territorial, e consequentemente produção da forma urbana e paisagem. A 

investigação faz uso da observação participante na construção dessa Paisagem, como 

procedimento metodológico ancorado em escalas geográficas e temporais. Essa perspectiva 

articula-se a uma análise fundamentada na reflexão acerca da morfologia da paisagem, 

suas modificações e agentes, bem como nas questões que tangem a produção da chamada 

cultura material e imaterial, através de registros iconográficos do Município de Rio Maria.  

INTRODUÇÃO 

A essência da paisagem reside no desenvolvimento de certo olhar. A presente pesquisa 

parte da elaboração do conceito de Paisagem como produto da construção humana,por 

meio das percepções de cada observador, o que a torna apta de múltiplas interpretações 

(BERQUE, 1994; ALIATA; SILVESTRI, 2008). Para tanto, será utilizado o conceito de 
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tradução cultural (BENJAMIM, 1992; BURKE, 2009/2010), o movimento de abordar o Outro, 

no limiar entre a possibilidade de encontros e embates, entre informações de diferentes 

naturezas, e que afloram em formas novas e híbridas. Consideram-se os indicadores 

históricos sociais, dinâmicos e mutáveis, no tempo e no espaço (SANTOS, 1980), o que 

transmite à paisagem o caráter de complexidade que, segundo Morin (2007, p. 35), [...] a 

complexidadeé um tecido de constituintes heterogêneos inseparavelmente associados: ela 

coloca o paradoxo do uno e do múltiplo. [...] é efetivamente o tecido de acontecimentos, 

ações, interações, [...] acasos, que constituem nosso mundo fenomênico. 

Esta investigação trabalha o contexto através da escala geográfica e temporal (LEPETIT, 

2001), partindo de uma escala mais alargada, século XVI, do imaginário amazônico 

(GONDIM, 2007), à escala enquanto território (macro escala), por meio das políticas de 

incentivo à ocupação territorial na Amazônia, promovidas pelo governo militar a partir do ano 

1964, em meio a conflitos e violência pela posse da terra (MARTINS, 1973; IANNI, 1978; 

HÉBETTE, 2004). Daí a formação de povoados, vilas e cidades, considera-se o Município 

de Rio Maria, Sul Paraense, objeto empírico do presente trabalho. 

Com o crescimento deste município, a implantação de um parque numa área (de 

propriedade privada) remanescente da floresta amazônica. A situação dessa produção de 

espaço urbano ocorre por meio de interesses e ações dos agentes produtores da forma 

urbana (setor privado e o poder público). Esta iniciativa já está impactando o mercado 

imobiliário (setor hegemônico), provocando a valorização do entorno imediato do parque.  

Em janeiro de 2011, durante imersão em campo8, observou-se que esta ação incluía o que 

deveria edificar no entorno do parque, ou seja, rejeição a arquitetura vernácula, contudo, 

esse artefato se faz presente nas Zonas rural e urbana de Rio Maria, conforme as figuras 1 

e 2. A partir da relação dialética entre estado e mercado, observa em andamento o processo 

de segregação socioespacial (LOJIKINE, 1997; TORRES, 2005; VILLAÇA, 2001), o 

direcionamento de quem deverá ocupar esse novo espaço, lugar social, da cidade. 

Considera-se que a propriedade privada e os direitos por ela assegurados fundamentam os 

objetivos de uma política urbana assegurada pela iniciativa privada, caracterizando-se pelo 

emprego da lógica de projetos urbanos pontuais e setorizados, por meio de investimentos 

públicos (VILLAÇA, 1978; FERREIRA, 2010; HARVEY, 2011).  

                                                 
8
 Projeto RONDON - Operação Carajás, 2011. 
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Figura 1 – Vila Bettel, Rio Maria/PA.        Figura 2 – Rio Maria/PA. 

Fonte: Arquivo pessoal, janeiro de 2011. 

Outra chave de reflexão necessária constrói sua análise a partir dessa arquitetura 

(vernácula) e seus espaços, procurando explicitar os aspectos simbólicos dos lugares e das 

coisas (DURAND, 1988; COSGROVE, 1998; MEINIG, 2002). A cultura como expressão da 

interação entre o humano e a natureza no trabalho e produção, e a paisagem, tudo que se 

imagina e recebe distintas valorações e sentidos culturais de acordo com cada grupo 

social.Como aponta Meinig (2002, p. 35), a paisagem composta não apenas por aquilo que 

está à frente de nossos olhos, mas também por aquilo que se esconde em nossas mentes. 

METODOLOGIA 

A abordagem da pesquisa se dá por meio de referências bibliográficas e pesquisa de campo 

(interpretação qualitativa), baseada na observação participante (SCHWARTZ E 

SCHWARTZ, 1955; TURRA NETO, 2004). Consideram-se especialmente os conceitos de 

território (CLAVAL, 1999/2009; SOUZA, 2003; BAUDELLE, 2011) e paisagem (BERQUE, 

1994; SAUER, 1998; ALIATA; SILVESTRE, 2008; SANTOS, 2008), amparados nos 

conceitos de ordem metodológica: escalas geográficas e temporais (LEPETIT, 2001), e a 

análise toponímica (DICK, 1990; KANTOR, 2009). 

Em relação à pesquisa de campo, em janeiro de 2011 e julho de 20129 a investigação se 

deu junto a agentes imobiliários, servidores públicos, e moradores das Zonas rural e urbana 

de Rio Maria, além de vistorias em alguns lugares estratégicos do município, como a área 

do parque ecológico e o entorno. Considera-se que a pesquisa encontra-se em andamento. 

                                                 
9
 Ocasião em que foi apresentado o projeto Parque ecológico de Rio Maria/PA: Memorial uso-ocupação da 

Terra. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ser humano trabalha sobre heranças. Necessário analisar como se caracteriza as redes 

de relações em sistemas de camadas (os nativos, os migrantes, a produção econômica, as 

políticas sociais, entre outros) para entender a forma urbana em curso de construção, e sua 

paisagem, a relação entre a arquitetura vernácula (expressa através dos fazeres e 

saberes), o parque ecológico, como fragmento da floresta amazônica, e o fenômeno de 

interação entre os agentes produtores do espaço urbano na cidade de Rio Maria. Participar 

desse universo de concretude e simbologia permite que se possa elaborar possíveis 

sentidos para o lugar, as coisas e para aqueles que o habitam. Neste processo, é importante 

atentar que os embates (tensões e conflitos) entre diversos atores que participam dessa 

dinâmica parecem permanentes.  

Assim posto, analisar a paisagem enquanto fenômeno vivido, para lidar com os temas a 

serem mobilizados: o papel do Estado, como um dos responsáveis pela forma territorial da 

organização social e da produção da paisagem enquanto bem econômico, e as cidades de 

fronteira, em particular, Rio Maria, e seu processo de expansão urbana e conquista do 

território, segundo a lógica do capital, a cidade mercadoria informando essa expansão; e o 

fenômeno, as pessoas em suas casas, a existência antes dessa operação. Deste modo, 

apontar caminhos que revelem a transformação da forma urbana e paisagem por meio das 

dinâmicas sociais, e vice-versa, considerando as relações de sociabilidade e espaço, 

natureza e cultura. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O poder público local é formado pelos mesmos agentes produtores do espaço urbano que, 

mostram-se contrários aos saberes ao desconsiderar as particularidades locais, em função, 

principalmente, da lógica do capital imobiliário, e do valor da terra. Àquele que não detêm o 

poder sobre a terra se encontra às margens de uma política urbana (e econômica) que 

promove e (re)afirma a exclusão social. É um processo de construção hegemônica, a vias 

de ser naturalizado. Visto que o espaço social – de exceção – se realiza na produção do 

espaço urbano. 
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Durante nove anos, de 1977 a 1986, uma fábrica construída nos anos 1930 em São Paulo-

SP foi restaurada, adaptada e ampliada pelo Serviço Social do Comércio, SESC-SP, para 

que ali funcionasse uma de suas unidades, o Centro de Cultura e Lazer conhecido como 

SESC Pompeia. Como relata Ferraz (2008), o projeto foi confiado a arquiteta Lina Bo Bardi 

que montou um pequeno escritório dentro do imóvel, onde fez levantamentos e desenvolveu 

os projetos simultaneamente com os trabalhos de reelaboração do programa e execução da 

obra, relacionando-se diariamente com uma enorme equipe de engenheiros, técnicos, 

operários, arquitetos, consultores e representantes do cliente. ”(...) Esta postura (de Lina) 

foi, também, uma verdadeira revolução no “modus operandi” da prática arquitetônica 

vigente” (Ferraz, 2008, p.1). 

Esta pesquisa analisa a presença da arquiteta Lina Bo Bardi no canteiro de obras do SESC 

para conhecer os limites práticos de alguns dilemas da arquitetura moderna dos anos 1970, 

bem como as conexões entre a experiência do SESC e conceitos do campo internacional 

das artes no período. Através da análise das comunicações entre os envolvidos na obra, 

tendo Lina Bo Bardi ao centro, o trabalho tratará de verificar a natureza da postura da 

arquiteta na efetiva direção da construção e de refletir sobre as decorrências das tensões 

que emergiram e definiram o gênero deste exercício. 

http://lattes.cnpq.br/8419825250538581
http://lattes.cnpq.br/1479357603158076
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O expressivo conjunto de pesquisas acadêmicas sobre o assunto determina a necessidade 

de explicitar a especificidade deste trabalho, pela sua abordagem a partir da história da 

construção. De acordo com Summerson (1985) este método de pesquisa relaciona 

intrinsecamente teorias, estilos e as relações entre os agentes que de fato patrocinaram a 

execução das obras de arquitetura10. Registros escritos do processo de produção da obra 

são as fontes primárias das buscas, que serão complementadas e aprofundadas por 

entrevistas sobre os eventos selecionados e pela procura de outros relatos, com o auxílio de 

técnicas da história oral.  

Formada no final dos anos 1930 em Roma, Lina Bo Bardi faz parte de um conjunto de 

imigrantes italianos que vieram para o Brasil no segundo pós-guerra e contribuíram de forma 

muito particular com a construção das expressões culturais brasileiras, como demonstra o 

texto de Anelli (2001). Em sua obra podem ser reconhecidos fundamentos de uma “cultura 

comunista ideal”, como observa Nosella (2013), trazidos da Itália na bagagem da juventude 

vivida ora como membro do M.S.A. (Movimento di studi per L´Architettura), ora como 

idealizadora e editora da revista A , ambas  atividades nas quais conviveu com vários 

membros da resistência nazifascista italiana, como registra Perea (2013). 

O caráter do discurso teórico e político11 de Lina Bo Bardi no início dos anos 1970, no Brasil, 

sinalizava a necessidade de que o arquiteto abdicasse de posturas autorais e formais, para 

com humildade abrir-se à situação dos lugares e pessoas específicas de cada obra. Uma 

das hipóteses desta pesquisa é que possam ser apontados os limites da prática de 

arquitetura desejada por Lina Bo Bardi no SESC, considerando-se a situação social, política 

e econômica da construção e o declarado envolvimento da arquiteta com aberturas das 

decisões de projeto à participação da cultura popular e espontânea. Outra hipótese é que 

seja demonstrado, com o adequado suporte acadêmico, que este envolvimento relaciona-se 

com questões da arte e arquitetura modernas brasileiras e mundiais do período. Isto 

                                                 

10
 O historiador de arquitetura John Summerson propõe um instrumento de análise que denomina de 

'Gross National Product ' do edifício, para o exame mais profundo dos processos relativos à 

construção de uma obra de arquitetura, dos pontos de vista social e econômico.  

11
 O caráter do discurso de Lina pode ser ouvido em um depoimento seu para o documentário 

chamado “Arquitetura: a transformação do espaço”, sobre a função social da arquitetura, dir igido pelo 
cineasta Walter Lima Jr, no dentro da série de documentários “Globo Shell Especial”, 1972. Sobre a 

crise da arquitetura e do exercício da profissão no início dos anos 1970, em seu depoimento Lina Bo 
Bardi enfatiza à necessidade urgente de que seus colegas tenham humildade para ouvir e fazer 
arquitetura a partir da vivência da coletividade, da expressão do homem comum e livre, colocando-se 

o arquiteto menos como autor de uma obra formal e mais como partícipe de uma realidade 
econômica e político-social.  
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permitiria que, a partir de argumentos usados por Lina Bo Bardi nas negociações de rotina 

do trabalho, fossem feitas certas conexões conceituais.  

As preocupações com a lacuna social nas artes e na arquitetura foram expressas pelas 

vanguardas modernas brasileiras e interpretadas por Schwartz (1989), que as relaciona às 

buscas de uma brasilidade genuína. Este déficit social decorre também da ênfase que a 

modernidade brasileira deu à associação entre economia de meios e comunicação plástica 

com criações populares sem autoria definida, que nos foi oferecida por Lucio Costa (e 

reforçada pelas visitas de Le Corbusier ao país), principalmente no que a linguagem 

modernista convencionou chamar de “verdade estrutural”, como elabora Arantes (1997). 

Lina Bo Bardi, a seu modo, coloca-se neste contexto inserindo elementos da cultura popular 

brasileira em sua obra, no desejo de dignificar um sentido moderno para a sua “arquitetura 

pobre”. As origens deste entendimento estão tanto nas relações entre o racionalismo 

moderno e a valorização do vernáculo em arquitetos de origem italiana, como propõe a 

associação das leituras de Sabatino (2010) e Anelli (2009), como em escritos da própria 

Lina Bo Bardi, onde ela explica o sentido artesanal do termo “pobre” como “comunicação e 

dignidade máxima através dos menores e humildes meios”, Bardi (1980).  

Um dos primeiros resultados desta pesquisa foi a verificação de que Lina Bo Bardi busca na 

palavra oriental “wabi” o conceito de “simplicidade” de seu trabalho. Ela o faz para que o 

SESC entenda a necessidade não apenas das visitas de supervisão arquitetônica que já 

constavam de seu contrato, mas de uma “assistência técnico-prática efetiva”, diária, do 

arquiteto na obra, já que a mão de obra disponível foi considerada por ela de “escasso 

preparo cultural” e desprovida de “atitudes artesanais”.  

Em outra argumentação com o mesmo fim, Lina cita o manifesto da “action-architecture”, na 

íntegra em Kallmann (1959), cuja tônica está relacionada com administração de imprevistos. 

Segundo ela, o arquiteto autor deve acompanhar, por exemplo, os orçamentos de execução 

da obra, pois ele é, em sua interpretação da action-architecture, o único profundo 

conhecedor do “espírito” daquela obra, que nunca aparece nos desenhos técnicos 

meramente indicativos. Kallmann, em seu texto-manifesto publicado na revista Architectural 

Forum, observa e elogia uma geração de arquitetos com atitude diferenciada, cujas obras 

têm plasticidade relacionada ao expressionismo e fazem paralelos com um novo brutalismo. 

Monteyne (2011) chega a relacionar a action-architecture definida por Kallmann à action-

painting de Jackson Pollock, à música concreta, ao existencialismo e até mesmo ao zen. 

Mas de fato, são arquiteturas que no geral abrem mão de formas pré-concebidas para 

trabalhar um crescimento formal espontâneo e complexo, o que conduzirá a retomada da 



2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em  

Arquitetura e Urbanismo do IAU USP 

 

 

Anais do 2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

19 a 23 de Outubro de 2015 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 70 

ideia do anonimato (ou da autoria coletiva) do projeto arquitetônico, que Kallmann 

declaradamente enunciou como sendo a situação ideal12. Lina Bo Bardi, canalizando essas 

ideias no SESC Pompeia, esbarra, por exemplo, em demandas de planejamento 

orçamentário antecipado e apresenta, assim, a necessidade de sua presença na rotina 

diária do canteiro de obras não apenas como solução de problemas, mas como conduta 

requerida.  

Considerando-se estes apontamentos, os objetivos desta pesquisa compreendem analisar 

as comunicações entre os envolvidos na construção do SESC Pompeia, tendo Lina Bo Bardi 

ao centro e verificar a natureza de sua presença na efetiva direção da construção, 

demonstrando assim a existência ou não de conflitos entre as diferentes demandas dos 

agentes da construção, bem como seus desdobramentos.  

Assim, será possível refletir sobre a capacidade que a presença da arquiteta no canteiro de 

obras teve de neutralizar certas características negativas do processo de produção de 

arquitetura influenciado pela indústria, quando este se mostra demasiado mecanicista e 

pouco humanista. Humanista não no sentido de "humanitário", relativo à solidariedade, mas 

no sentido de exaltador da condição humana, tal como Perea (2013) observa - e também 

outro autores - ser o eixo principal do ideário bobardiano. 
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A pesquisa busca compreender a difusão e afirmação da Arquitetura Moderna na cidade de 

São Paulo, através das revistas de arquitetura Acrópole e Habitat, durante a década de 

1950. A partir do estudo das publicações e do entendimento da Arquitetura Moderna 

naquele contexto, pretende-se verificar de que forma ocorreu e qual foi o papel das revistas 

no quadro de difusão e consolidação da mesma, em um período de forte ascendência 

cultural em relação às questões sociais.  

Os anos 1950 representaram um momento extremamente rico e complexo na produção 

arquitetônica brasileira, em um contexto de efervescência cultural, artística e intelectual que 

remonta à década de 1920, com a Semana de Arte Moderna de 22 e a grande concentração 

de artistas e intelectuais na cidade de São Paulo, associada ao amplo crescimento 

econômico e ao início do processo de metropolização. Se em um primeiro momento houve a 

formação da Arquitetura Moderna, em oposição à arquitetura tradicional sendo então 

produzida, na década de 1950 sua consolidação e difusão proporcionaram um ambiente 

complexo que abre espaço a novos debates e questionamentos dentro do próprio 

movimento. 

Assim, a pesquisa pretende verificar e compreender o papel das duas revistas de maior 

destaque neste período em São Paulo – Acrópole e Habitat – diante das discussões em 

pauta, e seu papel no processo de consolidação e difusão da Arquitetura Moderna. 

http://lattes.cnpq.br/8906519902692875
http://lattes.cnpq.br/2534049526509532
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JUSTIFICATIVA 

As revistas representam uma fonte de documentação ampla do que acontecia na cidade de 

São Paulo no recorte proposto, seu desenvolvimento artístico e cultural, seu crescimento 

econômico e as novas questões que este trazia para a arquitetura e o urbanismo, essenciais 

para a compreensão do modernismo brasileiro Em tese, as revistas não possuíam uma 

abrangência apenas referenciada na cidade de São Paulo, mas, na prática, grande parte de 

suas matérias e questões tiveram a cidade como centro. 

Além de fonte documental, as revistas interagiam participando ativamente da difusão da 

Arquitetura Moderna, publicando e, portanto, divulgando suas concepções e realizações, e 

levantando discussões em torno delas. Dessa forma, é possível pensá-las não apenas como 

reflexo, mas como agentes que promovem a difusão, e levar o estudo para além da simples 

documentação, analisando o papel de cada uma delas e a forma como interagem com o 

pensamento moderno e sua consolidação. 

A revista Acrópole nasceu em 1938, anos antes do período analisado, e continuou a ser 

publicada até 1971. Sua longevidade, associada à multiplicidade dos temas abordados e 

das críticas e opiniões veiculadas, faz com que ela represente um registo amplo da 

produção não só de arquitetura moderna, sendo fonte de grande importância de 

investigação da pluralidade da produção arquitetônica nos anos 1950.  

A revista Habitat começou a ser publicada em 1950, e já nasceu profundamente atrelada ao 

pensamento moderno, sob a direção de Lina Bo Bardi (1914-1992) e Pietro Maria Bardi 

(1900-1999), casal que esteve também à frente do MASP e envolvido em várias outras 

atividades artísticas e culturais, sendo parte importante da história do modernismo brasileiro. 

A revista deixou de ser publicada em dezembro de 1965, totalizando 84 números e, 

diferente de Acrópole, seguiu ao longo de sua existência uma linha mais crítica e opinativa, 

podendo ser, por sua vez, analisada principalmente a partir do debate e dos 

questionamentos que ocorreram no interior do próprio modernismo. 

Dessa forma, ainda que apresentem perfis distintos, as duas publicações representam as 

principais revistas de arquitetura em São Paulo durante o período analisado, destinadas a 

um mesmo público de profissionais e pensadores ligados ao campo, e sua análise como 

agentes de difusão da Arquitetura Moderna é de grande importância para a compreensão 

deste período de consolidação da mesma. 
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METODOLOGIA 

O trabalho foi guiado, em uma fase inicial, pelo estudo bibliográfico e documental, buscando 

compreender profundamente o contexto social, político e cultural em que se insere o objeto 

de pesquisa, analisando a bibliografia específica sobre Arquitetura Moderna Brasileira e 

sobre o desenvolvimento da cidade de São Paulo no período proposto. 

Em um segundo momento, a metodologia foi definida pela pesquisa empírica e análise das 

revistas em si, dentro do recorte proposto – definido especificamente de 1950 a 1956 – e 

analisada a partir do contexto de desenvolvimento artístico e cultural e consolidação da 

Arquitetura Moderna brasileira.  

RESULTADOS  

Com o trabalho desenvolvido até o momento, foi possível compreender melhor as 

características das revistas em seu posicionamento em relação à arquitetura moderna no 

período. Em Acrópole, o aspecto mais evidente acaba sendo a ausência de uma postura 

crítica definida, principalmente quando comparada a Habitat, o que permite examinar a 

forma como ocorre a inserção da revista na difusão do Movimento Moderno – principalmente 

no momento em que passa a publicar mais projetos dessa linguagem, a partir de 1952. Se 

Habitat se manteve ao mesmo tempo como veículo de divulgação e espaço de debates do 

modernismo, não deixando, principalmente sob a direção de Lina Bo e Pietro Maria Bardi, 

de proferir as mais duras críticas a quem quer que fosse, Acrópole se aproximou da 

Arquitetura Moderna, mas foi capaz de manter sua postura “neutra”, no limite incorporando, 

mas não defendendo de forma “programática” os ideais modernos, não se integrando 

profundamente aos debates. 

Assim, teve início, depois de uma primeira investigação mais geral do material, um 

levantamento detalhado: a busca, dentro dos temas em debate na década, definidos a partir 

da revisão bibliográfica, de artigos e projetos que abordassem estes temas. Este processo 

compreendeu, até o momento, as edições de número 141 a 164 de Acrópole, e 1 a 9 de 

Habitat. 
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A presente pesquisa de mestrado busca delinear os principais fatores que estabelecem os 

limites do mínimo na produção de unidades de moradia popular no Brasil. Trata-se de uma 

tentativa de desnaturalizar conceitos que vem sendo historicamente construídos e que 

invertem os valores da habitação mínima em favor de uma lógica de mercado, que tende, 

cada vez mais, a compactar exageradamente as moradias populares em função do lucro. A 

intenção da pesquisa é mapear propostas e reunir soluções projetuais que ampliem as 

noções sobre aquilo que pode ser proposto enquanto unidade mínima, reavaliando os 

padrões vigentes e apontando novas perspectivas de ação. 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como intenção investigar algumas das diversas camadas que 

constituem as dimensões econômicas e culturais do conceito de unidade mínima 

habitacional, enquanto padrão de moradia popular contemporâneo, e questionar suas 

contradições e ambiguidades latentes. Para isso, espera-se apresentar o cenário 

contemporâneo brasileiro como objeto de estudo, sistematizando agentes e processos que 

http://lattes.cnpq.br/9454329212153701
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norteiam a produção habitacional, principalmente com relação ao programa MCMV. Busca-

se compreender de que modo o sistema econômico conduz o pensamento hegemônico à 

favor dos interesses do mercado, e como ele se transmuta em forma de sensibilidade, o que 

contribui com a manutenção desse modelo de expansão das cidades.  

Para isso, a pesquisa se esforça em construir uma trajetória critico analítica que indique a 

vinculação histórica entre a habitação mínima, o sistema econômico vigente e as viradas 

ideológicas que flexibilizam o sentido da miniaturização das moradias à favor da lógica de  

mercado. O presente trabalho tem como intuito problematizar diversas questões a cerca do 

padrão de unidade mínima estabelecido: Afinal, o discurso do ‘mínimo’ atende a quais 

interesses? Até quando as “tendências” do mercado servirão de referência para a produção 

de cidades? Onde estão os espaços públicos e coletivos que justificariam a construção de 

unidades habitacionais tão compactas? 

 

OBJETIVOS E HIPÓTESES DE PESQUISA 

A escolha do tema da pesquisa teve origem no desconforto com a realidade da produção 

habitacional brasileira contemporânea e na dificuldade de encontrar uma perspectiva de 

ação para o profissional de arquitetura nesse contexto. O principal objetivo da pesquisa é 

problematizar o atual padrão de unidade mínima de moradia brasileiro, avaliar seus 

impactos sociais e refletir de forma propositiva sobre as possibilidades de atuação do 

arquiteto através do projeto e da construção.  

A pesquisa baseia-se na prerrogativa ideal de que deve existir uma relação direta entre a 

miniaturização das unidades de moradia e a ampliação dos espaços públicos e coletivos 

qualificados. Essa condição, que representa um paradigma da arquitetura e do urbanismo 

moderno, no entanto, tem sido obliterada pelo mercado, o que resulta na produção de 

unidades de moradias mínimas para cidades com infraestruturas e equipamentos 

igualmente mínimos. Nessa completa falta de equilíbrio surge a hipótese da pesquisa, que 

tem como principal questionamento: qual o limite do mínimo? Uma investigação que busca 

identificar e apontar as fronteiras limítrofes entre o mínimo e o precário. 

Os objetivos específicos de cada etapa da pesquisa são: 

1. Levantar e caracterizar o modelo de unidade mínima dentro do contexto brasileiro, 

delineando para quem a unidade mínima é projetada, quem projeta e a influência do 

mercado, da publicidade e do Estado no desenho e na produção dessas moradias. 
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2. Organizar materiais e informações de projetos compactos produzidos em todo o 

mundo, a fim de construir um arcabouço teórico e de referências de projeto. 

 

3. Estabelecer correspondências com o cenário internacional e localizar as 

contradições da temática da habitação mínima no Brasil, apontando possibilidades 

de ação e perspectivas para o futuro. 

MÉTODOS DE TRABALHO  

Para viabilizar a realização das investigações e atividades propostas, e assim tornar 

realmente possível atingir o objetivo de elaborar um estudo de análise e revisão sobre o 

projeto de unidades mínimas de moradia, fez-se necessário adotar métodos tradicionais 

condizentes, capazes de contribuir eficazmente para a resposta às questões levantadas. 

Desta forma, os objetivos tem sido alcançados pelos seguintes procedimentos 

metodológicos: 1. Consulta em fontes secundárias – pesquisa bibliográfica (através de 

livros, revistas, teses e dissertações), consulta a sites de internet 2. Consulta a fontes 

primárias – contato com o material levantado durante a participação na pesquisa: “Produção 

do Programa MCMV na região central do estado de São Paulo: inserção urbana e avaliação 

arquitetônica, construtiva e tecnológica”. Projeto - Chamada MCTI/CNPq/MCIDADES Nº 

11/2012. 3. Coleta e sistematização dos dados – levantamento e organização de projetos 

virtuosos de habitação mínima. 4. Revisão e avaliação – problematização dos estudos de 

caso e análise de projetos. 5. Análise dos resultados – estudo dos resultados obtidos à luz 

de categorias previamente estabelecidas e conclusões. 

RESULTADOS PARCIAIS 

A cidade dentro da lógica do capital vem progressivamente consentindo com práticas que 

tenham uma finalidade exclusivamente empresarial. Sem a presença de agentes que 

ofereçam a resistência necessária para definir um modelo urbano mais justo, os muros 

sobem, as cercas se eletrificam, as casas populares diminuem, mais e mais. Os “mínimos” 

são aceitos como se fossem cânones e são reproduzidos infinitamente como qualquer outro 

objeto de consumo. A indiferença dos mercados às consequências humanas desse 

processo vem se tornando “tendência”, um jargão cada vez mais popular à favor das 

inércias mercadológicas e rebatedor das críticas.  
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O trabalho proposto busca, justamente, tentar compreender esse jogo de aparentes 

inversões na produção e na oferta de habitação de interesse social, que surge desse campo 

de forças dominado pela razão do mercado. A abordagem econômica sobre a moradia 

popular auxilia enquanto reflexão mais nítida dos condicionantes que balizam os limites 

formais de seus limites ideológicos estruturais. A luta por um mínimo mais justo deve ser 

consciente do poder de flexibilização deste conceito pelo próprio mercado. Desvelar essa 

realidade é o ponto de partida fundamental para buscar novas formas de agir dentro desse 

cenário complexo.  

A habitação é direito e uma das necessidades mais básicas do ser humano. Seu tamanho e 

sua qualidade espacial são importantes para a saúde, a segurança e o conforto, e a sua 

localização nas cidades é estratégica para a viabilização de um desenvolvimento social 

concreto e democrático para todos os cidadãos. O padrão mínimo para a moradia popular 

não pode obedecer apenas aos condicionantes econômicos, ele deve se pautar em 

inúmeros outros fatores, muito mais qualitativos do que quantitativos.   

A tutela sobre a moradia popular não pode ser mantida entregue ao mercado imobiliário sem 

resistência, e, por isso, é fundamental a construção de um campo de debate mais 

propositivo, que questione a falta de controle qualitativo dos projetos, a exagerada 

miniaturização das unidades e o estabelecimento de um padrão tipológico extremamente 

rígido e indiferente à realidade brasileira. Portanto, faz-se necessário questionar o papel do 

Estado nesse contexto, assim como a inserção dos arquitetos no setor da habitação, 

problematizando o modelo vigente e a falta de uma atuação mais conflitiva dentro da 

realidade da construção civil brasileira. 

O objetivo em percurso é de diagnosticar os princípios da inércia conceitual sobre a unidade 

mínima de moradia no Brasil e, a partir disso, investigar possibilidades de intervenção 

através do projeto e da construção. Trata-se de uma tentativa de argumentar no sentido de 

reivindicar a revisão do padrão mínimo de moradia popular, ajustando incoerências e 

oferecendo uma contribuição no campo teórico sobre a relação entre habitação e cidade, 

projeto e construção, que tenha possibilidade de desdobramento e aplicação no campo 

prático. 
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Este trabalho apresenta um resumo das atividades desenvolvidas até o presente 

momentona pesquisa de mestrado. A seguir será apresentado o resumo da pesquisa, 

enquanto na segunda parte há o Relatório de Atividades, de acordo com modelo sugerido. 

Trata-se de pesquisa em andamento, ainda sem obtenção de resultados específicos. 

O tema deste trabalho é o espaço físico ocupado pelas universidades, com uma 

aproximação do caso brasileiro, mais especificamente, das instituições públicas paulistas e 

do Campus Pirassununga da Universidade de São Paulo (USP). A abordagem partirá da 

escala global, passa pela escala nacional e atinge uma escala próxima, que terá como 

objeto empírico a USP. Para cada uma das escalas será estudada a evolução da relação 

entre a instituição universidade e seu espaço ao longo do tempo, seja com base na 

bibliografia ou na iconografia (incluindo projetos desses espaços). 

No caso da primeira escala de abordagem, essa relação varia não apenas 

cronologicamente, mas de acordo com diferentes concepções de universidade e de território 

http://lattes.cnpq.br/9464276793537246
http://lattes.cnpq.br/1617988034944297
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universitário na Europa e Estados Unidos. Certamente essas concepções influenciam uma a 

outra, desaguando na diversidade atual de possibilidades de ocupação desse tipo de 

território, cada vez mais múltiplas, em função dos objetivos diversificados que a 

universidade se propõe a atingir e também dos variados arranjos institucionais e 

administrativos em cada país e dentro deles. 

No Brasil, as instituições mais antigas surgiram da reunião de faculdades pré-existentes e 

essa condição rebate na leitura de seus espaços físicos até hoje. Outras surgiram de acordo 

com um planejamento global, mas a Reforma Universitária do final dos anos 60 – que tinha 

em seu conceito inicial características progressistas – acabou por limitar as possibilidades 

da experiência. Há ainda outra vertente: os espaços projetados para abrigar instituições de 

formação profissional mais ligadas à realidade rural, na qual se enquadra melhor o Campus 

Pirassununga. É, ainda, a vertente menos abordada nos estudos pós-graduados nacionais. 

É preocupante verificar que em todos esses modelos o conceito de universidade que viceja 

no país é o formador de profissionais, fortemente influenciado pelo mercado e comprometido 

com o produtivismo. Certamente o espaço que encontramos nos territórios universitários é 

dotado de melhor infraestrutura que os espaços dedicados a outros graus de ensino, tanto 

em questão de espaço construído quanto em aparato tecnológico e humano, mas sua 

finalidade, dentro dessa realidade contemporânea, é no mínimo questionável. Afinal, esses 

territórios construídos com enorme investimento – tanto em aspectos financeiros como 

históricos e sociais, estão servindo a finalidades diferentes de sua concepção original, que 

eram o pensamento livre e a ciência pura, sem garantir o compromisso com as desejáveis 

transformações sociais. 

A instituição universitária é o lugar onde se promove o desenvolvimento da sociedade com 

base no pensamento, já há alguns séculos. Uma instituição cuja importância é incalculável, 

que abrigou grande parte dos maiores pensadores do período e facilitou a descoberta da 

maioria dos avanços que a vida contemporânea faz uso. A universidade é a materialização 

da tradição intelectual. O estudo dos lugares onde a instituição universitária se situa é objeto 

de pesquisas organizadas desde a virada do século XIX para o século XX. Alguns autores, 

como GAINES (1991) e MUTHESIUS (2000) classificam os espaços universitários como 

categorias únicas de ocupação do território, cuja análise deve se fundamentar por princípios 

artísticos (Gaines) ou por sua inovação no sentido da utopia (Muthesius). Essa instituição 

ocupa um espaço físico, um lugar, que – pelo menos em tese – deve ter as características 

adequadas para motivar e favorecer esse pensamento. Obviamente são espaços 

complexos, já que para estudar as fronteiras do conhecimento são precisos lugares com 
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muitas especificidades, variando desde laboratórios bastante complexos, bibliotecas multi 

midiáticas, espaços para apresentações experimentais, entre tantas outras atividades – 

inclusive as mais corriqueiras. É, portanto, um lugar que difere sensivelmente dos demais 

lugares de concentração de pessoas, sejam as cidades, suas partes ou áreas não 

urbanizadas. Entendemos essa condição como um fato, inerente a própria multiplicidade da 

sociedade humana, ainda que variável ao longo do tempo. Nos cabe estudar essa categoria 

de território, sua relação com a cidade e sua relação com a estrutura interna da instituição – 

ultrapassando o estudo exclusivamente do lugar. 

Portanto, neste trabalho será estudada essa categoria de território: os territórios 

universitários. A proposta temporária de organização do texto se inicia com definições e 

considerações teóricas, a fim de assumir-se um referencial padrão e fixar o vocabulário para 

o restante do texto, além de um resgate da bibliografia principal, seus principais autores e as 

ideias gerais por eles defendidas. 

Nessa proposta temporária de organização da dissertação, o corpo principal do trabalho 

parte de uma escala maior, contendo uma abordagem histórica, até a análise de um estudo 

de caso: a Universidade de São Paulo, especificamente o “Campus Pirassununga”. A 

organização por aproximações sucessivas poderá ser substituída pela passagem do 

particular para o global, no texto definitivo da dissertação. É uma questão metodológica que 

ainda está aberta nesse trabalho. 

Essa abordagem histórica é dividida em uma seção internacional (capítulo 1), a qual 

abrangerá panoramicamente todo o período de construção dessa categoria. O objetivo é 

contextualizar o estudo que virá a seguir, observar as influências sentidas nos exemplos 

nacionais e as chaves nas quais se inserem o estudo de caso escolhido, além de apresentar 

ao leitor as origens do tema, tanto em seus aspectos físicos quanto acadêmicos e 

organizacionais. Aproximando o foco, segue-se uma seção nacional (capítulo 2), que além 

de contextualizar o estudo de caso no âmbito nacional, permitirá uma série de análises 

comparadas. No estudo de caso (capítulo 3) será apresentada a história do lugar, suas 

múltiplas relações territoriais, acadêmicas, administrativas, etc. Serão avaliadas as 

transformações ao longo do tempo, suas características, seus porquês e seus resultados, 

tendo como pano de fundo as relações de poder existentes nas determinações dessas 

características. É a parte mais importante desse trabalho de pesquisa, que reúne as desde 

as visitas in loco, as entrevistas com atores locais, e as investigações em arquivos diversos. 

Encerra-se o texto (capítulo 4) com uma análise do impacto das relações acadêmicas, 

institucionais e administrativas sobre os territórios universitários, especialmente do “Campus 
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Pirassununga”, procurando entender se há generalizações ou se as transformações que o 

campus sofreu foram apenas especificidades da conjuntura e do lugar. 

O recorte temporal coincide com a existência do Campus Pirassununga: projetado 

provavelmente em 1937 até a recente data. Mas a abordagem histórica presente nos 

Capítulos 1 e 2 não será recortada, já que é apresentada de maneira panorâmica. 

No capítulo 1, que é a seção internacional, será abordada a evolução histórica da instituição 

universitária no que se refere ao espaço ocupado ou à sua caracterização física. Desde as 

origens medievais, quando a universidade era uma corporação de professores e alunos, 

instalada inicialmente em edifícios alugados ou emprestados, sem qualquer destaque nas 

cidades deste período, por sua vez marcadas pela falta de organização e precariedade, 

foram gradativamente conquistando melhores espaços até aparecerem em edifícios 

construídos para sua finalidade de ensino, nas melhores localizações – junto às catedrais e 

palácios. A instituição iluminista, instalada em cidades que se fundiam e confundiam com a 

própria universidade, como Oxford e Cambridge, mas também Coimbra, Salamanca, 

Bolonha e algumas outras. As inglesas teriam forte influência na cultura do saber, que na 

colônia norte-americana se assentaria e daria origem a uma das maiores tradições deste 

país que se tornaria a maior potência do mundo: o “campus” universitário. Quase uma 

história a parte, aqui será abordada de maneira muito resumida, genérica, sendo que os 

exemplos aparecerão mais em forma de imagens do que em descrições detalhadas. A partir 

de 1810 essa história recebe a influência alemã, com a fundação da Nova Universidade de 

Berlim, que adota uma abordagem científica inovadora, que influencia a concepção de 

ciência até a contemporaneidade. Com o aprimoramento da produção industrial a 

necessidade de qualificação profissional e a evolução da técnica exigiu maior entrada de 

jovens na universidade. Ao mesmo tempo, o modernismo surge como produto e resposta 

dessa realidade, interrompida durante as guerras mundiais. A reconstrução da Europa após 

a segunda guerra é a fase na qual as universidades mais crescem, tanto em quantidade de 

instituições como em matrículas. Nos anos 1960, já imersos em uma sociedade da 

informação, grandes manifestações provocam reformas universitárias em vários países. E, 

finalmente, nos tempos atuais há algumas experiências estrangeiras que serão abordadas. 

O capítulo 1 se encerra com considerações a respeito de planejamento de territórios 

universitários ao longo dessa história, pelo menos desde sua adoção como estratégia 

institucional consciente. 

No capítulo 2 o texto apresentará a evolução histórica da instituição universitária, ainda no 

que se refere ao espaço ocupado ou à sua caracterização física, em território brasileiro, com 
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uma introdução tratando do histórico latino-americano. Desde os primórdios jesuíticos e das 

instituições isoladas do fim do período colonial e do período imperial, quando as faculdades 

não eram mais do que prédios isolados no centro de pequenas cidades. Será abordada a 

gênese da universidade brasileira, no contexto conflituoso dos anos 30, entre liberais e 

conservadores, com vitória daqueles, respaldados na primeira Lei de Diretrizes e Bases 

(LDB) da educação brasileira, promulgada nos primeiros anos de governo de Getúlio 

Vargas. Entre os casos estudados estão a Universidade de São Paulo na capital paulista e a 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, então Universidade do Brasil. A territorialização 

dessas instituições desde sua fundação até os anos sessenta segue um determinado 

padrão, que se modifica com a fundação da Universidade de Brasília, onde se conjugam as 

ideias de Anísio Teixeira, Darcy Ribeiro e Oscar Niemeyer e a Reforma de 68, com aspectos 

progressistas e outros conciliadores. Serão apresentas também as iniciativas modernistas 

desse período, coincidentes com grande surto de crescimento da educação superior no 

país. Finalmente, há o período recente no qual a expansão também é considerável, 

marcado pela fundação de novas instituições, novos campi e ampliação física das 

universidades federais mais antigas, além do veloz crescimento das instituições particulares. 

O capítulo 3 concentrará a parte mais densa e original da pesquisa, que se refere ao 

Campus Pirassununga da Universidade de São Paulo. Abordaremos a evolução histórica 

dessa localidade, do ponto de vista institucional e principalmente territorial. Mais a seguir há 

uma descrição detalhada da abordagem pretendida. 

O capítulo 4 é uma reflexão a respeito das relações entre as decisões administrativas, a 

política institucional (e também extrainstitucional) e os partidos pedagógicos com o 

desenvolvimento dos territórios universitários. Sempre que possível serão abordadas não 

apenas as versões oficiais, mas também visões alternativas, críticas e não nos furtaremos 

de emitir juízo. 
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Arquitetos e urbanistas atendem as necessidades sociais oferecendo abrigo e conforto. Esta 

tarefa torna-se cada vez mais complexa pois a população mundial continua a crescer e 

consequentemente mais recursos naturais serão explorados, há décadas que recebemos 

avisos através de catástrofes e estudos sobre as consequências dos impactos na natureza. 

Os arquitetos e urbanistas também têm conhecimento desses fatos porém uma pequena 

parcela realmente está comprometida com a Sustentabilidade. Os impactos ambientais 

gerados pela construção civil são responsáveis pelo consumo significativo de recursos 

naturais e geração de resíduos e gases de efeito estufa e não podem simplesmente ser 

ignorados na formação de novos profissionais como vêm acontecendo atualmente. A 

Sustentabilidade tornou-se postura ética dentro das normativas do Conselho de Arquitetura 

e Urbanismo, desta forma é necessário ir além do questionamento ambiental e aplicar a 

Sustentabilidade às disciplinas acadêmicas responsáveis pela construção intelectual dos 

arquitetos e urbanistas. Os futuros arquitetos e urbanistas devem ser capazes de projetar 

espaços responsáveis e progressistas de forma sustentável e é impossível esperar esse tipo 

de postura ética se não existe um ensino efetivo do assunto nas escolas de Arquitetura e 

Urbanismo. Considerando a importância do problema da Sustentabilidade para todas as 

áreas da ciência e, no caso deste trabalho de pesquisa, para a Arquitetura e Urbanismo, 

esta dissertação tem como principal objetivo apontar o quão desatualizados estão os 
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currículos de Arquitetura e Urbanismo das principais universidades do estado de São Paulo 

com relação ao tema da Sustentabilidade, e propor soluções para este problema baseadas 

no estudo e análise da situação atual dos cursos. Este problema surge em currículos que 

ainda estão moldados nas ideias modernistas com as disciplinas de projeto colocada como 

espinha dorsal do curso de Arquitetura e Urbanismo em todas as universidades analisadas. 

Várias causas foram identificadas para o problema e dentre elas as principais são a falta de 

conhecimento sobre o que seria na realidade a Sustentabilidade, a falta de interesse por 

parte dos responsáveis de incluir a Sustentabilidade no currículo, a ideia fixa de que seria 

necessário apenas uma disciplina que aborde o tema da Sustentabilidade para conscientizar 

e formar um profissional arquiteto e urbanista com consciência do problema e também o 

despreparo do corpo docente para adequar os conteúdos de suas disciplinas ao contexto 

sustentável mundial. As soluções propostas irão considerar não só os currículos e as várias 

formas de modificação das disciplinas, como também as modificações estruturais das 

universidades e propostas de atualização do corpo docente das universidades. As soluções 

propostas devem ser construídas de forma a solucionar o problema de uma maneira sólida e 

permanente visto que a mudança dos currículos de Arquitetura durante o pós-modernismo 

não aconteceu no Brasil devido ao período da ditadura e desde então nenhuma mudança 

significativa da estrutura do currículo foi implantada. 

INTRODUÇÃO 

Os projetos pedagógicos e curriculares das universidades atualmente apresentam falhas na 

formação dos profissionais da área de Arquitetura e Urbanismo relacionadas a não inclusão 

do tema da Sustentabilidade de forma ampla e interdisciplinar. Um esforço deve ser feito 

nesta direção para que a demanda por profissionais que apresentem o pensamento crítico 

sustentável seja atingida e para que os impactos ambientais das atividades relacionadas a 

esta área sejam diminuídos. 

No estado de São Paulo, o ensino de Arquitetura iniciou-se a partir do curso de engenheiro-

arquiteto dentro da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, um grande passo para 

o desenvolvimento social e urbano da cidade que urgia por profissionais capacitados que 

solucionassem os desafios de uma cidade que se desenvolvia rapidamente; outra instituição 

que colaborou com a formação de engenheiros-arquitetos foi a Universidade Mackenzie.  

Apesar das faculdades de Arquitetura da USP e do Mackenzie terem se separado das 

escolas de engenharia numa diferença de tempo muito curta, a FAU/USP tornou-se 
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importante figura e modelo de ensino para outras do país e sua trajetória, passando por 

repressões no período da ditadura, serviu como base para outros currículos. 

A partir da década de 1960, o Brasil presencia manifestações de cunho ambiental, desde 

então a temática vem recebendo distintas abordagens, essas discussões vêm 

acompanhadas por graves crises ambientais como o efeito estufa, o aumento de resíduos, a 

exploração e diminuição da biodiversidade e as desigualdades socioeconômicas. A 

educação ambiental foi apontada como um dos caminhos para solucionar essas questões 

porem não foi efetiva e teve vários problemas. É necessário inserir o ensino de Arquitetura e 

Urbanismo num cenário que leve mais em conta os problemas atuais e reais que a 

sociedade e os profissionais da área enfrentam, para isso é imprescindível a inserção do 

ensino de Sustentabilidade de uma forma efetiva, pluridimensional
13

 e interdisciplinar nos 

cursos.  

Arquitetos e Urbanistas atendem as necessidades sociais oferecendo abrigo e conforto. Os 

impactos ambientais gerados pela construção civil são responsáveis pelo consumo 

significativo de recursos naturais e geração de resíduos e gases de efeito estufa e não 

podem simplesmente ser ignorados na formação de novos profissionais como vêm 

acontecendo atualmente. 

A população mundial continua a crescer e consequentemente mais recursos naturais serão 

explorados, há décadas que recebemos avisos através de catástrofes e estudos sobre as 

consequências dos impactos na natureza. Os arquitetos e urbanistas também têm 

conhecimento desses fatos mas são poucos que realmente estão comprometidos com a 

Sustentabilidade.  

Hoje a Sustentabilidade tornou-se postura ética dentro das normativas do CAU, temos, 

então, a oportunidade de irmos além do questionamento ambiental e aplicarmos toda essa 

preocupação às disciplinas acadêmicas responsáveis pela construção intelectual dos 

arquitetos e urbanistas; profissionais estes que projetarão espaços responsáveis e 

progressistas em termos sustentáveis, afinal, é impossível esperar esse tipo de postura ética 

se não existe um ensino efetivo do assunto nas escolas de Arquitetura e Urbanismo.  

Os capítulos da dissertação de mestrado foram divididos da seguinte maneira: o primeiro 

capítulo aborda a Revolução Industrial, como ela modificou a construção ao oferecer novos 

materiais construtivos e como influenciou a necessidade de institucionalizar o ensino de 

                                                 
13

Sachs (2002) expõe outros conceitos além do TBL, para o economista a Sustentabilidade apresenta dimensões 
econômicas, sociais, ambientais, culturais, territoriais e políticas nacionais e internacionais. 
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engenharia e de arquitetura, também apresenta como a Revolução Industrial modificou as 

cidades e explorou o meio ambiente encarando-o como fonte ilimitada; esse capítulo 

também apresenta um breve antecedente histórico sobre as duas instituições acadêmicas 

que influenciaram o ensino de Arquitetura no Brasil:  o ensino clássico da École des Beaux-

Arts e o ensino moderno da Bauhaus. O segundo capítulo apresenta o histórico do ensino 

de Arquitetura e Urbanismo no Brasil, iniciando pela Escola Nacional de Belas Artes, pelo 

curso de engenheiro-arquiteto da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, USP, e 

da Escola de Engenharia do Mackenzie, apresenta os caminhos que a profissão percorreu 

para se consolidar e, consequentemente, tornar o ensino independente das escolas de 

engenharia, o desenvolvimento da Faculdade de Arquitetura da USP, FAU/USP, e seu papel 

importante e influenciador para o desenvolvimento do ensino de Arquitetura e Urbanismo no 

país, as influências que a ditadura brasileira causou no ensino e nas universidades da área 

e a normatização do ensino. O capítulo três fala sobre a Sustentabilidade, sua 

conceptualização e a situação do ensino de Sustentabilidade nos cursos de Arquitetura e 

Urbanismo do estado de São Paulo, os desafios para a inclusão nos currículos e como está 

sendo abordado nas universidades selecionadas. Já o capítulo quatro apresenta as 

propostas para transformar uma universidade em modelo de ensino e abordagem da 

Sustentabilidade, finalizando com as considerações finais. 

Segundo avaliações do Guia do Estudante, Folha de São Paulo e o Center for World 

University Rankings, CWUR, as universidades escolhidas para serem analisadas neste 

trabalho foram: Mackenzie, FAAP, Centro Universitário Belas Artes, PUC/Campinas, 

UNICAMP, UNESP e USP. 

OBJETIVOS E CONTRIBUIÇÕES 

Dentro do contexto apresentado, o principal objetivo deste trabalho de pesquisa é a 

proposta de soluções para o problema da inclusão do tema da Sustentabilidade nos 

currículos das faculdades de Arquitetura e Urbanismo. As soluções a serem apresentadas 

são baseadas em uma análise do contexto histórico visando uma proposta eficaz e atual 

que possa ser utilizada tanto a curto quanto a longo prazo pelas instituições de ensino.  

Os objetivos específicos do trabalho são: análise histórica dos antecedentes e do ensino de 

Arquitetura e Urbanismo; identificação das principais universidades do estado de São Paulo; 

análise do currículo das universidades selecionadas com relação ao modelo de ensino; 

identificação da real definição da amplitude do conceito de Sustentabilidade para a área de 

Arquitetura e Urbanismo; identificação dos problemas relativos à Sustentabilidade nos 
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currículos dos cursos selecionados e, por fim, a proposta de soluções baseadas nas 

análises feitas anteriormente. 

É esperado que este trabalho possa mostrar a carência de discussões que esse tema sofre 

e propor maneiras de adaptar os curriculares e campis para que a abordagem da 

Sustentabilidade ocorra de forma efetiva, pluridimensional e interdisciplinar. 

Não existe nenhum trabalho abordando esse tema ou realizando essa análise diretamente 

no estado de São Paulo, sendo, portanto, uma importante referência na área. 

HIPÓTESES DE PESQUISA 

A dissertação de mestrado propõe a verificação através de análises de disciplinas e grades 

curriculares e de entrevistas com diretores, alunos e docentes das universidades 

selecionadas do estado de São Paulo com o intuito de apresentar e compreender como o 

ensino de Sustentabilidade nos cursos de Arquitetura e Urbanismo está sendo pouco, ou 

sequer está sendo abordado, em disciplinas isoladas ou optativas. Após a análise serão 

propostas as possibilidades e a melhor maneira de incluir e adaptar dos currículos e as 

estruturas físicas das escolas, considerando a inclusão da pluridimensionalidade da 

Sustentabilidade.  

Os próximos passos do desenvolvimento deste trabalho de pesquisa serão as realizações 

de visitas às faculdades escolhidas para verificar a real situação do ensino de 

Sustentabilidade, se as ementas e as grades curriculares estão atualizadas, entrevistar 

alunos, professores e coordenadores de cursos para compreender as diferentes visões 

sobre as faculdades e seu ensino e verificar o espaço físico de cada faculdade pois, 

segundo a União dos Estudante de Pós-Graduação de Arquitetura, Paisagem e Design, 

GALDSU, da Universidade de Toronto, a infraestrutura onde são ministradas as aulas de 

Arquitetura e Urbanismo influencia na saúde física e mental dos alunos e docentes, além de 

influenciar na qualidade do ensino e na assimilação das matérias. Também é importante 

verificar a situação do espaço e como os alunos vivem os anos da graduação pois não é 

efetivo ensinar Sustentabilidade se os espaços onde os alunos estão aprendendo essa 

disciplina não tem nada que os remete à esse questionamento. 
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Fluxograma 1. Métodos de pesquisa utilizados para o desenvolvimento da pesquisa de 

mestrado. 

RESULTADOS PARCIAIS 

A maioria dos curriculares analisados não abordam o tema ou abordam de maneira bastante 

superficial, com disciplinas isoladas e sem nenhuma forma de interdisciplinaridade. Foi 

observado que é necessário uma revisão e modernização dos mesmos. 

De maneira sucinta, seguem os resultados das análises: o Centro Universitário Belas Artes 

não possui nenhuma disciplina que aborda a Sustentabilidade; a Fundação Armando 

Álvares Penteado, FAAP, a Universidade Presbiteriana Mackenzie, a Pontifícia Universidade 

Católica de Campinas, PUC/Campinas, e a Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, 

possuem, cada, apenas uma disciplina que aborda a temática; a Universidade Estadual 

Paulista, UNESP, possui dois campi, o de Bauru possui três disciplinas voltadas para o tema 

e o campus de Presidente Prudente possui duas disciplinas; já a USP possui dois cursos de 

Arquitetura e Urbanismo, a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, FAU, possui apenas uma 

disciplina diretamente voltada para o tema enquanto no Instituto de Arquitetura e Urbanismo, 

IAU, não existem disciplinas obrigatórias que contemplam diretamente a Sustentabilidade 

como tema principal ou secundário meio ambiente.  

O resultado parcial mostra que as disciplinas de projeto são a “espinha dorsal”, as 

disciplinas estruturadoras e mais importante do curso de Arquitetura e Urbanismo até hoje. 

Este fato é um problema pois mostra que o curso não foi repensado em nenhuma das 

universidades citadas, já que este modelo de curso é pouco variado desde que o ensino de 
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Arquitetura e Urbanismo foi discutido nos Fóruns de 1962 e 1968 da FAU/USP. Outro grave 

problema é que a Sustentabilidade está sendo ignorada pelos cursos de Arquitetura e 

Urbanismo, o resultado obtido da análise é que os cursos colocam a disciplina para cumprir 

as regras, porém ignoram a importância do assunto.  

CONCLUSÃO 

O ensino atual não oferece integração entre as disciplinas. As disciplinas de projeto, por 

exemplo, são estruturadoras dos cursos e não possuem relações com as outras. A formação 

do arquiteto e urbanista precisa ser atual e eficaz, a preocupação com o meio ambiente, 

com o clima, com o entorno da construção, com os moradores da cidade, com os 

trabalhadores de sua obra, com as tradições culturais locais, com os materiais, com os 

recursos e com o descarte dos resíduos deve estar sempre presente como essência de 

suas ações projetuais arquitetônicas e nas intervenções urbanas que devem resultar em 

espaços urbanos saudáveis e sustentáveis.   

Incorporar as distintas dimensões da Sustentabilidade no ensino superior pode ser um 

desafio pela não compreensão total das vertentes do termo, sobretudo pelas grades 

curriculares estarem defasadas e antigas. Esse ensino, ainda baseado no modernismo, 

acaba excluindo ou minimizando os aspectos ambientais, dando prioridade às disciplinas de 

projeto. 

Antes de intervir, a arquitetura deve ser fator importante para manter a relação harmônica 

entre as interferências humanas e a natureza, algo vivo, limitado e da qual o homem faz 

parte e necessita. A não preservação de toda a flora e fauna acarreta em consequências 

que sequer a adaptabilidade humana será capaz de lidar. 

Para lidar com essas situações e para conseguir atuar dentro do Código de Ética do CAU, é 

imprescindível que os profissionais saiam da graduação com um ensino efetivo e amplo da 

Sustentabilidade e não mais despreparados como está ocorrendo. 
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O circuito imobiliário consolidou-se como um circuito de capital fundamental para o processo 

de acumulação. Poderosos mecanismos de centralização de capital passaram a atuar de 

modo a alterar significativamente o padrão de produção do espaço da cidade. O capital 

financeiro passou a deter hegemonia sobre o circuito imobiliário, em consonância com os 

interesses do Estado. Essa relação complexa determinada pelo processo de valorização do 

capital em geral, engendrando a predominância do valor de troca sobre o valor de uso do 

espaço, levou à crise da cidade no Brasil contemporâneo – e por consequência, a crise da 

sociedade urbana nascente – a patamares antes inimagináveis. O contexto de crise 

econômica mundial contribui significativamente para agravar o quadro. O desafio teórico-

prático para aqueles que pretendem contribuir para analisar concretamente como essa 

situação se desenvolve e lutar para transformá-la, exige um esforço coletivo substantivo.  

O objetivo geral desse trabalho deriva da pergunta central: como as novas relações entre 

circuito imobiliário e capital financeiro influenciam na produção do espaço urbano e na crise 

http://lattes.cnpq.br/9757940024917844
http://lattes.cnpq.br/3448342105966223
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da cidade no Brasil contemporâneo? A resposta para essa pergunta é deveras complexa e 

abrangente. Ainda perdura um grande distanciamento teórico entre aqueles que analisam a 

produção da arquitetura, ou a produção imediata do espaço, e aqueles que debatem a 

produção do espaço urbano no sentido global e total. De nossa parte, a unidade entre estes 

esforços – que constituem duas tradições da teoria do espaço – pode oferecer chaves para 

um trabalho que se aproxime da produção real do espaço social. Essa unidade é importante 

para a perspectiva da economia política do espaço: o valor (enquanto produto do trabalho 

abstrato) extrapola a cápsula do canteiro e da produção imediata. O valor produzido na 

construção civil se distribui de modo multidimensional e multifacetado, contribuindo por isso 

para a remuneração de diversos tipos de capitais. A categoria produção tomada em sentido 

amplo, portanto, nos oferece um ponto de partida conceitual que julgamos adequado. 

Como forma de estabelecer momentos de aproximação com esse objeto de pesquisa mais 

amplo, traçamos alguns objetivos parciais. Primeiro, é necessário compreender teórica e 

empiricamente a formação da renda da terra urbana atualmente. Segundo, a abertura de 

capital das empresas construtoras coroa um processo de vinculação do c ircuito imobiliário 

com o capital financeiro que oferece um campo para a pesquisa empírica voltada para a 

análise dos novos vínculos estabelecidos, inclusive para a teoria da renda. O fluxo do capital 

no interior dessas empresas abre para o estudo da forma como ocorre a repartição do lucro 

no interior do circuito imobiliário em relação às outras frações de capital do modo de 

produção, o que reposiciona o papel da construção no processo de reprodução ampliada do 

capital nos dias atuais. E terceiro, pretendemos analisar qualitativamente os produtos 

imobiliários da empresa construtora de capital aberto estudada, de modo a relacionar os 

principais conceitos para o entendimento da crise urbana com a produção imobiliária sob 

dominância financeira. 

As novidades em relação à produção do espaço invalidam a teoria da renda? Como primeira 

acepção, nossa resposta é negativa. A existência da propriedade privada da terra é o 

fundamento dessa teoria. Acontece que a situação atual embaralhou e complexificou sua 

natureza. A renda que era um fluxo do dinheiro entre duas classes distintas se transveste 

em mecanismo interno de obtenção de sobrelucros por parte de um mesmo capitalista. 

Adicionalmente, a renda se transforma em margem de negócio na relação do capital do 

circuito imobiliário com outros capitais exteriores a ele. A forma da renda parece ganhar uma 

volatilidade conjuntural que aumenta sua importância estrutural de distribuição e realização 

da mais-valia. Ao mesmo tempo, as evidências permitem retomar o debate sobre se a renda 
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de fato constitui hoje um entrave para o desenvolvimento do capitalismo ou se tornou-se 

necessária mesmo para o processo de centralização de riquezas. 

Marx analisou as formas da renda na produção agrícola inglesa. Hoje, temos pelo menos 

três condições muito distintas: a) ocorreu a fusão entre proprietários de terra e capitalistas 

funcionantes (ativos); b) a renda, que existia a partir do lucro excedente extraído da 

produção agrícola, passa a ser cada vez mais determinada pela produção do espaço; e c) 

os mecanismos do capital portador de juros passaram por intenso processo de sofisticação, 

a ponto de se tornar dominante a partir da formação do capital financeiro.  

A fusão ocorrida nas últimas décadas entre capitalistas funcionantes e proprietários de terra 

deu origem a um poderoso agente que determina a produção do espaço construído sob a 

forma de construção promocional. Dentre as formas de produção, ela é a forma mais 

desenvolvida, pois que voltada à acumulação, ou seja, genuinamente capitalista.A essa 

fração é que podemos atribuir a característica mais pura de “negócios imobiliários”, ou 

mesmo, produção imobiliária privada, a mais vinculada à noção de real estate. Sua 

consolidação é tardia e ocorre juntamente à constituição do circuito imobiliário de capital 

como um todo. No entanto, mesmo sendo a forma mais desenvolvida, não significa que seja 

a mais difundida ou predominante, mas sim aonde se concentram as frações hegemônicas 

de capital do circuito imobiliário que passam a influenciar a constituição dos padrões 

urbanos de desenvolvimento. Em se tratando da renda, nesta configuração, ela não parece 

mais acontecer sob a mesma rubrica unidirecional analisada classicamente.  

Conforme o espaço social aprofunda seu distanciamento em relação ao espaço prático-

sensível (natural) no processo de produção do espaço abstrato capitalista, ganha ênfase o 

papel das terras urbanas na geração da renda imobiliária, na qual o espaço é determinante 

para centralizar capitais de outros ramos que remunerem os agentes dos negócios 

imobiliários. A renda fundiária advinda do trabalho produtivo nos terrenos destinados à 

construção também sofre alterações significativas, já que a liberação da terra para a 

circulação do capital portador de juros, mediante ativos imobiliários, pulveriza parte do 

sobrelucro que faz o circuito imobiliário atrativo para injeção do capital superacumulado nos 

demais setores. E há ainda a renda extrativa da exploração da terra para a confecção de 

materiais de construção, em que localizações mais abundantes em matéria prima 

potencializam a geração de um tipo de renda mais próxima daquela analisada por Marx14. 

                                                 
14

 Essa aproximação em relação às definições dos tipos de rendas (fundiária, extrativa e imobiliária) vimos 
debatendo no grupo de pesquisa Financeirização da cidade: Estratégias de valorização imobiliária e produção da 
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E como terceiro ponto dos marcos atuais na produção da renda temos o papel 

desempenhado pelo capital portador de juros. A passagem do processo de acumulação 

industrial para a acumulação financeira de capital resulta em importante alteração na 

composição dos capitais aplicados aos negócios imobiliários. No Brasil, a viabilização de leis 

que beneficiaram o estabelecimento do mercado de capitais, as políticas de habitação que 

drenaram recursos públicos para o fortalecimento da construção civil e marcos regulatórios 

específicos (tal como o Sistema Financeira Imobiliário) permitiram que recursos de 

diferentes origens contribuíssem para a consolidação do circuito imobiliário como um circuito 

secundário (tal como atribuído por Lefebvre) que corre paralelo ao circuito primário de 

capital. A abertura de capital das incorporadoras veio coroar esse processo.  

Os capitais buscam a lucratividade máxima via produção do espaço abstrato capitalista. A 

crescente concentração e centralização de capital no circuito imobiliário faz com que o 

controle de ponta a ponta do processo (da propriedade da terra ao financiamento do imóvel) 

esteja na mão da mesma operadora, o que coloca a hipótese sobre a existência de uma 

“combinação monopolista”. Os capitais do circuito se associam e se defendem buscando 

posições privilegiadas que predominam sobre a concorrência. Destacamos, nesse sentido, o 

papel do binômio Estado-mercado como um campo articulado e interdependente no 

processo de produção do espaço. Desenvolvemos aqui a hipótese de que não seria possível 

a consolidação do circuito imobiliário sem o largo apoio do Estado brasileiro. Ainda que esse 

processo seja tardio na produção imobiliária privada, o elemento político foi fundamental.  

No momento em que o desenvolvimento capitalista no Brasil ia da fase competitiva para a 

fase monopolista, predominava no setor da construção ainda os pequenos e médios 

capitais. A política do regime militar, que combinou autocracia e aceleração da 

modernização conservadora, teve no circuito imobiliário uma de suas molas propulsoras, 

inclusive como medida contratendencial à crise econômica. A política habitacional, 

especialmente o BNH, além de viabilizar o início da integração entre os agentes privados da 

construção e a esfera das finanças, forneceu o arcabouço operacional para a centralização 

de capitais. Nos anos 90, ainda que a crise econômica tenha esfriado a produção de 

habitação com subsídios públicos, seguiu-se o processo de integração do circuito imobiliário 

                                                                                                                                                         

desigualdade, coordenado pelo Prof. Paulo César Xavier Pereira, a partir do Capítulo XLVI – Renda dos 
Terrenos Destinados à Construção. Renda de Mineração. Preço da Terra  do Livro III d´O Capital. 
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com o capital financeiro, a ponto de nos anos 2000 haver toda uma arquitetura montada 

para uma nova onda de valorização do capital segundo novas determinações. 

Os vínculos entre mercado imobiliário e construção civil no atual período de abertura do 

capital das incorporadoras na Bolsa de Valores estabelecem uma referência nova na análise 

empírica. Dentro dela fica viabilizada a formulação de hipóteses que contribuem para o 

avanço da teoria sobre a produção imobiliária, em particular, e sobre a produção do espaço 

social em geral. O fluxo de capital no interior das incorporadoras que integram o circuito 

financeiro abre campo para detalhar a forma como ocorre a repartição do lucro advindo da 

produção e a comercialização de produtos imobiliários. O desempenho operacional dessas 

empresas no contexto da crise do capitalismo oferece as distinções entre esse circuito de 

capital e o processo tradicional de reprodução ampliada nos ramos industriais ao mesmo 

tempo em que estabelece a possibilidade de tornar inteligível as contribuições e 

contradições específicas do circuito no conjunto das contradições capitalistas. 

Até onde podemos falar em hegemonia das finanças na produção do espaço capitalista? A 

compreensão da “dominância financeira” tem a mesma conotação que “financeirização”? Os 

estudos feitos nessa qualificação versam sobre a necessidade de termos cautela com o uso 

desses conceitos. Houve um processo de exteriorização das finanças de modo a ampliar o 

poder da oligarquia financeira sobre todo o processo produtivo. Há nesse processo, é 

verdade, uma tendência ao crescente peso do capital fictício no interior do capital financeiro 

– e com isso o uso quase desenfreado de artimanhas especulativas. Mas isso não nos 

autoriza a absolutizar o seu papel. A hegemonia das finanças sobre o processo produtivo 

parece enfrentar limites próprios das contradições internas do capital.  

Além da interação recíproca, mediação e totalidade, a dialética possui uma quarta categoria, 

o momento predominante. Assim, o triunfo de um elemento sobre o outro na estrutura social 

depende da dinâmica de uma totalidade, a não ser que se supere a contradição antagônica 

em questão – gerando novas contradições – ela estará passível de alterar o polo que 

predomina. É assim nas matérias de economia e política: não é possível a alteração 

substantiva do quadro econômico sem mudanças políticas que desencadeiem forças sociais 

que enfrentem interesses poderosos; por outro lado, transformações econômicas são 

fundamentais para a sustentação política de uma nova classe no poder. A predominância é 

passível de sofrer alterações de acordo com a conjuntura. Assim nos parece desenvolver o 

conflito entre as finanças e a produção. Ao mesmo tempo, a autonomia das finanças é 

relativa, o que significa dizer há uma determinação em última instância do modo como se 
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desenvolvem as contradições da produção, que nem por isso deixam de sofrer influência da 

luta de classes. 

A incorporadora que analisamos mostrou algo interessante. Primeiro, logo após injeção de 

capitais via ações da Bolsa houve rápida ascensão de lançamentos. A manutenção de boa 

margem de lançamentos e a venda de produtos imobiliários alimentava boas expectativas 

dos investidores que faziam novos aportes de capital. A “visão financeira” que desencadeara 

o ciclo triunfava. A busca incessante por crescimento era a tônica. Quando a produção 

apresenta seus gargalos (atrasos, ineficiência e cancelamento de obras) que atingem 

também a esfera de circulação (vendas diminuem, aumenta a dívida, os distratos e o 

estoques de imóveis) e a injeção mesmo de capital se torna excessiva (superacumulação), 

em outras palavras, quando o desempenho operacional e o mercado imobiliário não 

correspondem ao investimento de capital adiantado e as incertezas em relação ao futuro da 

companhia aparecem, dispara-se o gatilho especulativo. O destino da incorporadora vira um 

grande jogo de azar. O volume de negócios de ativos da empresa dispara quando a queda 

no preço das ações (que acompanha a queda brutal na lucratividade) é inexorável, ainda 

que não plenamente aparente. Quando a queda na produção prevalece, a injeção de 

capitais cessa, os preços das ações vão ao chão. Já não se fala em “visão financeira”. Dá-

se lugar a palavras como “eficiência interna”, “execução”, “controle” e “centralização” das 

operações, “redução de custos”, “flexibilização de cargos e salários”, “padronização” de 

produtos e métodos construtivos, etc; enfim, elementos que, em sua maioria, remetem à 

produção. É claro que estamos falando de uma empresa apenas. Esse tipo de 

movimentação ocorre a todo o momento no conjunto da produção capitalista, 

aparentemente sem grandes traumas. Estamos convencidos que a lógica financeira 

predomina no período atual, mas também que ela encontrará limites. Se por um lado ela é 

insaciável, por outro, não é infalível.  A questão não é tanto até onde vai a insaciabilidade 

das finanças, mas até onde a produção pode corresponder a ela. Cuidando para não 

realizar generalizações precipitadas, a presente análise que ocorre numa partícula (a 

empresa) do circuito imobiliário sob a lógica da acumulação financeira pode contribuir para 

compreendermos a natureza de um processo global de natureza incontrolável. 

Em que termos tudo isso interfere na crise urbana? Para isso necessitamos mobilizar novos 

dados, tarefa ainda por fazer. Trata-se da análise qualitativa dos produtos imobiliários da 

incorporadora em questão. Passa por enfatizar a relação entre os agentes envolvidos e o 

impacto na configuração sócio espacial da região do produto estudado, o que permite 

compreender os efeitos do atual processo de produção do espaço na crise urbana, 
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especialmente no aspecto da segregação urbana. Essa análise não se resumirá à descrição 

do rebatimento do fenômeno no espaço da cidade. Será, pelo contrário, exposição do 

caminho a que chegamos através da atual lógica capitalista de produção do espaço, após 

desvendados alguns de seus processos internos característicos.  

Feito esse preâmbulo da problemática central da pesquisa e de alguns dos instrumentos 

teóricos mobilizados para atingir o objetivo geral e os objetivos específicos, passemos agora 

para a apresentação dos capítulos. Temos três capítulos escritos. Como projeto, pelo menos 

mais dois, ainda por escrever, e nos limitaremos a apresentá-los brevemente aqui nesta 

introdução junto aos demais. 

O Capítulo I chama-se O espaço da produção e a produção do espaço urbano. Nele 

mobilizamos o arcabouço teórico. Iniciamos com o breve percurso da teoria do espaço 

(CASTELLS, 1983; GOTTDIENER, 2010; LOJKINE, 1981) até a obra de Lefebvre (1979; 

2001; 2006; 2008), que é de onde tiramos os elementos para o debate da centralidade da 

categoria produção. Fazemos a ponte entre a produção imediata do espaço (a construção) e 

a produção do espaço em geral, quando o urbano se converte em instrumento, contribuindo 

para o desenvolvimento das forças de produção e agindo indiretamente sobre a dinâmica da 

luta de classes. Chegamos à produção do espaço abstrato – voltado à rentabilidade do 

capital – que é correlato ao trabalho abstrato (MARX, 1985). Daí, no conflito com o espaço 

como valor de uso temos o fundamento da crise urbana no processo de urbanização 

capitalista (SINGER, 1979) e suas variáveis.   

No Capítulo II o objetivo é fundamentar A produção imobiliária no Brasil e o papel do 

Estado. Definindo o “imobiliário” (ROYER, 2014) inserimos os agentes e delimitamos aquele 

que é hegemônico: a produção imobiliária privada via fusão da construção e incorporação, 

do capital produtivo com a propriedade privada da terra (JARAMILLO, 1982). Chegamos à 

definição do Estado como parte do processo de divisão social do trabalho e como expressão 

do controle político e econômico de um território e de uma classe sobre outra (LOJKINE, 

1981). Daí partimos para analisar a convergência de interesses entre produção imobiliária 

privada e Estado (SHIMBO, 2012). A partir das políticas habitacionais mais importantes no 

âmbito nacional (ANDRADE;AZEVEDO, 1982; BOLAFFI; 1979; DENALDI, 2003; IEI/UFRJ, 

1986; MARICATO, 1979; MAUTNER, 1999; SILVA, 1994; PULHEZ, 2007), buscamos 

demonstrar como o Estado brasileiro operou no sentido de fortalecer esse setor. 

O Capítulo III intitula-se O imobiliário e o urbano sob dominância financeira. Neste capítulo 

analisamos o domínio do capital financeiro no circuito imobiliário (BOTELHO, 2008; 

CHESNAIS, 2005; FIX, 2011; PEREIRA, 2011; ROYER, 2014; SANFELICI, 2013; SHIMBO, 
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2012). Fazemos o debate sobre a concentração e centralização de capital (MANDEL, 1982; 

MARX, 1986) e a existência de uma “combinação monopolista” de capital (SWEEZY, 1962) 

no circuito como sustentação do domínio financeiro. Fazemos a apresentação dos dados 

colhidos no estudo de caso de uma empresa incorporadora/construtora de capital aberto. 

Primeiro, analisamos a composição de capital (controladores e subsidiárias), o desempenho 

e a atuação da no Programa Minha Casa Minha Vida (MCMV); segundo, tratamos da 

questão da terra; e, terceiro, tratamos da questão do trabalho e do controle, precarização, 

intensificação, produtividade e heteronomia sobre o canteiro. Por fim, o capítulo ressalta a 

contradição entre finanças e produção a partir da crise vivida pela Companhia. 

O Capítulo IV que chamaremos de A crise urbana no contexto de dominância financeira 

ainda está delineado como projeto. Nele aprofundaremos o conceito geral de crise urbana 

que, no contexto de dominância financeira, assume características tão gritantes que dão 

contornos explosivos à luta pelo direito à cidade. Mobilizaremos dados dos produtos 

imobiliários da incorporadora  estudada. Já há estudos que enfatizam a exacerbação da 

segregação sócio espacial e espoliação urbana. Pretendemos, então, articular as categorias 

da crise urbana às suas manifestações.  

Por fim, chegamos às Considerações Finais. Nesse último item da dissertação 

pretendemos articular as principais categorias e conclusões do trabalho na perspectiva de 

aproximação de elementos para outra lógica de produção do espaço urbano. 
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O interesse em estudar o tema se deu a partir da minha experiência profissional em Belo 

Horizonte em um escritório voltado à realização de planos habitacionais e ações específicas 

em assentamentos precários. Incomodada com a solução habitacional predominante 

promovida pelo poder público para a população de baixa renda, constituída por uma 

produção massiva e padronizada, me questionei sobre as possibilidades de prover 

qualidade arquitetônica na produção de habitação popular, entendida como aquela fornecida 

ou subsidiada pelo Estado. Ao mesmo tempo, a divulgação crescente em revistas de 

arquitetura (AU, Projeto Design, Monolito) de projetos atuais de conjuntos habitacionais 

populares no município de São Paulo me conduziu a esta pesquisa. Esses projetos, 

reconhecidos como boa arquitetura por premiações (IAB, Caixa, bienais de arquitetura, etc.), 

foram viabilizados no período de 2005 a 2012 pelos processos de “urbanização de favelas”, 

desenvolvidos pela Secretaria Municipal de Habitação (SEHAB/ HABI), que ao longo desse 

período teve a arquiteta e urbanista Elisabete França, conhecida como a “guerrilheira 

urbana”, ocupando o cargo de Superintendente de Habitação Popular. Um dos fatores que 

propiciaram essa produção foram os convênios, a partir de 2007, da Prefeitura de São Paulo 

com a Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do estado de São Paulo 

(CDHU) e com o Governo Federal, que elevaram significativamente a participação dos 

http://lattes.cnpq.br/7698542653125795
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=83CA5FACB4154D35710D7749EE3DD353
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gastos com a habitação no orçamento municipal. Desse modo, foi possível aperfeiçoar a 

gestão do Programa de Urbanização de Favelas, através da capacitação técnica do quadro 

de funcionários, busca de intercâmbio com universidades e aperfeiçoamento dos projetos de 

urbanização, tornando a favela lugar privilegiado para o projeto de habitação popular e de 

cidade (FRANÇA, 2009). É nesse cenário que foram produzidos os conjuntos habitacionais 

de reassentamento com projetos diversificados, assinados por arquitetos de renome e 

divulgados pelas revistas e publicações na área de arquitetura. Além da qualidade 

arquitetônica das edificações, a valorização dos espaços coletivos e a possibilidade de 

outros usos não residenciais também são características distintivas desses projetos 

habitacionais. No mesmo período, a partir de 2005, em Belo Horizonte, foi implantado um 

dos maiores programas de urbanização de favelas da cidade, o Vila Viva. Com uma 

proposta de intervenção estruturante em assentamentos precários, o Programa buscava 

integrar ações de urbanização, desenvolvimento social e de regularização fundiária, 

orientadas por um instrumento de planejamento, o PGE (Plano Global Específico), de cada 

vila, favela ou conjunto habitacional popular. Vale ressaltar que essa expansão das 

intervenções em assentamentos precários no período estudado deve-se principalmente ao 

lançamento, pelo Governo Federal em 2007, do Programa de Aceleração do Crescimento 

(PAC), que destinou vultosos recursos para a área de habitação e saneamento. Em 2009, 

houve igualmente um aumento considerável dos recursos federais destinados à área 

habitacional, mas agora à provisão habitacional, por meio do lançamento do Programa 

Minha Casa Minha Vida (PMCMV), que disponibilizou uma grande quantidade de recursos 

públicos, na forma de crédito e subsídios, para a produção e a aquisição de moradias no 

mercado formal. Portanto, foi fundamental para a delimitação do recorte temporal da 

pesquisa (2005 a 2012) o fato de se tratar de um período marcado por um aumento 

considerável dos recursos públicos aplicadas em habitação, tanto na área de provisão como 

de intervenção em assentamentos precários, e que, por consequência, gerou uma produção 

em grande escala de habitação e cidade. Enquanto em São Paulo foi possível incorporar 

qualidade arquitetônica aos conjuntos habitacionais populares produzidos no âmbito dos 

programas de urbanização de favelas, como já foi aqui retratado, a produção habitacional 

recente para a população de baixa renda, atribuída ao setor privado no PMCMV, tal como a 

produção pública em favelas de Belo Horizonte pelo Programa Vila Viva, reafirmam um 

modelo de produção habitacional de caráter massivo, repetitivo e descontextualizado. 

Apesar de ocorrerem em uma escala de exceção, ou, em outras palavras, em uma 

proporção muito pequena em relação ao modelo de produção habitacional predominante, 

essas experiências recentes de SP dão sequência histórica à atuação municipal iniciada na 
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gestão 1989-1992, em cujos programas habitacionais a arquitetura era considerada um 

direito. Nesse sentido, a proposta desta pesquisa é estudar a produção de habitação 

popular pelos programas de urbanização de favelas e pelo PMCMV em São Paulo e Belo 

Horizonte no período de 2005 a 2012, com ênfase nas análises do projeto e da atuação do 

arquiteto e urbanista. Partindo do particular, é proposta a realização de estudos de casos 

em conjuntos habitacionais promovidos por esses programas. Apesar de a população e a 

área de São Paulo serem cerca de cinco vezes maiores que as de Belo Horizonte (IBGE 

Cidades, 2014), o patamar de comparação dessas capitais construído na pesquisa se 

justifica considerando que ambas são municípios centrais de duas grandes regiões 

metropolitanas, que se deparam com problemas habitacionais semelhantes, como, por 

exemplo, a dificuldade de acesso à terra para implantar programas habitacionais. O 

PMCMV, na qualidade de política habitacional de alcance nacional e com efeitos perversos 

sob a perspectiva da inserção urbana dos empreendimentos, tornou-se foco das pesquisas 

na área habitacional e urbana, acirrando os debates ao redor da moradia adequada e do 

acesso à cidade. Uma rede para avaliar o Programa, denominada Rede Cidade e Moradia, 

foi criada através de edital do Ministério das Cidades/CNPQ e reuniu importantes núcleos de 

pesquisa do país (SANTO AMORE, SHIMBO, RUFINO, 2015). É nessa circunstância que 

também foram desenvolvidas metodologias e ferramentas para avaliar a inserção urbana de 

empreendimentos, por gestores públicos, bem como servirem de instrumentos de projeto. 

Sobre o Vila Viva (BH), destacam-se as pesquisas de doutorado de SILVA (2013) e de 

mestrado de MELO (2009) e MOTTA (2013), bem como do grupo de pesquisa CIDADE E 

ALTERIDADE (2013). Em São Paulo, a produção de habitação pelos programas de 

urbanização de favelas é estudada nas pesquisas de SAMORA (2009), CASTILHO (2013) e 

CORADIM (2014), Nessas pesquisas, enquanto um dos principais pontos de embates 

relacionado aos projetos habitacionais do PMCMV diz respeito à localização dos 

empreendimentos na cidade com a reprodução da segregação socioespacial, nos conjuntos 

para reassentamento da população dos programas de urbanização de favelas, uma questão 

emblemática é a adequação cultural, sobretudo para os autores das pesquisas do Vila Viva. 

Considerando que esses programas realocam as famílias removidas em função das 

intervenções de urbanização para conjuntos habitacionais produzidos nas mesmas favelas, 

as maiores dificuldades encontradas nessas mudanças estão geralmente relacionadas ao 

não atendimento pelos apartamentos das necessidades habitacionais dos moradores 

(famílias numerosas, vulnerabilidade social alta, falta de condições financeiras para pagar as 

contas, problemas de convivência, etc.). Esta pesquisa de Mestrado está inserida na 



2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em  

Arquitetura e Urbanismo do IAU USP 

 

 

Anais do 2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

19 a 23 de Outubro de 2015 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 113 

conjuntura desses trabalhos no sentido de avaliar os conjuntos habitacionais promovidos por 

programas públicos e desenvolver a discussão da qualidade da habitação popular.  

MÉTODO DE PESQUISA/ABORDAGENS 

Partindo da hipótese de que a intensificação da produção de habitação popular em favelas 

de São Paulo com projetos diversificados no período de 2005 a 2012 é resultante da 

atuação de gestores arquitetos e urbanistas nos órgãos habitacionais, a pesquisa está 

estruturada em dois eixos: 1) investigação da produção de habitação popular principalmente 

sob a perspectiva da atuação do arquiteto e urbanista na gestão pública; 2) análise dos 

projetos dos conjuntos habitacionais dos programas de urbanização de favelas e do 

PMCMV. Para a consecução da pesquisa, em uma primeira etapa, foi necessário recorrer 

ao método pesquisa e revisão bibliográfica visando conformar uma fundamentação teórica 

sobre as políticas, programas e projetos habitacionais. Em uma segunda etapa, foi 

investigada a produção habitacional de BH e SP utilizando-se o método de entrevistas 

semiestruturadas com os gestores arquitetos e urbanistas dos órgãos habitacionais 

municipais. Na etapa posterior, foram selecionados os estudos de casos: conjuntos 

habitacionais de promoção pública, em favelas de São Paulo e Belo Horizonte, e privada do 

PMCMV, através de critérios previamente formulados. Os estudos de caso têm a finalidade 

de identificar, analisar e comparar: o papel do arquiteto e urbanista na produção de 

habitação popular, o processo de viabilização do projeto arquitetônico e urbanístico dos 

conjuntos, o papel do projeto arquitetônico e urbanístico de habitação popular na melhoria 

do espaço urbano e na qualidade de vida dos moradores. Buscou-se constituir uma amostra 

diversificada, composta por conjuntos habitacionais derivados de tipos de promotores 

(público/privado) e programas distintos. Nessa etapa da pesquisa, foram realizadas a 

pesquisa documental em órgãos públicos, entrevistas com arquitetos, agentes e síndicos e 

visitas de campo. Em termos de recursos, nas entrevistas, recorreu-se a roteiros 

semiestruturados e registros de áudio, e, para o trabalho de campo, foram elaboradas fichas 

dos conjuntos e realizados registros fotográficos. Por fim, a última etapa da pesquisa 

constitui a análise e síntese dos resultados, concomitantemente à redação da dissertação.  

RESULTADOS 

Espera-se caracterizar e interpretar a produção de habitação popular do período, em 

especial o processo que levou à diversificação dos projetos em SP; identificar e discutir a 

atuação do profissional arquiteto e urbanista nas políticas habitacionais e na produção de 

habitação popular; analisar e comparar os conjuntos habitacionais selecionados como 
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estudos de caso sob o ponto de vista do processo de viabilização, da inserção urbana e do 

projeto arquitetônico e urbanístico; compreender as determinações e entraves do projeto de 

habitação popular; problematizar a crítica ao seriado/massivo.  

CONTRIBUIÇÕES/ORIGINALIDADE 

Avançar nas discussões sobre o projeto de habitação popular de forma a contribuir para a 

prática, comparar políticas, programas e projetos habitacionais sempre tendo como 

horizonte o acesso à arquitetura, ao desenho urbano e a cidades mais justas. O método 

comparativo permite levantar questões que a análise de eventos isolados não possibilitaria.  
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Nos últimos anos temos observado um aumento na participação das tecnologias digitais na 

realização de atividades cotidianas, na acessibilidade à informação e assim, um aumento 

das possibilidades de escolha. As cidades, com o auxílio de sistemas de comunicação - 

informacional e de pessoas -, passam a dispersar seus núcleos especializados, polos 

atrativos de mão de obra, e reforçar sua condição de espaço de fluxos – espaços em/de 

transformação e em/de deslocamento – possibilitando outras morfologias de produção do 

espaço urbano. A fluidez passa a ser sinônimo de instabilidade quando o indivíduo, em 

decorrência de pressões socioeconômicas e culturais marcadas pelo movimento, adapta 

seus hábitos a condições cada vez mais flexíveis, no campo pessoal e profissional, e 

também em sua relação com esse espaço. Novas formas de apropriação do urbano, mais 

individualizadas e carregadas de efemeridade, tornam-se características de uma sociedade 

hoje marcada pelo movimento e pela rapidez no recebimento de informações. Pequenos 

grupos sociais itinerantes com características comuns de comportamento, os chamados 

nômades pós-modernos ou globais, são norteados, principalmente, por exigências 

profissionais de uma economia mundializada, facilitadas pelo desenvolvimento das 

tecnologias de comunicação. Formas revisitadas de concepção da cidade e do edifício, tal 

qual a mobilidade do espaço, tornam-se possíveis pelo avanço tecnológico, mas também 

com embasamento sociocultural destes grupos, criando meios de apreensão temporal 

http://lattes.cnpq.br/4838087428730811
http://lattes.cnpq.br/7815309672113678
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inéditos e novas formas de apropriação do espaço urbano que colocam em questão os 

limites que uma sociedade altamente mobilizada deve superar, de modo a explorar sua 

liberdade temporal e espacial. Este estudo objetiva melhor compreender as possibilidades 

atuais para morfologias urbanas e tipologias móveis na formação das cidades, analisando 

se a partir delas pode-se observar um aumento da temporariedade na relação do objeto com 

seu entorno (o urbano) e um desprendimento de ambas as formas de produção do espaço. 

* Esta pesquisa está sendo financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

São Paulo (FAPESP) 

INTRODUÇÃO – DE UMA ARQUITETURA À OUTRA 

As atuais conformações sociais, econômicas e culturais voltadas para a informação e 

comunicação amplificam o campo de possibilidades e trazem à tona novas escalas de 

atuação e discussão para a Arquitetura e o Urbanismo. 

Com o notável avanço tecnológico desde a década de 80 e suas respectivas transformações 

socioculturais, entramos em uma era onde a aceleração temporal cria uma sensação de 

encurtamento das distâncias (compressão do espaço-tempo), aumentando, assim, a 

acessibilidade espacial e definindo comportamentos determinados pelo movimento. 

Uma sociedade adaptada aos intensos e variados fluxos tem se formado, adepta de 

dispositivos eletrônicos que auxiliam sua comunicação, ao mesmo tempo em que 

possibilitam a desconexão da realidade física para uma realidade virtual, transportando-as 

subjetivamente para outra dimensão espaço-temporal enquanto se deslocam. Apesar de 

globalmente disseminadas, essas tecnologias estão longe de estarem completamente 

democratizadas, sendo símbolos, inclusive, necessários para a admissão e assimilação do 

indivíduo neste mundo digital contemporâneo. Sendo assim, a experiência física, apesar de 

intensamente afetada por tais tecnologias, ainda é uma condição importante e não-

descartável dos processos de subjetivação, e quando relacionada ao espaço, corroborarão 

a questões de movimento, tanto como deslocamento quanto como transformação. 

Desde meados do séc. XX que a mobilidade – enquanto habilidade para se mover – tem 

sido um tema recorrente e inspirador na reflexão, investigação e no modo de produzir 

arquitetura e conceber as cidades. Em variados graus de criação, foi levado à máxima 

abstração futurista com os desenhos do Archigram, desde pequenas estruturas, como 

unidades móveis de sobrevivência em ambientes inóspitos, a grandes e complexas, como 

organismos edificados automotores que configurariam a “cidade do futuro”, também utilizado 
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como partido projetual no plano-piloto de Brasília, de Lucio Costa, para uma cidade cujo 

movimento principal seria dado pelo automóvel. 

Porém, a habilidade de se mover não é mais algo estático a espera do impulso, de uma 

força que a transforme em movimento, pois este já acontece e configura mudanças que não 

são mais somente de caráter tecnológico, mas social, cultural e, principalmente, 

comportamental, e que estão inseridas na maneira cotidiana do habitar urbano. 

Minorias peripatéticas15 em ambientes urbanos ainda estão presentes na atualidade, no 

entanto, uma nova forma de produção espacial diferencia-se pela sua especificidade 

produtiva e criativa, que não uma simples manifestação espaço-cultural típica destes grupos 

itinerantes, mas sim voltada a novos hábitos globalizados e midiatizados que ao mesmo 

tempo em que se remete a este comportamento ancestral, se afasta dele.  Seria a 

arquitetura móvel mais um dispositivo de inclusão neste mundo em movimento? 

OBJETIVOS – TRANSFORMAÇÕES URBANAS (TEMPO E ESPAÇO) E 

MOBILIDADE 

O objetivo inicial desta pesquisa é estudar as transformações atuais no espaço urbano que 

sejam decorrentes da criação e inserção de edificações móveis, com toda a sua carga 

teórica que remete a este campo projetual, e, simultaneamente, elucidar a participação 

desta tipologia arquitetônica em outros processos conformadores do próprio espaço urbano, 

como a brandificação, privatização, espetacularização, entre outros, além de sua relação 

com mudanças na apreensão espaço-temporal contemporânea. 

O próprio conceito de arquitetura móvel é, por si só, um elemento direcionante da pesquisa. 

Por ele ser abordado com significados distintos na teoria crítica arquitetônica, a definição de 

um recorte histórico e projetual é importante para que entenda-se as especificidades da 

produção contemporânea desta tipologia – mais no que diz respeito a seus aspectos 

discursivos e teóricos do que tecnológicos –, mas são linhas tênues, definidas a partir de 

                                                 

(
15

) Cabe aqui diferenciar o Peripatetismo do Nomadismo. Peripatetismo é um termo utilizado para designar a 
maneira como Aristóteles costumava ensinar: caminhando; portanto, peripatético assumiu diversos significados 
que derivaram desta ação, podendo ser o de itinerante – sempre em movimento – ou de ambulante, o qual mais 
se assemelha à sua variável espacial comportamental e a suas relações de sobrevivência, baseada 
principalmente no comércio ou troca de serviços ou objetos. Nomadismo é um termo utilizado desde o s 
primórdios para designar grupos humanos não sedentários, cuja principal atividade econômica ou de 
sobrevivência é a coleta de alimentos, caça, ou criação de animais, e cuja pulsão pelo movimento é, 
principalmente, de caráter natural. O termo nômade tem s ido comumente utilizado para designar grupos de 
pessoas ou indivíduos que não se fixam em um único lugar. Para fins de diferenciação, o termo Nomadismo Pós -
Moderno será utilizado para explicar um tipo de comportamento da atualidade que atende ao sentido em pregado 
pelo discurso comum, mas que é específico de indivíduos, e não de aglomerações humanas que se reconhecem 
socialmente enquanto grupos, comunidades, tribos, etc. 
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uma constelação de exemplos projetuais, não sendo, assim, abordadas como cercos 

fechados no campo de pesquisa. Este entendimento plural sobre o conceito [arquitetura-

móvel] é importante para que seja possível construir argumentos críticos às distintas 

abordagens em debates teóricos sobre a questão espaço-temporal que estão diretamente 

relacionados a tal tipologia, como o conceito de nomadismo (DELEUZE e GUATTARI, 2008) 

e noções de efemeridade (MOLINA, 1999), por exemplo, presentes nos discursos de seus 

projetistas e do nicho de mercado que tenta disseminá-la. O que nos leva a outra questão: 

será que já habitamos em um mundo onde o movimento é a palavra de ordem de nossas 

escolhas, ou será que sua exacerbação também nos é midiatizada e transformada em 

ideologia a fim de produzir indivíduos mais aptos às pressões hegemônicas? 

Entre uma análise do imaginário por trás dos projetos arquitetônicos e uma da realidade à 

qual suas obras estão inseridas, pontos de pressão múltiplos irão interferir em seu percurso, 

questionando, por vezes, sua efetividade. Mas mais importante do que o resultado final é 

tentar entender tanto as maneiras pelas quais eles são idealizados, quanto pelas quais eles 

são abortados. 

HIPÓTESES – TEORIA, IMAGINÁRIO E REALIDADE  

As transformações urbanas decorrentes das tecnologias digitais, de comunicação e 

informação alteraram comportamentos sociais e apreensões espaço-temporais, em uma 

ordem cada vez mais efêmera, temporária e instantânea, adaptados a uma lógica 

hegemônica de mecanismos de controle espacial e temporal, além do exercício de poder 

sobre os mesmos. Reversamente são norteadoras da maneira como o espaço das cidades 

é idealizado e construído, reproduzindo comportamentos de movimento de deslocamento e 

transformação através da criação de espaços que acelerem a realização de experiências e 

que reforçam a sensação de efemeridade e temporariedade, mas também uma lógica 

experiencial pautada pelo consumo. 

A mobilidade expandiu-se para o campo da arquitetura e do design também como uma 

limitação humana a ser vencida, participando na concepção de espaços que, assim como os 

indivíduos altamente mobilizados da contemporaneidade, pudessem se deslocar no 

território, possibilitando experiências temporais ao mínimo distintas, entre o espaço móvel e 

seus habitantes. O espaço em movimento altera a relação que o corpo, máquina sensível do 

indivíduo, tem com o sentido de habitar e de morar e os referenciais obtidos a partir do 

espaço fixo de seu habitat, a cidade. 



2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em  

Arquitetura e Urbanismo do IAU USP 

 

 

Anais do 2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

19 a 23 de Outubro de 2015 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 121 

No entanto, o momento de aplicação das edificações móveis no espaço traz à tona uma 

série de dificuldades na transcrição das intencionalidades do discurso à realidade das 

transformações sociais onde os projetos são inseridos. Apesar de tomarem partido de uma 

condição contemporânea de alta mobilidade o que se pode observar é que, na prática, elas 

ainda não impactam o espaço urbano de tal maneira que tenham se tornado “a tipologia 

paradigmática” do mundo contemporâneo. 

Ainda não se deve descartar que sua maior participação em ciclos de debate sobre novas 

formas de habitar e de se relacionar com o espaço é representativa de um avanço na 

discussão sobre a busca por formas alternativas de produção do espaço urbano, claramente 

evidenciado pelo aumento na produção de protótipos habitacionais, sua concreção física e 

comercialização. Este avanço na produção de edificações móveis reúne uma tríade 

diferencial: se realizam no espaço; são projetadas por especialistas de desenho espacial; e 

são concebidas, produzidas, distribuídas e deslocadas em escala global. Ou seja, não 

constituem parte somente de um imaginário, buscam aliar design à funcionalidade móvel, e 

são reflexos e recursos da globalização. 

MÉTODOS DE TRABALHO – ANÁLISE EMPÍRICA E DISCURSIVA  

Este trabalho visa relacionar elementos do discurso da prática arquitetônica em questão, 

discussões teóricas sobre as chaves-temáticas apontadas pelo discurso, e análise empírica 

dos objetos quando aplicados no espaço e território urbano – inserção no espaço urbano e 

deslocamentos territoriais. A análise empírica, até o momento, não possui levantamento de 

campo, pois dos objetos levantados somente um – pouco relacionado às questões 

transformadoras abordadas – foi encontrado em território nacional. Assim, está em 

andamento uma proposta de estágio no exterior, para a aproximação de outros exemplos. 

 

Figura 1 - PUMA City (EUA-temporário), Spacebox (Holanda-Delft e Uricht) e MiniMOD 

(Brasil-vários lugares), exemplos para aprofundamento, devido a suas singularidades. 

(Fonte: LOT-EK, De Vijf, MAPA) 



2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em  

Arquitetura e Urbanismo do IAU USP 

 

 

Anais do 2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

19 a 23 de Outubro de 2015 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 122 

RESULTADOS PARCIAIS 

Até o momento o levantamento projetual já foi feito, em aguardo de aprovação da banca 

sobre os exemplos escolhidos para aprofundamento. A revisão bibliográfica continua em 

andamento, com significativo avanço desde o período da submissão no programa. A partir 

do cruzamento dos dados levantados e da argumentação crítica e teórica, obtiveram-se as 

seguintes conclusões preliminares: 

1) Tal mobilidade aplicada à arquitetura não é representativa de transformações da 

experiência subjetiva. 

2) Esta arquitetura móvel não possui interesse em ampliar questões sobre o 

ordenamento espacial urbano. 

3) Os sujeitos para quem esta arquitetura é direcionada não representam os de uma 

sociedade de fluxos (sujeitos altamente mobilizados - desterritorializados). 

4) Os custos de seus objetos impedem que tal arquitetura torne-se uma prática mais 

disseminada. 
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Este trabalho surge de algumas inquietações que de certo modo encontram-se inter-

relacionadas. Ao se adentrar o curso de Arquitetura e Urbanismo, logo se percebe que a 

relação entre aluno e professor, as formas de avaliação, e especialmente o foco prático, no 

qual o aluno é compelido a aproximar-se do atuar do profissional formado, e portanto a 

elaborar efetivamente produtos, ao invés de somente incorporar saberes teóricos, são 

bastante distintos dos formatos experimentados até então nos ensinos fundamental e médio. 

Nota-se, entretanto, que isto não é característica geral do ensino superior, pois diversos 

outros cursos seguem os modelos já conhecidos. Conclui-se que existe um modo peculiar 

de lidar com a instrução em arquitetura, que ela propõe exigências particulares ao aluno. 

Atualmente, em meio a este processo de formação que já exige, do discente, novas 

posturas, há um certo momento ele depara-se com uma afirmação que provavelmente lhe 

causa intriga. Tal máxima, proveniente de um pensamento Moderno, e ou é proclamada 

pelos próprios professores, no caso em que eles carregam e defendem os princípios deste 

período, ou é descoberta em meio ao imprescindível contato com a história deste período. 

Esta declaração aponta que não é possível se ensinar a fazer projetos de arquitetura, 

embora seja possível que o aluno aprenda a realiza-los. “Projeto de arquitetura não se 



2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em  

Arquitetura e Urbanismo do IAU USP 

 

 

Anais do 2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

19 a 23 de Outubro de 2015 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 124 

ensina, mas se aprende”. Esta afirmação foi, durante algumas décadas, especialmente 

durante o modernismo, o pressuposto adotado por diversos professores de Projeto de 

Arquitetura ao abordar a disciplina que ‘ensinavam’” (RODRIGUEZ, 2008, s/n).  

Podemos pontuar alguns autores que ou defendem a assertiva ou afirmam a sua presença 

no ambiente de ensino de arquitetura. Raskin (1954) pontua que “alguns autores defendem 

a ideia de que a arquitetura pode ser aprendida, mas não ensinada”. Silva (1986, p.23) diz 

Guadet estar incluído neste rol, pronunciando-se especificamente sobre a composição. São 

exemplos desse conjunto também Mendes da Rocha (KOTCHETKOFF, 2015) e Rafael de 

La Noz (VALÉRY, 1996, p.13), os quais afirmam a impossibilidade de se ensinar arquitetura, 

ou o fazer arquitetura, mas a exequibilidade de seu aprendizado. No prefácio do livro 

“Architecture and people”, de Raskin (1974, p. xi), Mário Salvatore afirma que: “A arquitetura 

não pode ser ensinada, realmente (e é por isso que não há boas escolas de arquitetura). 

Mas a arquitetura pode ser aprendida (é por isso que existem bons arquitetos) ”. Nogueira 

(2009, p.17) ratifica: “É comum no curso de arquitetura as pessoas proferirem: arquitetura 

não se ensina, mas se aprende. ” Tal assertiva pode gerar questionamentos nos discentes, 

especialmente de duas ordens: primeiro no que toca ao que então eles realizariam ali, 

dispostos a serem auxiliados por seus mestres; segundo em relação ao que seus 

professores estariam realizando, se não os ensinando.  

Hoje já não se defende as correntes Modernas com veemência, pois se conhece suas 

incongruências e as revisões realizadas a partir dos anos sessenta por alguns teóricos e 

grandes mestres da arquitetura, e, inclusive, atenta-se para as novas preocupações, 

bastante distintas, que a contemporaneidade apresenta. Consequentemente, é provável 

que, se formalmente questionados, hoje grande parte dos docentes, e das escolas como um 

todo, negasse a validade de tal sentença. Pode-se ter uma amostra disso por meio da 

pesquisa de Vidigal (2004, p.90-140), que interrogou quatorze docentes de cinco instituições 

de Curitiba sobre se o “fazer arquitetura” pode ser ensinado, e teve como resposta da 

grande maioria a confirmação da possibilidade do ensino. Apesar de tal situação, é 

interessante notar que, até pelo caráter não unitário das correntes contemporâneas, não se 

ouve falar de uma contestação clara à citada assertiva: paira no tempo uma acusação de 

elevado grau sem uma explícita resposta à altura. 

Evidentemente, pela própria natureza da disciplina, a réplica possível não poderia 

conformar-se como uma solução única, que simplesmente afirmasse que projeto de 

arquitetura pode ser ensinado de um determinado e específico modo. Contudo, cogitou-se 

que poderiam já ter sido propostas alternativas que enfrentassem tal tópico, direta ou 
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indiretamente, e surgiu o interesse em conhecer quais seriam tais possíveis respostas. 

Percebeu-se que, por não haver viabilidade em encontrar uma solução única, sintética, seria 

uma opção que a possível réplica tivesse como base um compilar do maior número de 

propostas, reconhecendo o que, entre elas, é semelhante e o que é particular. Poder-se-ia 

trilhar a senda da sistematização deste conteúdo para formar uma tese que tenha força o 

bastante para confrontar a acusação anteriormente realizada. 

OBJETIVOS E HIPÓTESES DE PESQUISA 

O que nos propomos é reunir e analisar aquilo que, no campo da arquitetura e do 

urbanismo, funcionou como contraponto, como resposta à essa assertiva, e verificar como, 

em conjunto, essas estratégias de projeto e de ensino, mais do que formar uma consistente 

réplica, possa revelar-nos os valores e as particularidades dessa disciplina na 

contemporaneidade. 

MÉTODO DE PESQUISA 

O primeiro capítulo da pesquisa teve como finalidade determinar com maior precisão os 

significados de ensinar e aprender. Afinal, uma vez que a sentença afirmava que projeto de 

arquitetura seria aprendível, mas não ensinável, tornou-se precípuo conseguir distinguir 

estes dois termos. Para tal tarefa, baseou-se na etimologia, na filosofia e na história do 

emprego dos dois conceitos. Dentro desta discussão, lembrou-se que o atuar do arquiteto 

muito se baseia em questões que, a priori, não seriam nem aprendíveis nem ensináveis, e 

portanto inatas, intuitivas, e portanto tal questão também é pontuada, embora não se 

delongue demasiado nela neste momento. Ao longo da delineação dos conceitos existentes, 

de aprender e ensinar, conseguiu-se encontrar brechas que permitiram cogitar outras 

alternativas para a concepção do ensinar, que o tornariam mais amplo, alcançando a 

abrangência conferida à aprendizagem. 

O próximo passo da pesquisa encontrava-se em aplicar tanto os conceitos já existentes 

quanto estes ampliados ao campo do projeto de arquitetura. Portanto, a elaboração desta 

etapa bebe nas definições acerca de arquitetura e seu projetar já pontuadas, relembrando 

que a escolha do foco em projeto é devido a ser esta exatamente a parcela que se 

questionou a possibilidade de ser instruída. Afinal, a arquitetura, como a conhecemos hoje, 

contempla diversos aspectos, subdivididos em matérias. Percebe-se que várias delas não 

entrariam na discussão de não poderem ser ensinadas, uma vez que são teóricas e 

acomodam um conteúdo determinado a ser transmitido aos alunos, de modo muito similar a 

qualquer tópico de cursos de outras áreas do conhecimento. Chegou-se à conclusão que a 
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dificuldade, transformada em impossibilidade pelo Moderno, ao ensino, encontrava-se no 

ato de guiar o ato de projetar, e que este tópico localizava-se dentro da disciplina chamada 

de “Projeto de Arquitetura”, ou apenas “Projeto”, ou ainda “Composição Arquitetônica”. Essa 

distinção de nomes não é uma mera formalidade institucional mas, por aquilo que 

trataremos adiante, demonstra já uma determinada opção no conceituar a disciplina.  

Assim, buscamos nesta etapa aplicar os conceitos, já delineados, a este âmbito específico, 

e com isto demonstramos, o que pode parecer um tanto óbvio, que o entendimento de esta 

disciplina ser impossível de ser ensinada depende das conceituações de ensinar e aprender 

adotadas. Verificamos que o conceito de ensino provindo de Aristóteles justifica a sentença 

de que arquitetura não se ensina, e, portanto, que ao se questionar a elaboração deste, em 

específico, pode-se desmontar a sustentação conceitual da assertiva em questão. Ao final 

do capítulo são apresentadas, logo, as proposições de entendimento do ensino que 

permitiriam contrariar a sentença questionada.  

O próximo capítulo do trabalho leva em consideração que a defesa da impossibilidade de se 

ensinar arquitetura não se fundamenta somente em conceitos, mas também na história, ou 

seja, há uma decorrência de fatos que levaram a se acreditar e se proclamar tal declaração. 

Por tal razão, decidiu-se realizar uma pesquisa acerca da história da aprendizagem do ofício 

e do ensino da disciplina arquitetura. Com tal exploração, buscava-se duas frentes de 

respostas: primeiro as complementares justificativas para a assertiva analisada; segundo 

verificar em que consistiram os saberes arquitetônicos ao longo dos diferentes períodos, e 

como foram guardados e transmitidos. Isso revelaria os meios pelos quais já houve o 

“ensino” do domínio do projetar, mesmo que não se admitisse esse termo para nomear a 

ação de conceder informações, auxiliar nas escolhas, apontar focos de atenção, apresentar 

opções e exemplos já realizados, e outros modos com os quais um mestre pode auxiliar um 

aprendiz.  

O exame histórico demonstrou que cada período creditou à arquitetura ou a capacidade de 

ser somente aprendida, ou também ensinada, ou grandemente derivada da ação intuitiva, e 

permitiu compreender os motivos e consequências de tais determinações. Esse capítulo do 

trabalho encontrará seu final no momento em que surge a afirmação de que a arquitetura 

não seria ensinável, mas somente aprendível, o que se deu durante o Movimento Moderno, 

no século XX. A partir de então serão apresentadas alternativas encontradas por diversos 

autores à dita impossibilidade de se ensinar arquitetura. 

A última porção da pesquisa, consequentemente, apresenta em primeiro lugar a hipótese 

formada de que o ensino de Projeto de Arquitetura não é impossível, somente precisa de um 
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modo próprio para ocorrer, o qual é distinto daqueles de outros cursos e disciplinas. A 

intenção é exatamente criar um quadro do ensino dessa disciplina, apontando seus 

conteúdos que reunidos apresentam-se como resposta direta ou indireta à sua possibilidade 

de ensino. As respostas diretas seriam aquelas que enfrentam exatamente o tópico da 

ensinabilidade e acerca dele discorrem. As indiretas são aquelas que apresentam conteúdos 

e/ou metodologias que podem ser considerados ensináveis e importantes para a atividade 

de projeto do arquiteto. Deve-se lembrar que este ajuntar de alternativas possui foco sobre o 

que é específico do ato de projetar, ou seja, a ação de traduzir questões de um âmbito 

mental e verbal para a linguagem arquitetônica, ou seja, espaços, formas e matérias, que 

possuem e produzem um significado, podendo valer-se, antes de se materializar, da 

linguagem do desenho e da maquete. Será verificado, portanto, como se organizam as 

informações consideradas ensináveis, de que tipo são, e qual a sua possível serventia. 

Dentre as diversas fontes onde poder-se-ia procurar tais respostas, decidiu-se por pesquisar 

em publicações, livros-texto, escolhidos de modo a datar desde o início da revisão do 

Moderno, nos anos 1960 e 1970, até a contemporaneidade, de modo a abranger as 

principais ideias que poderiam ser consideradas como contestação, de modo direto ou 

indireto, da crença na impossibilidade de se ensinar arquitetura. 

RESULTADOS PARCIAIS 

Podemos estabelecer tópicos que concluem sobre o processo de educação do futuro 
arquiteto: 

1.A impossibilidade da ensinabilidade de projeto de arquitetura pode ser questionada, 

quando analisadas as bases que a sustenta. Para a argumentação de que não se consegue, 

mesmo por meio da escola, garantir que o aluno passará a dominar a ação de projetar, 

pode-se responder que o ensino, por definição não consegue assegurar o aprendizado. O 

que, entretanto, não é razão para que ele não seja importante ou possa existir. 

Consideramos interessante, para complementar a réplica, a proposta de Lopes (2001), de 

que o ensinar não é uma ação que envolve certezas, mas sim fé, relembrando da etimologia 

latina do termo, provindo de fides, que significa confiança, lealdade e fidelidade.  

Para o ataque à possibilidade de ensino baseada no fato de que, em Projeto de Arquitetura, 

não é possível transmitir conhecimentos formatados enquanto regras gerais e infalíveis, já 

elaboramos uma argumentação de que se pode cogitar que também sejam consideradas 

como “ensino” situações em que são transmitidas “regras de maioria”, instruções práticas e 

exemplificações de casos particulares. 
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A noção de que a impossibilidade de ensino derivaria da necessidade de, em Projeto de 

Arquitetura, se instruir “como fazer”, e para isso não haverem receitas, é um ataque 

semelhante ao anterior. Seu enfrentamento baseia-se em que o ensinar um modo de 

realizar algo sempre passa pelo entendimento de como a ação já foi anteriormente 

executada. A particularidade da Arquitetura, compartilhada com outras artes e processos 

criativos, é que as realizações anteriores não podem ser seguidas à risca, copiadas, 

tornadas modelo. Elas, contudo, ainda são a base para que possa se compreender o “como 

fazer”, somente são utilizadas de modo que não se escolha um só referente, mas diversos, 

e que há a necessidade de se interpretar em que momento deve-se basear em cada um 

deles.  

Por último, há o mais complexo dos postulados a ser questionado. Ele defende que o 

elaborar arquitetônico não seria ensinável visto que Arquitetura é arte, e que não se pode 

ensinar a criar arte, a ser artista. Esta alegação pode ser debatida segundo dois vieses. 

Primeiro, embora Arquitetura seja invariavelmente arte, como atesta Siza (2008), ela não 

habita somente este campo. Pelo contrário, desde sua origem este ofício/disciplina 

posicionou-se nos entremeios artísticos e científicos, além de sua definição contar 

amplamente com a questão construtiva. Lembrando da tríade vitruviana, poderíamos 

pontuar que, mesmo que se constatasse que a arte é impossível de ser ensinada, ou seja, 

que a venustas não é passível de ser explicada, ainda haveriam tópicos a serem instruídos, 

em Projeto de Arquitetura, as características da utilitas e da firmitas, as quais são 

determinantes para a forma e a linguagem da arquitetura.  

O segundo caminho de replicação vem atacar exatamente ao impedimento de que se ensine 

arte. Embora se aceite que o fazer artístico conta com características inatas, que não seriam 

passíveis de serem adquiridas, deve-se notar que há caminhos para que se guie o fazer 

artístico. Vale notar, já de antemão, o quanto o domínio da técnica é necessário não só para 

a exequibilidade da arte, mas também de seu entendimento, de sua interpretação. Há, além 

disso, a trilha do processo maiêutico, o qual, tomando as palavras de Lopes (2001), não 

trabalha com modelos, mas sim com enigmas. A maiêutica é uma alternativa para o ensino 

artístico, pois coloca os alunos a questionarem, cogitarem possíveis dúvidas sobre o tema e 

as proporem, e com isso induz neles um processo de autoconhecimento, premissa 

fundamental num continuum de concepção artística.  

2. O processo de ensino de Projeto de Arquitetura vale-se da transmissão de conhecimentos 

arquitetônicos, observando que estes devem funcionar de forma crítica, como suporte para 

as escolhas de projeto. Conteúdos que tanto sugerem focos de atenção quanto mostram 
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como cada questão poderia, ou já fora, tratada na história da arquitetura. A transmissão de 

conteúdo arquitetônico, codificado ou não, poderia ser entendida como ensino, ainda que 

não fossem transmitidas regras gerais e universais, mas “regras de maioria” e exemplos de 

casos particulares.  

3. O projetar é composto de uma série de escolhas que podem produzir efeitos positivos ou 

negativos no resultado final. Tais opções não são formuladas de modo totalmente novo, mas 

partem sempre do já conhecido, mesmo que de modo inconsciente. Quanto mais 

conhecimento o iniciante reunir, na forma de “regras de maioria”, instruções e exemplos de 

casos particulares, mais condições terá para agir, e portanto uma das essenciais funções do 

ensino de Projeto de Arquitetura poderia ser exatamente fornecer esse solido lastro de 

princípios. “We must learn what a building can be, what it should be, and also what it must 

not be” (ROHE, 2008, p.6). Sem com isso imaginar a defesa da total codificação ou 

sistematização do conteúdo arquitetônico, mesmo porque, isto não seria desejável nem 

mesmo possível.  

4. O conteúdo implícito e não codificável pode também participar do processo de ensino, 

sem ter de traduzir-se à linguagem. A capacidade de julgar pode aos poucos ser ensinada, 

embora o processo de juízo não possa ser totalmente sistematizado, e não possa haver 

receitas para a geração de algo que seja sempre aceito e apreciado, já por conhecer as 

definições do juízo e da opinião, díspares da verdade, da certeza. O ensino é possível por 

meio do gradual conhecimento do conteúdo arquitetônico, por suas análises e compreensão 

das razões pelas quais outros, mais experientes, em outros tempos o tenham julgado.  

5. O inatismo participa do ato de projetar e deve continuar participando, mas sua 

participação não é escusa para que não se almeje tornar os alunos conscientes de suas 

ações e escolhas, acreditando que a consciência e a inconsciência podem conviver juntas, 

pois a existência de uma não precisa extinguir a existência e importância da outra. Ainda por 

considerar que a presença de beleza, caráter e significado em edificações não se dá de 

modo aleatório, ao acaso, mas segue razões e referências conhecidas pelo arquiteto, ainda 

que ele não possa descrevê-las. Enfim, o intuito deste trabalho é buscar defender a 

importância da transferência de conhecimentos arquitetônicos de um mestre, com maior 

experiência, a um pupilo. A fim de demarcar tal relevância, propôs-se que essa ação fosse 

considerada ensino, tal qual a apresentação de princípios universais, sob a justificativa de 

que se chamarmos o processo da educação em Projeto arquitetônico somente passível de 

aprendizagem, não estaremos distinguindo o “aprendizado auxiliado” e o solitário, e estas 

são situações completamente diferentes. 
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A presente pesquisa propõe um estudo sobre a relevante relação entre arte, arquitetura e 

cidade, presente na obra do artista norte-americano Gordon Matta-Clark, por meio da 

análise do cruzamento de duas dimensões específicas: O campo Artes Plásticas e o campo 

da Arquitetura e Urbanismo. 

Por um lado, por meio do campo das Artes Plásticas, a pesquisa busca compreender o 

modo no qual a elaboração literária sobre conceito de “Entropia” e a prática do Site Specific 

e Non-Site, ambos elaborados por Robert Smithson, e o consequente desdobramento sobre 

a adoção de uma perspectiva crítica sobre as dimensões processuais e temporais no objeto 

artístico, gradativamente conduziram Matta-Clark a explorar os aspectos materiais e 

discursivos da cidade, tencionando as relações entre obra e contexto e os múltiplos 

processos de constituição do ambiente urbano. Por outro, através do campo da Arquitetura 

e Urbanismo a pesquisa busca caracterizar de que maneira o contato estabelecido com 

Dadaísmo e Surrealismo, indiretamente e por meio de seu pai Roberto Matta Echaurren, 

auxiliou Matta-Clark a se posicionar criticamente frente a ideia de “funcionalismo” presente 

em produções desenvolvidas pela vertente da Arquitetura Moderna. 

Através da evidenciação da presente contraposição, espera-se ser possível compreender o 

posicionamento crítico adotado por Matta-Clark frente à produção de arquitetura e cidade de 

seu tempo, assim como as pesquisas de arquitetura enquanto linguagem autônoma 

difundidos na universidade Cornell, suscitando na definição do conceito de ação artística, 

http://lattes.cnpq.br/6606673623059702
http://lattes.cnpq.br/3856682353780970
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criação de espaços de experimentação plástica e crítica social, assim como a elaboração de 

alternativas aos mecanismos de construção, relação, utilização, produção da arquitetura e 

cidade. A pesquisa aborda, através da análise de performances, vídeos, fotografias, 

instalações e os conhecidos “cortes”, os conceitos e práticas que definem a atuação e 

posicionamento de Matta-Clark frente ao desenvolvimento artístico das décadas de 1960 e 

1970. Paralelamente busca-se compreender como a abordagem de Matta-Clark sobre as 

formas e modo de constituição da cidade contemporânea, levaram-no a problematizar o 

campo da arquitetura e urbanismo, mobilizando reflexões sobre as dimensões políticas, 

econômicas e sociais dos espaços ao mesmo tempo em que questionava a relação que 

estas estabelecem com o público. 

APRESENTAÇÃO 

Através de uma apresentação prévia dos meios e modos de atuação utilizados por Matta-

Clark, a pesquisa define a relevância da obra do artista frente o debate artístico e 

arquitetônico recente. A pesquisa parte da formação de Matta-Clark, abordando tanto 

aspectos da vida pessoal do artista quanto a definição de uma postura crítica frente a sua 

formação profissional como arquiteto.  

Apresentam-se os contrapontos existentes entre o posicionamento de Roberto Matta 

Echaurren e os princípios e o modelo de habitação moderna, assim como o papel 

desempenhado pela universidade de Cornell na formação de Matta-Clark como arquiteto e 

artista plástico. A partir de Cornell são levantadas as referências derivadas do campo da 

Arquitetura como as produções e propostas que se aproximavam de pesquisas na área de 

semiologia e formalismo, exemplificadas pelos “Texas Rangers”, assim como o 

“planejamento contextualistas” de Colin Rowe. Nas Artes Plásticas destacam -se a mostra 

Earth Art (1969) e o contato estabelecido com produções de ponta e artistas como Robert 

Smithson e Dennis Oppenheim. 

Por meio da realização de uma análise sobre a formação de Matta-Clark, torna-se possível 

organizar uma nova abordagem sobre sua obra a partir da distinção entre os campos das 

Artes Plásticas e o da Arquitetura e Urbanismo. Apesar de usualmente ser apresentada em 

conjunto, a leitura sobre estas dimensões passa a ser separada com o objetivo de ampliar a 

compreensão sobre os trabalhos elaborados pelo artista. As análises são definidas a partir 

da aproximação e agrupamento dos trabalhos de Matta-Clark. 
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ARTES PLÁSTICAS 

O capítulo conta com a análise de cinco grupos de obras, por meio de cada agrupamento 

busca-se definir os principais aspectos responsáveis pela constituição da obra de Gordon 

Matta-Clark, sua possível aproximação com pesquisas artísticas desenvolvidas no mesmo 

período e seus eventuais desdobramentos em questões e conceitos próprios.  A partir deste 

capítulo serão abordados: 

Grupo 1: Relações entre Matéria e Tempo - Serão estudados como as práticas e 

pressupostos da produção do objeto artístico defendidos por Robert Smithson, auxiliaram na 

criação de uma nova direção e materialidade a seu questionamento sobre a ação do tempo 

no objeto e os limites sobre a inserção e atuação do artista. Ao mesmo empo em que os 

objetos voltavam-se para pesquisas sobre processos e a explicitação de dimensões 

ambientais eles também colocavam em cheque a relação entre desenvolvimento técnico e 

progresso presente nas produções modernas. Desta forma, organiza-se o primeiro grupo de 

trabalhos a ser analisado Photo-Fry (1969), Agar-Agar (1970-71), Incendiary Wafers (1970) 

e Museum (1970), obras concebidas e realizadas como processos que buscavam evidenciar 

as modificações físicas na matéria ao longo do tempo, de forma autônoma em relação à 

ação do artista. 

Grupo 2: Definição do conceito de Escória e Lugar – Estuda-se como Matta-Clark configura 

seus princípios de atuação (definido na pesquisa como “Escória”) tanto para Arte quanto 

para Arquitetura, buscando compreender como a apropriação e reelaboração dos textos e 

intervenções Robert Smithson levaram o artista a compreender o espaço como um meio 

também dotado de especificidades. Analisa-se como os estudos sobre transformação da 

matéria e a passagem do tempo no objeto artístico gradativamente foram direcionados para 

o espaço, acarretando na leitura de suas dimensões constitutivas tanto materiais quanto 

discursivas. O grupo é definido pelos trabalhos elaborados no porão da galeria 112 Greene 

Street e marcam o momento em que o artista incorpora em seu trabalho elementos da 

arquitetura e urbanismo. São agrupados e analisados Cherry Tree (1971), Time Well (1971) 

e Winter Garden (1971), de modo a apresentar como o artista direciona para o espaço a 

prática do Site Specific, ampliando suas experiências estéticas anteriores, observando as 

alterações no decorrer do tempo. 

Grupo 3: A dimensão Material do Urbano – Partindo da reelaboração do Site-Specific, Matta-

Clark busca estudar as formas materiais com que os espaços são organizados. Ao 

compreender a constituição material dos espaços é definida em função de valores pré-

concebidos, o artista busca elaborar um questionamento sobre esse pressuposto, criando 



2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em  

Arquitetura e Urbanismo do IAU USP 

 

 

Anais do 2º. Seminário de Acompanhamento do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do IAU USP|  

19 a 23 de Outubro de 2015 | São Carlos, SP | PPG-IAU USP| 136 

formas alternativas de produção e organização da arquitetura e da cidade. São agrupados 

os trabalhos Garbage Wall (1971), Chinatown Voyeur (1971), Fresh Kill (1972), Dumpster 

Duplex (1972), Wallspaper (1972), Reality Properties: Fake Estates (1973), City Silvers 

(1976), Substrate - Underground Dailies (1976) e Sous-Sols de Paris (1978) intervenções 

que partem das descobertas de novos suportes, questões e a extensão do princípio de 

elaboração artística para a arquitetura e a cidade. 

Grupo 4: A dimensão Relacional do Urbano – Ao estudar as formas relacionais com que os 

espaço eram definidos, Matta-Clark busca elaborar uma problematização sobre os valores 

responsáveis pela definição da relação entre corpo e espaço. Criando formas alternativas de 

utilização e apropriação da arquitetura e da cidade, o artista busca romper com as 

dimensões que restringem definem o comportamento, buscando apresentar o indivíduo 

como um ser para além de suas atribuições produtivas. Desta forma, o grupo de trabalhos 

analisados parte do ambiente urbano e sua dimensão relacional como principal referência. 

Tree Dance / Tree House(1971), Pig Roast (1971) Open House (1972), Fresh Air Cart 

(1972), Clock Shower (1973), Grafitti Truck (1973) e Anarchitecture (1973), são 

intervenções, espaços e grupos voltados ao questionamento acerca dos modos de habitar e 

formas de apropriação da cidade. Neste grupo todas as obras são analisadas mesmo que 

de maneira sucinta, de modo a apresentar as formas nas quais Matta-Clark promovia um 

questionamentos sobre as configurações do espaço por meio de intervenções diretamente 

associadas a  definição do comportamento e as relações entre corpo e espaço. 

Grupo 5: Possibilidades de Apropriação. Partindo de intervenções que buscavam ligar 

ambientes isolados com as características externas, e dessa forma promover um novo uso e 

adição de significados, gradativamente são transpostas para a definição de um 

questionamento sobre o papel do público frente às grandes transformações da cidade. É a 

partir dessas intervenções que Matta-Clark também elabora formas alternativas de 

apropriação da arquitetura e da cidade. Buscando explicitar os processos ao público o 

artista acreditava também ser possível devolve à população a capacidade de e transformar 

seus modos de vida e o ambiente que habitavam. Lofts (1971), Food (1971), Day´s End 

(1975), Sesto San Giovanni (1975) e Lower East Side (1975) são intervenções em que 

Matta-Clark atua sobre a arquitetura e a cidade, buscando incorporar as contradições 

culturais, políticas e sociais de modo a promover tanto um questionamento crítico quanto 

uma perspectiva propositiva sobre a forma de produzir e ocupar o meio urbano. Nas 

elaborações em que aborda as relações entre arquitetura e contexto por meio de 

intervenções de ampla escala em edifícios, Matta-Clark desenvolve uma contínua pesquisa 
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sobre os modos de atuação de seu repertório formal e a revelação das dimensões 

discursivas responsáveis pela definição dos espaços. 

ARQUITETURA E URBANISMO 

O capítulo também se define a partir da análise de cinco grupos de obras, através dos 

agrupamentos busca-se apresentar aspectos responsáveis pela definição da obra de 

Gordon Matta-Clark e a sua relação com as pesquisas arquitetônicas desenvolvidas no 

mesmo período. Por meio do estabelecimento de aproximações e distinções apontam-se os 

desdobramentos em questões e conceitos próprios.  A partir deste capítulo serão 

abordados: 

Grupo 6: Corte – Formação de Repertório Formal – O ponto de transição entre a pesquisa 

elaborada no campo das Artes Plásticas e o campo da Arquitetura e Urbanismo é dado pela 

análise de são trabalhos em que  Matta-Clark esta formando seu repertório formal de 

atuação, primeira apropriação / superação das formulações de Site Specific e Non-Site de 

Robert Smithson, além de direcionadas especificamente para o campo da arquitetura. Wall 

Hole (1972), Wrap Around Wall (1972), Floor Above (1972), Threshole (1972), Pasted 

Parque (1972), Double Doors (1972), Coat Closet (1972), Floor Hole (1972), Four-Way Walls  

(1973), Pier In-Out  (1973), Coopper`s Cut (1973), Infraform (1973), A W-Hole House (1973), 

Bronx Floors (1972-73), Descending Steps for Bataan (1975) são intervenções normalmente 

definidas pela extração e deslocamento de pedaços de edifícios abandonados, as peças se 

caracterizavam por sua dupla apresentação: um registro fotográfico do sítio o qual havia 

sido extraída era contrastado pelo deslocamento da peça de seu local de origem para o 

espaço expositivo, revelando uma série de dimensões da vida urbana por meio de suas 

especificidades materiais, características estruturais da seção ou estado de deterioração. Ao 

elaborar recorte em diferentes partes do edifício, Matta-Clark também construía uma ligação 

entre espacialidades distintas, lugares visualmente “ocultos”: suas formas de organização e 

segmentação passavam a ser ao mesmo tempo interligadas e reveladas. 

Grupo 7: Arquitetura – Ruptura do Signo Arquitetônico – As propostas e performances 

evidenciavam a não aceitação dos limites impostos pela arquitetura. Contra o 

enclausuramento, a estratégia consistia em literalmente romper os limites impostos, de 

modo a permitir outras formas de passagem e contato entre ambiente interno e externo. 

Dessa forma as intervenções de Matta-Clark traduziam-se na liberação literal e simbólica do 

encerramento promovido pela dimensão privada da vida, arquitetura e sociedade, 

evidenciando hierarquias, rotinas sistemáticas e regulamentares implícitas no cotidiano. 
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Pipes (1971), Automation House (1972), Garbage Wall (1971), Dumpster Duplex (1972), 

Wallspaper (1972), Infraform (1973), A W-Hole House (1973), Splitting (1974), Niagara Falls 

[Bingo / Ninths](1974) Conical Intersect (1975) são intervenções que revelam o interesse do 

artista por locais que, apesar de sofrerem com o abandono e o contínuo processo de 

degradação, mantém uma reconhecível identidade. Trabalhando com a ação expressiva do 

corte, consegue gerar novos significados no objeto arquitetônico, transformando o edifício 

abandonado em uma espacialidade capaz de reposicionar o espectador e 

consequentemente modificar sua percepção, seja acerca do próprio objeto arquitetônico ou 

contexto em que este se insere. 

Grupo 8: Objeto – Forma industrial para a Forma Processual – Frente a leitura da cidade 

enquanto uma construção coletiva composta, complexa, fragmentada e que passa 

constantemente por processos de transformação e possui uma dinâmica próxima de um 

organismo, Matta-Clark passa a questionar a compreensão da cidade enquanto produto, ou 

mais um elemento pertencente ao ciclo mercantil de produção e reprodução do capital. 

Matta-Clark percebe que a cidade é apropriada e consumida de maneira distinta da definida 

para além de uma perspectiva meramente racional, passa da lógica industrial para 

compreender a cidade a partir de sua disposição e consumo. Photo-Fry (1969), Agar-Agar 

(1970-71), Incendiary Wafers (1970) e Museum (1970), Cherry Tree (1971), Time Well 

(1971), Winter Garden (1971), Fresh Kill (1972), Substrate - Underground Dailies (1976) e 

Sous-Sols de Paris (1978) são trabalhos que partem da desmaterialização do objeto artístico 

para levantar um questionamento sobre as formas, processos, modos de produção e 

consumo da arte, arquitetura e cidade. Por meio destes trabalhos Matta-Clark também 

problematiza os valores e condições responsáveis pela definição da ideia de “deterioração”. 

A cidade ganha outra dimensão, passa a poder ser apropriada, reorganizada através de 

suas dimensões materiais e relacionais. Sua reelaboração organizada por meio de 

diferentes escalas partindo do objeto para chegar a cidade. 

Grupo 9: Comportamento – Homem além das Atividades Produtivas – Partindo do estudo 

sobre a definição dos espaços, Matta-Clark apresenta a atuação coletiva também como um 

elemento responsável por sua definição. Ao analisar o comportamento humano em 

diferentes espaços públicos e privados, definidos muitas vezes por um desenho e 

ordenação estritamente “funcionais”, o artista de depara com um processo de 

condicionamento do comportamento e das atividades humanas básicas por meio da atuação 

da lógica de produção industrial. Food (1971), Tree Dance / Tree House(1971), Pig Roast 

(1971) Open House (1972), Fresh Air Cart (1972), Clock Shower (1973), Grafitti 
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Truck(1973), Anarchitecture (1973) e Day´s End (1975) são intervenções que buscam 

desenhar um questionamento sobre valores responsáveis pela definição da relação entre 

corpo e espaço e a manutenção da separação, sobreposição e definição de hierarquias nas 

atividades e relações. Ao desenvolver formas alternativas de agir, se relacionar, utilizar e se 

apropriar dos espaços e da arquitetura, o artista adota a ação coletiva como um dos 

principais modos de reelaborar a composição material e comportamental dos espaços e da 

arquitetura. 

Grupo 10: Planejamento – Plano como “Trama Urbana” – A ampliação das escala das 

intervenções permite que Matta-Clark trabalhe diretamente com as dimensões matérias 

temporais e discursivas do contexto, explicitando o modo de atuação de tais dimensões 

sobre o objeto arquitetônico, torna-se possível evidenciar aspectos e relações substanciais 

entre a arquitetura e contexto que se encontravam velados, sendo agora trabalhados sobre 

a perspectiva do urbano. Reality Properties: Fake Estates (1973), Day´s End (1975), Conical 

Intersect (1975), Office Baroque (1977) e Circus (1978) são trabalhos em que a atuação 

Matta-Clark deriva do ambiente urbano como tema e suporte, incorporando as contradições 

sociais, politicas e culturais assim como complexas relações entre essas dimensões. Por 

meio dessas intervenções, o artista direcionava a atenção do público para locais 

considerados residuais, além de transformá-los em meios de experimentação plástica esses 

espaços passavam a revelar os mecanismos responsáveis por suas definições. É através 

dos trabalhos elaborados na escala urbana que Matta-Clark cria uma fissura sobre o 

consolidado conceito da cidade moderna, por meio de suas intervenções a cidade passa a 

ser apresentada como um território múltiplo, fragmentado e demarcado por constantes 

disputas.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Se por um lado a obra de Matta-Clark e seus desdobramentos podem ser lidos ainda como 

potenciais meios de levantar questionamentos sobre a presente realidade, assim como no 

desenvolvimento de formas alternativas de ocupar, produzir e utilizar a arquitetura e a 

cidade. Por outro ela também pode representar um ponto de inflexão, sobretudo quando 

observa-se que muitas das práticas artísticas elaboradas na década de 1960 e 1970 em 

meio a comunidade artística e um cenário de contracultura, atualmente foram absorvidas 

pelo sistema capitalista e também se tornaram, em muitos sentidos, novos mecanismos de 

reprodução do capital. Frente as questões levantadas, torna-se interessante analisar de que 

forma o legado de Matta-Clark deve ser lido, uma vez que sua produção encontra-se em 
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meio as diversas leituras apresentadas, definido em alguns momentos uma clara posição de 

resistência e em outros um elemento passível de apropriação e integração. 
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O projeto de pesquisa Modos de apropriação urbana: pixação em Vitória propõe realizar 

uma etnografia sobre a pixação e os pixadores na cidade de Vitória (ES), pretendemos 

produzir um conhecimento sobre o espaço urbano a partir da experiência dos pixadores. 

Vitória é uma cidade litorânea, localizada na Região Sudeste do país, é a capital do Espírito 

Santo, o qual possui uma história marcada por uma colonização tardia e por projetos 

desenvolvimentistas intensos à época da ditadura militar brasileira. Apesar de sua 

população ser em torno dos 320 mil habitantes, a cidade possui uma dinâmica mais intensa 

por comportar uma região de conurbação de mais de 1 milhão de pessoas. Assim, a 

atividade da pixação comporta esse fluxo cotidianamente.  

A partir das primeiras aproximações com o campo, as primeiras conversas informais com 

pixadores pude perceber duas leituras possíveis sobre a pixação em Vitória. Por um lado, 

compreendem que a pixação compõe o movimento do graffiti e por isso restringem o 

conceito de graffiti à prática ilegal, entendendo assim a pixação com matriz em Nova York 

da década de 1970, chegam a afirmar que o que começa a ser entendido como graffiti em 

Nova York poderia ser chamado de pixação. De outro lado, entendem a pixação como uma 

prática brasileira que possui características específicas e apesar de ligação com o graffiti 

não são compreendidas como a mesma coisa.  

Já que a bibliografia sobre a prática da pixação em Vitória é incipiente o trabalho de campo 

é de fundamental importância para obtenção de dados sobre os atores que se apropriam 

desta maneira da cidade. Utilizaremos a a observação participante para esta análise, bem 
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como as entrevistas em profundidade. Com isso tentaremos difundir a etnografia como 

metodologia de apreensão e análise das práticas sociais. Por isso, essa pesquisa também 

possui um caráter exploratório.  

Os dados serão construídos a partir da observação participante de reunião de pixadores, 

locais de frequentação desses grupos (‘circuito da pixação’) e de entrevistas semi-

estruturadas. A partir da narrativa de pixadores que atuam na cidade traçaremos os 

primeiros entendimentos do que é entendido como pixação nesta cidade contrapondo com a 

prática em outras cidades como São Paulo e Rio de Janeiro, a partir da narrativa de 

pixadores que já atuaram em Vitória e em outra dessas cidades e através do confronto com 

dissertações e teses já produzidas sobre o tema, com isso poderemos traçar as 

especificidades que justificam um estudo enraizado em um local. E por último delinearemos 

a estrutura do modo de constituição da pixação na cidade, sem pretensão histórica, 

pensaremos na estruturação dos grupos (crews) bem como as regras envolvidas no ato de 

pixar em Vitória.  

De acordo com o que já foi exposto anteriormente, e para começar a traçar uma definição 

da pixação a partir dos interlocutores desta pesquisa, será discutida a separação colocada 

por parte da bibliografia sobre graffiti e pixação. Nas primeiras incursões a campo se 

observou o uso das duas palavras para se referir ao fenômeno da pixação, não sendo 

encarado pelo interlocutores como algo distinto. A transgressão apareceu como elemento 

primordial de definição tanto do graffiti quanto da pixação na cidade de Vitória, assim 

estabelecendo limites em relação à outras apropriações estéticas de rua, frequentemente 

enquadradas como arte de rua. Dessa maneira, após a definição das fronteiras a partir dos 

interlocutores ressaltaremos as diversas interlocuções entre o mundo das artes na rua que 

os pixadores realizam, desenvolvendo um argumento importante do diálogo entre arte de 

rua e pixação em Vitória, já que, muitas vezes, apropriações distintas são realizadas pelos 

mesmos atores nesta cidade. 

E por último pretende-se compreender a pixação como a expressão de um conflito em sua 

forma de apropriação, na perspectiva de Jacques Rancière. A implicação deste conflito a 

partir da visibilidade instaurada pela prática, sendo a própria presença a instauradora do 

conflito e da situação política. Com isso ainda pretende-se contrapor e compreender essa 

presença que abala uma ordem sensível, ao mesmo tempo que para os próprios pixadores 

há uma dinâmica quase publicitária na divulgação dos nomes. Por isso, faremos uma 

análise sobre política e conflito levando em conta questões intra e extra pixação, pois a 

visibilidade parece encarar conteúdos distintos dependendo do ponto em que se coloca o 
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observador. Esta será uma análise que se coloca entre a política e publicidade. Por fim, 

torna-se necessário dissecar o ‘circuito’ da pixação que envolve as reuniões (Reú), o RAP, 

as lojas que frequentam, delineando questões sobre a sociabilidade de jovens, bem como 

seus percursos na cidade.  
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